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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
COORDENAÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES ADMINISTRATIVAS

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME
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kGTEE
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica

CT-DT - 081/2008

Porto Alegre, 05 de setembro 2008.

Ao Sr.
Sebastião Custodio Pires
Diretor de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama
70818-900
Brasilia - DF

Sede
Rua 7 de Setembro, 539/7° andar - Centro
9001 0-1 90 - P. Alegre — RS - BRASIL
Tel.: 51-3287-1529
Fax: 51-3287-1532

PR
OTOCOLO/IBAMA

D1LIC/DIQUA

NP: 10.757

DATA: f /08
RECEBID —/

Folha n°

Proc. no .2567/9 7 
ail -41

Prezado Sr.,

Vimos por meio desta solicitar informações de procedimento para obtenção de
autorização para efetuar a dragagem da Barragem I da Usina Presidente Médici,
Candiota/RS.

0 processo sera realizado através de bombeamento em meio denso com a retirada de
aproximadamente 2500 metros cúbicos de lama.

Sendo o que se apresenta para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosamente,

CIL 1
LUtZ 1ENRIQUE SCHNOR
DIR OR TÉCNICO E DE MEIO AMBIENTE
CPF: 303.633.570/68 1

Cópia enviada a ANA.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

OFÍCIO N° / 2008 — COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

A Sua Senhoria, o Senhor
LUIZ HENRIQUE DE FREITAS SCHNOR
Diretor Técnico e de Meio Ambiente da CGTEE.
Rua 7 de Setembro, 539 - Sala 701, Centro
90.010-190. Porto Alegre/RS
FAX: (51) 3287-1532

Brasilia, de setembro de 2008.

Ft-7

• 
Assunto: Licenciamento Ambiental - UTE Candiota II. Dragagem Barragem I.

•

Senhor Diretor,

oV
o 0

Cumprimentando V.Sa. em atenção a solicitação de informações pertinentes a
procedimentos para obtenção de autorização para dragagem de volume correspondente a
2.500 m3 de lama da Barragem I (CT-DT-081/2008 - 05/09/2008) informamos que para a
Autorização do IBAMA deverá ser apresentada para análise e aprovação, com antecedência
minima de 90(noventa) dias da realização da atividade, o Plano de Dragagem de acordo com
Termo de Referencia que segue em anexo

Atenciosamente,

Anto io Celso JuriqUeira Borges

Coordejtor de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS

IBAMA

TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DE PLANO DE DRAGAGEM.

USINA TERMELÉTRICA CANDIOTA II. CANDIOTA/RS

BRASÍLIA

SETEMBRO/2008

C/UTES/CANDIOTA II/ DRAGAGEM_BARRAGEM I/TR_PD_BARRAGEM I.DOC RAS, 15/092008



ii



1. Objetivo

Este Termo de Referência tem o objetivo de nortear a abrangência, os
procedimentos e os critérios para a elaboração do Plano de Dragagem a ser
apresentado pela Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE
visando a autorização para realização da atividade de dragagem de sedimento
(2.500 m3) na Barragem I, situada no Arroio Candiota.

2. Regulamentação Aplicável

A Atendimento á legislação referente à proteção ambiental incidente sobre o
empreendimento.

B. Normas técnicas expedidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas
ABNT, incidentes sobre as atividades do empreendimento.

C. Planos e programas governamentais (federais, estaduais e municipais) propostos e
em implantação na área de influência direta do empreendimento.

D. Demais dispositivos legais em vigor em níveis federal, estadual e municipal
referentes á utilização, proteção e conservação dos recursos ambientais, ao uso e
a ocupação do solo, dentre outras.

3. Abordagem Metodológica

A. Deverá ser apresentado caracterização do uso e ocupação do solo na área de
influência direta, identificando as atividades em operação.

B. Deverão ser apresentados os programas e medidas ambientais capazes de
minimizar as conseqüências negativas da atividade e potencializar os reflexos
positivos.

C. Deverão ser indicados as áreas ou aspectos de maior sensibilidade ambiental que
requeiram uma avaliação ambiental mais detalhada.

D. Os resultados dos levantamentos e estudos deverão ser apresentados com o apoio
de mapas e/ou cartas-imagem, gráficos, tabelas e fotos. Os mapas deverão ser
apresentados em escalas compatíveis para áreas de influência direta e indireta do
empreendimento.

4. Escopo do Plano de Dragagem

Plano Dragagem é um documento, de natureza técnico-cientifica e administrativa, que
tem como finalidade avaliar os impactos ambientais gerados pela atividade de
dragagem que possam vir a causar degradação ambiental.

No contexto deverá propor medidas mitigadoras e de controle ambiental de forma a
garantir assim o uso sustentável dos recursos naturais e deverrà considerar para sua
elaboração as seguintes abordagens técnicas:

4.1 Identificação do Empreendedor e Empresa Consultora

• Nome ou razão social;

• Número dos registros legais;

• Endereço completo;

• Telefone, fax e e-mail;
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• Representantes legais (nome, endereço, fone e fax);

• Pessoa de contato (nome, endereço, fone e fax).

4.2. Caracterização da Atividade

4.2.1. Metodologia

Deverão ser explicitados os procedimentos metodológicos empregados para a

execução dos serviços de dragagem.

4.2.2. Justificativa

Deverá ser apresentada justificativa para execução da dragagem, abordando os

aspectos locacionais, técnicos, econômicos, administrativos, sociais e ambientais,

confrontando-os com a hipótese da não execução da atividade.

4.2.3. Procedimentos

Neste item deverão ser fornecidas as informações básicas sobre a atividade, as quais

deverão se referir aos aspectos técnicos e a infra-estrutura necessária, tais como:

• levantamento histórico sobre a realização de outras dragagens já efetuadas no

local e/ou nas proximidades;

• caracterização das alternativas locacionais e tecnológicas para a área de descarte

do material dragado, apresentando os critérios utilizados na escolha (técnicos,

econômicos, sociais e ambientais), levando em conta os resultados da

caracterização física, química e biológica dos sedimentos, contemplando

indicação das coordenadas geográficas, batimetria, e caracterização bi6tica;

• apresentação do cronograma físico de execução das atividades;

• as intervenções na área de dragagem e de descarte, com indicação dos volumes

a serem retirados, dimensionamento da área de disposição, profundidades, e

demais informações, etc;

• Infra-estrutura de apoio á obra (serviços, canteiros de obra, mão-de-obra

necessária).

4.3. Caracterização da Area
Identificar os limites da área a ser diretamente afetada pela atividade de dragagem,

denominada área de influência direta. Esta área estará sujeita aos impactos diretos

da atividade.

A caracterização da área deverá enfocar a área de influência direta do

empreendimento, considerando os seguintes detalhamentos:

• Caracterização do estado natural que se encontra o local, através de

levantamento topo batimétricos com informações especificas sobre a

situação encontrada, incluindo fotos para as áreas ambientalmente sensíveis;

• Estimativa do volume de dragagem e de descarte, com detalhamento do

método utilizado para este cálculo;

• Caracterização geoquimica do sedimento da área a ser dragado e

caracterização prévia do solo da área de descarte, considerando a existência

de possíveis poluentes;

• Caracterização do ambiente aquático, incluindo a apresentação de dados da

qualidade da água;

• Apresentação da malha amostral, com justificativas da sua representatividade

em relação à superfície da área de dragagem, do volume a ser dragado e a

camada de sedimento que ficará exposta após a dragagem;

Folha n° Ce4 9.3

Proc. n3 0°2-5 ri,V 41-1

Rubrica 4 Ali
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Folha n° _

Proc.

Rubrica

• Metodologia utilizada para coleta e para a análise (identi ican o os
laboratórios que analisaram as amostras, procedimentos de coletas,
granulometria das amostras, etc.);

• A classificação do material dragado deverá ser realizada em conformidade
com as Normas ABNT e Resolução CONAMA 344/20EVI

Os resultados da caracterização física, físico-química, biológica e ecotoxicológica
devem fornecer uma base de dados para avaliar as alternativas de disposição ou
reaproveitamento do material dragado.

A decisão entre as diferentes alternativas de disposição ou reutilização deverá levar
em conta, os aspectos técnicos, econômicos e ambientais.

No caso da disposição de material dragado contaminado, o número de alternativas
fica reduzido ou condicionado ao tratamento prévio, tendo em vista as restrições
ambientais à sua disposição. Mesmo nos casos em que o nível de contaminação não
obrigue à disposição em aterros sanitários controlados, pode ser necessária a
adoção de medidas mitigadoras dos impactos sobre o meio ambiente, através do
emprego de técnicas de manejo da disposição, estruturas de retenção de
contam inantes ou tratamento do material dragado.

Os aspectos técnicos dos usos benéficos estão bem estabelecidos e descritos na
literatura. Deverão ser pesquisados e informados ao órgão ambiental competente os
potenciais usos atribuidos a este material.

As medidas mitigadoras deverão ser tratadas quanto ao componente ambiental
afetado, considerando a fase de licenciamento do empreendimento em que
ocorrerão, o agente executor e o representante legal.

5. Programas Ambientais

Detalhar o conjunto de programas ambientais que irão assegurar o cumprimento das
medidas para tratamento dos impactos ambientais causados pela intervenção,
dentre os quais: Programa de Monitoramento dos impactos da atividade de
dragagem tanto na área dragada quanto na área de descarte, contemplando: a
distribuição da turbidez, antes, durante e após a realização da dragagem,
relacionando com as variáveis de vazão e ventos;

Deverão ser propostos programas integrados para o monitoramento ambiental na
área de influência, com o objetivo de acompanhar a evolução da qualidade ambiental
e permitir a adoção de medidas complementares de controle.

6. Bibliografia

Deverá constar a bibliografia consultada para a realização dos estudos com ênfase
para os trabalhos e pesquisas cientificas realizados, especificadas por área de
abrangência do conhecimento.

7. Equipe Técnica

Apresentar a relação dos técnicos e da empresa responsável pela elaboração dos
Estudos Ambientais, com a indicação do número de registro no Cadastro Técnico
Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental do IBAMA, a area
profissional e o número do registro no respectivo Conselho de Classe dos
profissionais envolvidos, conforme determina a Resolução CONAMA 001 de
15/06/98.

8. Glossário

4
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Os termos técnicos deverão ser elencados ao término de cada capitulo.

9. Autenticação

0 Plano de Dragagem deverá ser datado e devidamente assinado pela empresa
responsável.

5
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PRM-BAGE-  CO-11C/2O08

MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

OF/PRM/BAGE/TC/N°  58'1 /2008

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPUBLICA EM BAGE

Rua Bento Gonçalves, 285 D - salas 601/604

Edifício Centro Profissional Dr. Carlos Brasil

96400-201- Bagé/RS

Fone-Fax: (53) 3242-2699

E-mail: prm-bage@prrs.mpf.gov.br

Folha n° F.>

Proc. n°

Rubrica  

BagéiRS, 08 de setembro de 2008.

Procedimento Administrativo Cível n° 1.29.001.000047/2008-55, que visa verificar a

legalidade da compensação ambiental aprovada pelo IBAMA quanto a fase C da UTE

Presidente Médici, em Candiota/RS.

Prezado Senhor:

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

NQ: 11.111

DAT /0(7/08

RE

O Ministério Público Federal, por intermédio do Procurador

da Republica signatário, no uso de suas atribuições legais e constitucionais, com fulcro no

artigo 8°, inciso II, da Lei Complementar n° 75/93, solicita a Vossa Senhoria que, no prazo

de 10 (dez) dias úteis, informe se no processo de licenciamento da Fase C da Usina

Termelétrica Presidente Médici, de Candiota/RS, foi realizada audiência pública. Em caso

positivo, encaminhar copia da ata.

Atenciosamente,

JOSÉ LUCAS PERRON! KALIL
PROCURADOR DA REPUBLICA

ILUSTRiSSIMO SENHOR
ROBERTO MESSIAS FRANCO
DIRETOR DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL — DILIQ
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOW.VEIS - IBAMA
BRASILIA/DF

www.prrs.mpf.gov.hr - Porto Alegre: PABX (51) 3284.7200 - Bagé: (53) 
3242.2699 - Bento Gonçalves: (54) 3454.3445 - Cachoeira do Sul: 

I91) 3724.0121

Canoas: (51) 3463.9959 - Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Cruz Alta: (55) 3324.3451 - Erechim: (54) 3522.9680

Lajeado: (51) 3709.2721 - Novo Hamburgo: (51) 
3582.0031 - Passo Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: (53) 

3225.0071 - Rio Grande: (53) 3231.3380

Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - Santa 
Maria: (55) 3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 3242.3730 - Santa Rosa: (55) 3511.3106

Santo 'Angelo: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 
3412.4922
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Folha n°

Proc. n°

Rubrica

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIFO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Oficio N°15j/2008 — DILIC/113AMA

Brasiliaj2 de 64tWi/210 de 2008.

Sua Senhoria 0 Senhor
JOSÉ LUCAS PERRON1 KALIL
Procurador da Republica -- Ministério Público Federal - RS
Procuradoria da Republica em Bagé
Rua Bento Gonçalves, 285 D Salas 601/604
96.400-201 — Bagé/RS
Fone/Fax: (53) 3242-2699/3242-7397

Assunto: Usina Termelétrica Candiota Ill. Candiota/RS.
Proc Administrativo Civil N° 1.29.001.000047/2008-55

Senhor Procurador.

Em atendimento ao OF/PRM/BAGE/TC/N° 587/2008 — 08/09/2008, referente

solicitação de informações quanto a realização de Audiência Pública para o licenciamento

ambiental da Usina Termelétrica Candiota Ill (Atual Fase C), informamos:

1. Foi realizada Audiência Pública no dia 09/10/1997, no Centro de Tradições

Gaúchas Candeeiro do Pago, localizado na Vila Residencial Candiota,

conforme cópias de editais e ata sucinta em anexo;

Respeitosamente,

Sebastião C t6 io Pires
Diretor de Licenciamento Ambiental

AXTPAN
2-z!

É.

SCEN, Trecho 2, Edificio Sede do IBAMA, Bloco C. 1° Andar. Brasilia/DF. CEP 70.818-900.
Fone/Fax (61) 316-1290/225-0445

C UTES/CANDIOTAIIPMPF/MPF 0F587_CANDIOTAt,I. AP...08'09/2008 DOG RAS 19/0912008
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o, a que a C TEE se viu obrigada a apresentar por meio do item

Folha n°  0-8 Li 

Proc. n°  

Rubrica

MINISTERIO PUBLICO FEDERA
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

OF/PRM/BAGt/TC/N.° 6C0 /2008

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPÚBLICA EM BAGÉ
Rua Bento Gonçalves, 285 D - salas 601/604
Edificio Centro Profissional Dr. Carlos Brasil
96400-201- Rage/RS
Fone-Fax: (53)3242-2699
E-mail: prm-bage@prrs.mpfgov.br

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N12: 11.292

DATA:-2/ 53)08

RECEBIDO:

Bagé/RS, 09 de setembro de 2008.

Procedimento Administrativo Cível n.° 1.29.001000051/2006-51, cujo objeto é averiguação da
regularidade do uso da agua pelas usinas termelétricas e minas carboniferas em funcionamento e
previstas para atuarem nos limites da Subseção Judiciária de Bagé/RS.

ilustríssimo Senhor: 

0 Ministério Público Federal, por intermédio do Procurador da

República signatário, no uso de suas atribuições legais e constitucionais, especialmente com

fulcro no artigo 8°, inciso II, da Lei Complementar n.° 75/93, solicita a Vossa Senhoria que, no

prazo de 10 (dez) dias úteis, encaminhe:

a) relatório sobre o cumprimento do Termo de Compromisso

assinado em 10.05.2006, pela CGTEE, encaminhando-nos relatório sobre o cumprimento dos

itens 2, alíneas d e e do Parágrafo Primeiro da Cláusula Segunda, bem como cópia do relatório

do programa de monitoram

7 da mesma cláusula;

ILUSTRiSSIMO SENHOR

DR. LUIZ FELIPPE KUNZ JUNIOR
DIRETOR DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL - DILIQ/IBAMA
BRASÍLIA/DF

www.prrs.mpf.gov.br - Porto Alegre: PABX (51)3284.7200 - Bagé: (53) 3242.2699 - Bento Gonçalves: (54) 3454.3445 - Cachoeira do Sul: (51) 3724.0121
Canoas: (51) 3463.9959 - Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Cruz Alta: (55) 3324.3451 - Erechim: (54) 3522.9680
Lajeado: (51)3709.2721 - Novo Hamburgo: (51) 3582.0031 - Passo Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: (53) 3225.0071 - Rio Grande: (53) 3231.3380
Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - Santa Maria: (55) 3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 3242.3730 - Santa Rosa: (55) 3511.3106
Santo Angelo: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 3412.4922
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MINISTERIO PUBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

b) informe se foi assinado termo aditivo ao mencionado Termo de

Compromisso, nos termos da Cláusula Oitava (também encaminhando-nos cópia).

Atenciosamente,

,.
Jost Lu .. s PERRON' ICALICNN

)
PROCURA» R DA REPÚBLICA

www.prrs.mpf.gov.br - Porto Alegre: PABX (51)3284.7200 - Bagé: (53) 3242.2699 - Bento Gonçalves: (54) 3454.3445 - Cachoeira do Sul: (51) 3724.0121
Canoas: (51) 3463.9959 - Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Cruz Alta: (55) 3324.3451 - Erechim: (54) 3522.9680
Lajeado: (51)3709.2721 - Novo Hamburgo: (51) 3582.0031 - Passo Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: (53) 3225.0071 - Rio Grande: (53) 3231.3380
Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - Santa Maria: (55) 3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 3242.3730 - Santa Rosa: (55) 3511.3106
Santo Angelo: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 3412.4922
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Folha n° sC

Proc. n°

Rubrica

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS

Oficio N°") /2008 — DILIC/IBAMA

Brasilia,t.95 de -i•-et--"11. de 2008

A Sua Senhoria 0 Senhor
JOSÉ LUCAS PERRON! KALIL
Procurador da Republica — Ministério Público Federal - RS
Procuradoria da Republica em Bagé
Rua Bento Gonçalves, 285 D — Salas 601/604
96.400-201 — Bagé/RS
Fone/Fax: (53) 3242-2699/3242-7397

• Assunto: Usina Termelétrica Candiota II. Candiota/RS.
Inquérito Civil Público NI' 1.29.001.000051/2006-51

Senhor Procurador.

Em atendimento ao OF/PRM/BAGÉ/TC/N° 600/2008 — 09/09/2008, referente à
solicitação de envio de Relatório sobre o cumprimento do Termo de Compromisso
celebrado em 10 de junho de 2006 com a Companhia de Geração Térmica de Energia
Elétrica — CGTEE, comunicamos:

Encontra-se em análise e avaliação pela equipe técnica da Coordenação
de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos — COEND, as informações coletadas
durante a vistoria realizada e os documentos componentes do Processo
de Licenciamento, para posterior emissão de Parecer Técnico
correspondente;

No sentido de atender a solicitação dessa Procuradoria da Republica,
encaminharemos o respectivo Parecer, assim que concluida a análise
técnica.

Resp ente,

Sebastião usiódio Pires
Diretor de Licenciamento Ambiental

/ 

 / 0 P  1 
FAX TRANSMITIDO EM:

to  o i-i
,: ONSAVEL:..IFAX

C:UTES/CANDIOTAII/TDMPF 0F800_CANDIOTAILTC_09/09/2008 DOC RAS 24/0912008
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ACGTEE
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica

CT-DT -092/2008

Sede-DT
Rua sete de Setembro,
539/70 andar - Centro
90010-190 - P. Alegre - RS -
BRASIL
Tel.: 51-3287-1529

Fax: 51-3287-1532

Porto Alegre, 22 de Setembro de 2008.

Ilmo. Senhor
SEBASTIÃO CUSTÓDIO PIRES
Diretor de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos naturais Ren
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama
70818-900 Brasilia - DF

410 
Ref. Processo n° 02001-002567/97-88

•

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N2 11.444

DA. / C9/08

R"-;IDO:

Em complementação às informações relativas aos estudos de simulação de
dispersão de poluentes atmosféricos da Usina Termelétrica Presidente Médici, Fases A,
B e C (UTE Candiota Ill), estamos encaminhando o Relatório Técnico do Estudo de
Impacto Atmosférico, no Sul do Rio Grande do Sul, devido às emissões de
contaminantes na região de Candiota.

Segue em anexo, 01 (uma) via impressa e uma cópia em DVD-ROM.

Sendo o que tínhamos para o momento.

Atenciosamente

LUIZ H b(Ft QU DE FREITA SCHNOR
Diretor Téd ico e de Meio Ambiente
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ACGTEE
Companhia de Gerayio Térmica de Energia Elétrica

CT/DT — 107/2008

-----iFolha ri° __.(215g2fL FASE
Proc. n°

---.7)
Rubrica

UTE PRESIDENTE MEDICI

Porto Alegre, 24 de Outubro de 2008.

Ilmo. Senhor
SEBASTIÃO CUSTÓDIO PIRES
Diretor de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos naturais R(
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama
70818-900 Brasilia - DF

PROTOCOLOABAMA

DILIC/DIQUA

Ng: 1 .V.E13

DATA:111/46 /08

RECEBIDO: f vorq
Ref. Processo n° 02001-002567/97-88

e Ref.: Licença de Instalação N° 396/2006 — UTE Candiota Ill - 350MW (Fase C).

Senhor Diretor,

•

Ao cumprimentá-lo cordialmente, em atendimento à condicionante 2.19 da

Licença de Instalação N° 396/2006, vimos encaminhar o Relatório Semestral N° 4
referente ao andamento das obras de implantação da UTE Candiota Ill (Fase C) e
respectivos programas ambientais, compreendendo o período de abril à setembro de

2008, contemplando o que segue.

1 — Acompanhamento das atividades em execução no canteiro de obras

> Acompanhamento das Obras Civis

> Acompanhamento das Areas de Destinação de Resíduos Classe A

> Segurança do Trabalho

2— Acompanhamento dos Programas Ambientais

> Programa de Compensação ambiental

> Programa de Gerenciamento de Resíduos

> Relatório do Monitoramento de Ruído Ambiental

> Programa de Revegetagão

> Programa de Monitore mento dos Efluentes

> ontrole de Emissões Atmosféricas

Programa de Monitoramento da Qualidade da Ague Subterrânea

Rua 7de Setembro, 515/6" andar — Ceittro 90010-190 - 1'. Alegre - RS - BRASIL Tel:51-3287-9310 Fax:51-3287-1502
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ACGTEE
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica

3 — Acompanhamento dos Programas Sociais

». Programa de Capacitação e Treinamento

Programa de Educação Ambiental

». Programa de Integração Comunitária

)=. Programa de Comunicação Social

Folha n° 

Proc. n° e2SC.F(0 

Rubrica .1

Sendo o ue tinh mo para o momento.

Lui nrique de Freitas chnor
Direto Técnico e de Meio Ambiente

UTE PRESIOENTE ntruci

FASE

Rua 7de Setembro, 515/6" andar — Centro 90010-190 - P. Alegre - RS - BRASIL Te1:51-3287-9310 Fax:51-3287-I502
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

OF.PRM/BAGÉ/068FV/N0 401 ZOO

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPUBLICA EM BAGt

Rua Bento Gonçalves, 285 D - salas 601/604

Edifício Centro Profissional Dr. Carlos Brasil

96400-201- Bagé/RS

Fone-Fax: (53) 32422699/32427397

E-mail: prm-bage@prrs.mpf.gov.br

. Ilustríssimo Senhor:

Bagé-RS, 10 de outubro de 2008

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

Ng: 14,687

DATAO 0 10/08
RECEBIDO: Ç (00

0 Ministério Público Federal, pelo Procurador da Kepublica

signatário, no uso de suas atribuições legais e constitucionais, especialmente com

fulcro no artigo 8°, inciso li, da Lei Complementar n° 75/93, e tendo em vista que o

Oficio n° 600/2008 desta Procuradoria da Republica não fora respondido a contento,

ausentes algumas informações e documentos que foram solicitados, solicita/reitera

a Vossa Senhoria que, no prazo máximo de 15 (quinze)  dias:

- remeta copia o Relatório do Programa de Monitoramento a

que a CGTEE se viu obrigada a apresentar em razão do item do item 07, da Cláusula

Segunda, do Termo de Compromisso firmado em 10/05/2006;

- informe se foi assinado termo aditivo ao mencionado Termo

de Compromisso, nos termos da Cláusula Oitava deste ((ambém encaminhando-nos

cópia);

Ainda, encaminhe, no prazo de 30 (trinta) dias, o

"Parecer Técnico" mencionado em vosso Oficio de n° 775/2008, ou,

alternativamente, apresente copia da norma que permite prazo maior, uma vez

que, s.m.j., vencido o prazo do Termo de Compromisso, encontra-se irregular a

situação da licença de operação da Usina Termelétrice de Candiota.

Ilustríssimo Senhor
Luiz Felippe Kunz Junior
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental - DILIQ/IBAMA

Brasilia-RS

www.prrs.mpf.gov.br- Porto Alegre: PABX (51) 3284.7200 - Bagé: (53) 3242.2699 - Bento Gonçalves: (54) 3454.3445 - Cachoeira do Sul: (51) 3724.0121Canoas: (51) 3463.9959 - Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Cruz Alta: (55) 3324.3451 - Erechim: (54) 3522.9680Lajeado: (51) 3709.2721 - Novo Hamburgo: (51) 3582.0031 - Passo Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: (53) 3225.0071 - Rio Grande: (53) 3231.3380Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - Santa Maria: (55) 3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 3242.3730 - Santa Rosa: (55) 3511.3106Santo Angelo: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 3412.4922
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MINISTERIO PUBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

Registre-se, outrossim, que o eventual descumprimento

das solicitações acima no prazo estipulado, sem justificativa, constitui crime

previsto no artigo 10 da Lei n° 7347/85.

Atenciosamente,

JOSÉ LUCAS LUCAS PERRON! KALIL

PROCURADOR DA REPUBLICA

•

www.prrs.mpf.gov.br- Porto Alegre: PABX (51) 3284.7200 - Bagé: (53) 3242.2699 - Bento Gonçalves: (54) 3454.3445 - Cachoeira do Sul: (51) 3724.0121
Canoas: (51) 3463.9959 - Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Cruz Alta: (55) 3324.3451 - Erechim: (54) 3522.9680
Lajeado: (51) 3709.2721 - Novo Hamburgo: (51) 3582.0031 - Passo Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: (53) 3225.0071 - Rio Grande: (53) 3231.3380
Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - Santa Maria: (55) 3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 3242.3730 - Santa Rosa: (55) 3511.3106
Santo 'Angelo: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 3412.4922
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MINISTERIO PUBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

OF.PRM/BAGL/TC/N° q2Q,jzoo?
MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPUBLICA EM BAGt

Rua Bento Gonçalves, 285 D - salas 601/604

Edificio Centro Profissional Dr. Carlos Brasil

96400-201- B age/RS

Fone-Fax: (53) 32422699/32427397

E-mail: prm-bage@prrs.mpf gov.br

Ilustríssimo Senhor:

Bagé-RS, 10 de dezembro de 2008.

PR
OTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA
Ng: 1 09

DATA: /

RECEBIDO: Loki

/08

0 Ministério Público Federal, pelo Procurador da República

signatário, no uso de suas atribuições legais e constitucionais, especialmente com fulcro no

artigo 8°, inciso II, da Lei Complementar n° 75/93, reiterando os termos do

OF.PRM/BAGE/068FV/N0 701/2008. requisita a Vossa Senhoria que, no prazo máximo de 15

(quinze) dias:

- remeta cópia o Relatório do Programa de Monitoramento a que a

CGTEE se viu obrigada a apresentar em razão do item do item 07, da Cláusula Segunda, do

Termo de Compromisso firmado em 10/05/2006;

- informe se foi assinado termo aditivo ao mencionado Termo de

Compromisso, nos termos da Clausula Oitava deste (também encaminhando-nos cópia);

Ainda, encaminhe, no prazo de 30 (trinta) dias, o "Parecer

Técnico" mencionado em vosso Oficio cie n° 775/2008, ou, alternativamente, apresente

cópia da norma que permite prazo maior uma vez que, s.m.j., vencido o prazo doermo

de Compromisso, encontra-se irregular a situação da licença de operação da Usina

Termelétrica de Candiota.

Ilustrissimo Senhor
Sebastião Custódio Pires
Diretor de Licenciamento e Qualidade Anibiental - DILIQ/IBAMA

Brasilia-DF

www.prrs.mpf.gov.br- Porto Alegre: PABX (51) 3284.7200 - Bagé: (53) 3242.2699 - Bento Gonçalves: (54) 3454.3445 - Cachoeira do Sul: (51) 3724.0121
Canoas: (51) 3463.9959 - Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Cruz Alta: (55) 3324.3451 - Erechim: (54) 3522.9680
Lajeado: (51) 3709.2721 - Novo Hamburgo: (51) 3582.0031 - Passo Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: (53) 3225.0071 - Rio Grande: (53) 3231.3380
Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - Santa Maria: (55) 3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 3242.3730 - Santa Rosa: (55) 3511.3106
Santo Angelo: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 3412.4922
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

Registre-se, outrossim, que o eventual descumprimento das

solicitações acima no prazo estipulado, sem justificativa, constitui crime previsto no artigo

10 da Lei n° 7.347/85.

Atenciosamente,

JOSE LUCA PERRONI KALIL

PROCURADOR DA REPUBLICA

www.prrs.mpf.gov.br - Porto Alegre: PABX (51) 3284.7200 - Bagé: (53) 3242.2699 - Bento Gonçalves: (54) 3454.3445 - Cachoeira do Sul: (51) 3724.0121Canoas: (51) 3463.9959 - Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Cruz Alta: (55) 3324.34 51 - Erechim: (54) 3522.9680Lajeado: (51) 3709.2721 - Novo Hamburgo: (51) 3582.0031 - Passo Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: (53) 3225.0071 - Rio Grande: (53) 3231.3380Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - Santa Maria: (55) 3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 3242.3730 - Santa Rosa: (55) 3511.3106Santo Angelo: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 3412.4922
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Form n°_,22.1.g

Proc. n°   

Rubrica

Serviço Público Federal

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

NOTA INFORMATIVA

NOTA INFORMATIVA N° 049/2008 — COEND/CGENE/DILIC/IBAMA — 23/12/2008.

Do técnico:

Ao:

Processo n°

Elisio Márcio de Oliveira Msc — Analista Ambiental COEND/DILIC,

Coordenador da COEND - Antônio Celso Junqueira Borges.

02001.002567/97-88 — Usina Termoelétrica Presidente Médice -

Candiota

Propósito: Considerações sobre o OF.PRM/BAGÉ/TC/N° 922/2008, de 10 de

dezembro de 2008, Protocolado na DILIC/IBAMA em 17-12-2008

sob o N° 15.609.

Assunto: 0 Ministério Público Federal através José Lucas Perroni Kalil da

Procuradoria da Republica em Bagé RS solicita ao IBAMA em um

prazo de 15 dias:

▪ ''remeta cópia o Relatório do Programa de Monitoramento a que

a CGTEE se viu obrigada a apresentar em razão do item 07, da

Clausula Segunda, de Termo de Compromisso firmado em

10/05/2006";

• "informe se foi assinado termo aditivo ao mencionado Termo de

Compromisso, nos termos da Clausula Oitava deste (também

encaminhando-nos cópia)";

• "Ainda, encaminhe, no prazo de 30 (trinta) dias, o "Parecer

Técnico" mencionado em vosso Oficio de n° 775/2008, ou,

alternativamente, apresente cópia da norma que permite prazo

maior, uma vez que, s.m.j., vencido o prazo do Termo de

Compromisso, encontra-se irregular a situação da licença de

operação da Usina Termoelétrica de Candiota".;

1 de 2
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▪ "Registre-se, outrossim, que o eventual descump4ento cJ-

solicitações acima no prazo estipulado, sem justificativa,

constitui crime previsto no artigo 10 da Lei n°7.347/85".

II — CONSIDERAÇÕES E ENCAMINHAMENTO.

• Considerando que este documento chegou ás minhas mãos somente no

dia 22-12-2008 ás 17:07 horas;

Considerando que a Técnica Responsável pelo Projeto encontra-se no

Recesso de Natal, portanto ausente do IBAMA;

• Considerando que estarei no Recesso de Ano Novo no período de 29-

12-2008 a 02-01-2009 emendando minhas férias já no dia 05-01-2009

até 24-01-2009, portando estando impossibilitado de assinar 
qualquer

documento oficial referente às minhas atividades funcionais neste

período;

• Considerando que o prazo estipulado de 15 dias, a partir da data do

Protocolo do Documento na DILIC/IBAMA espira-se no dia 01-01-2009;

• Considerando que não tive nenhum contato com este empreendimento,

portanto não detenho compreensão do mesmo.

Encaminho ao Sr Coordenador da COEND a sugestão de que seja solicitado ao

Procurador da República em Bagé a dilatação do prazo de resposta, quando a

Técnica Responsável pelo Projeto poderá de forma mais qualificada encaminhar as

respostas com as considerações pertinentes.

• Submeto às considerações do Coordenador da COEND/DILIC.

isio Márcio deLOliveira

Analista Ambiental — Matricula n° 6224007

Brasilia, 23 de dezembro de 2008.
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Rubrica

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Oficio N'jo /2008 — CGENE/DILIC/IBAMA

Brasilia, de dezembro de 2008.

A Sua Senhoria 0 Senhor

José Lucas Perrini Kalil
Procurador da República no Município de Bagé,

Rua Bento Gonçalves, 285 D — salas 601/604

Edifício Centro Profissional Dr. Carlos Brasil

96.400-201 — Bagé/RS
Fax/Fone: (53) 3242-2699 / 3242-7397

Assunto: Oficio PRM/BAGE/TC/N° 922/2008.

Senhor Procurador,

Em atendimento ao oficio em referência, protocolado no IBAMA em

17/12/2008, devido ao recesso do período de festas,--é férias de grande parte da equipe de

licenciamento, solicitamos prorrogação do p azo de atendimento pelo período de trinta dias.

Atenciosa

Coo rde
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V
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

IBAMA — SCEN Trecho 2 — Ed. Sede — Cx Postal n° 09870— Bloco C — CEP 70818-900 — Brasilia — DF

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação Geral de Infra-estrutura de Energia Elétrica — Fone: (61) 3316 1290

Folha n° 02 .111

fl roc. n°   q7
Rubrica 

OFICIOOFICIO N° /2009 — CGENE/DILIC/IBAMA

Brasilia-DF,30 de janeiro de 2009.

À Sua Senhoria 0 Senhor
José Lucas Perrini Kalil
Procurador da República no Município de Bagé.

Rua Bento Gonçalves, 285 D — salas 601/604

• 
Edifício Centro Profissional Dr. Carlos Brasil
96.400-201 — Bagé/RS
Fax/Fone: (53) 3242-2699 / 3242-7397

Assunto: Oficio PRM/BAGÉ/TC/N° 922/2008 (Usina Termelétrica Candiota 2)

Ilustríssimo Senhor,

1. Em resposta ao oficio em referência, protocolado no IBAMA em 17/12/2008,

requisitando informações quanto ao licenciamento ambiental da UTE Candiota

(processo administrativo n° 02001.002567/97-88) temos a informar que o referido

Parecer Técnico solicitado ainda não foi finalizado pela equipe técnica, tendo em vista

11, outras demandas urgentes existentes para atendimento.

2. No que se refere ao Termo de Compromisso, podemos adiantar que quase
todas as exigências e condições estabelecidas foram atendidas, e que assim que os

processo for atualizado, este IBAMA dará o encaminhamento necessário para a
questão.

3. Com relação ao Relatório do Programa de Monitoramento solicitado, já
encaminhamos oficio aos responsáveis para que seja remetido a essa Procuradoria o
mais breve possível.

4. Vale mencionar ainda, que os documentos do processo em questão, estão
disponíveis no site do IBAMA (http://www.ibama.gov.br), e poderão ser consultados
através do link: http://www.ibama.gov.br/licenciamento/consulta .



5. Esperando a compreensão do Ilustríssimo Procurador da República,
retribuimos os votos de estima e consideração. Aproveitando para nos desculpar e nos
colocar à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosanne

e 'a Benjamim
C orden dor Geral de nfra-Estrutura de Energia

•

•



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

IBAMA - SCEN Trecho 2 - Ed. Sede - Cx. Postal n° 09870— Bloco C - CEP 70818-900 - Brasili

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação Geral de Infra-estrutura de Energia Elétrica — Fone: (61) 3316-1290

OFÍCIO N° _e /2009 — CGENE/DILIC/IBAMA

Brasília-DF3JIe janeiro de 2009.

A Sua Senhoria o Senhor
LUIZ HENRIQUE DE FREITAS SCHNOR
Diretor Técnico e de Meio Ambiente da CGTEE
Rua 7 de setembro, 539 — Sala 701, Centro
90.010-190. Porto Alegre/RS

4111 Fax: (51) 3287-1532

Assunto: Processo de Licenciamento Ambiental da UTE Candiota

Senhor Diretor,

1. Cumprimentando Vossa Senhoria, vimos solicitar que encaminhem cópia digital e

em papel, do Relatório do Programa de Monitoramento a que se refere o item 07 da Cláusula

Segunda, do Termo de Compromisso firmado em 10/05/2006 relativo à UTE Candiota para a

Procuradoria da República no município de Bagé, RS, endereçado ao Senhor Procurador da

República Dr. José Lucas Perrini Kalil, à Rua Bento Gonçalves, 285 D, salas 601/604, Edifício

Centro Profissional Dr. Carlos Brasil, CEP 96400-201, Bagé—RS.

2. Solicitamos ainda, que o documento seja encaminhado com a maior brevidade

• 
possível, tendo em vista que a resposta ao referido procurador já está demasiadamente em

atraso, por problemas operacionais desta equipe técnica.

3. Faz-se necessário que nos remetam a cópia do seu envio da documentação, que

deverá ser anexada ao processo de licenciamento em questão.

4. Agradecendo desde já a atenção e empenho em nos atender, com a urgência

que o assunto merece, nos colocamos à disposição para os esclarecimentos que se fizerem
necessários.

Atenciosamente,

Coorden dor Geral de Infra-Estrutura de Energia
-

\COEND',.EMPREENDINIENTOSXTES.TerinMaricas UTE Candiota \OF Candiota CEEjan09.doc
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‘ACGTEE
írp:nh a :e ;Ern: friEgJ Eeir:

Sistema Eletrobr6s p

CT-DT — 08/2009

Porto Alegre, 22 de janeiro 2009.

L: ),
&(7/q91.A.At;

Sede
Rua 7 de Setembro, 539/70 andar - Centro
90010-190 - P. Alegre — RS - BRASIL
Tel.: 51-3287-1529
Fax: 51 -3287-1 532

Ao
Sr. Sebastião Custodio Pires
Diretor de Licenciamento Ambiental
IBAMA
SCEN Trecho 2 — Edifício Sede do IBAMA

• 70818-900
Brasilia — DF

Prezado Senhor,

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N°: 919

DATAZ117/ 01 109

RECEBIDO:

Encaminhamos em anexo o relatório do monitoramento dos recursos hidricos

superficiais, do arroio Candiota e Sanga Funda, realizada pela HAR Engenharia e Meio

Ambiente LTDA, conforme estabelecido no Plano de Monitoramento aprovado pela

Agência Nacional de Aguas — ANA.

0 referido monitoramento está sendo feito em conjunto pelas empresas, Usina

Termelétrica Seival Ltda e Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE

• atendendo as resoluções n° 094 de 06/05/2002 - CGTEE, n° 450 de 23/10/2006 —

CGTEE e n° 002 de 09/01/2007 — UTE SEIVAL, sendo, o relatório referente a dezembro

de 2008.

Sendo o que se apresenta para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosamente.

C

HENRIQUE SCHNiOR
DIRETOR TÉCNICO E DE MEIO AMBIENTE
CPF: 303.633.570/68
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ACGTEE
Companhia de Geração Térmico de Energia Elétrica

CT/UGP — 206 /2008

1/1, 1,1f MFG.,

PROTOCOLO/IBAMA
DILIC/DIQUA
N9: 9.772
DATA DI 108
REC DO:

Porto Alegre, 18 de Agosto de 2008.

limo. Senhor
SEBASTIÃO CUSTÓDIO PIRES
Diretor de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos naturais Renováveis

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama
70818-900 Brasilia - DF

Ref. Processo n° 02001-002567/97-88

Em consonância com a Resolução CONAMA N°006/86 e em cumprimento

ao que determina a condicionante 1.1 da LI 396/2006 encaminhamos e anexo, cópias

das publicações referentes ao requerimento da renovação da Licença de Instalação do

empreendimento UTE Cand iota III (Fase C da Usina Presidente Médici).

As publicações foram realizadas no dia 31 de julho de 2008, nos seguintes

periódicos:

1 - Diário Oficial da União, Seção 3, pag 95;
2 — Jornal 0 Sul, página 14;
3 — Jornal a la Folha, página 3.

Sendo o que tínhamos para o momento.

Atencios ente

HERMES CERATTI M QUES
Coordenador Geral da GP

Rua 7de Setembro, 515/6° andar Cntro 90010-190 - P. Alegre - RS - BRASIL Tel:51-3287-9. 1-3287-1502



/4:;

2) 7

(

ages
de E Ektia, Nuclear' Dits

COENDICSIEWAJAMA



N°146, quinta-fira, 31 de julho de 2008

COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA
DE ENERGIA ELETRICA

• AVISO DE LICENÇA

A Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CG-
TEE toma público que requereu em 24/07/2008 ao Instituto Brasileirodo Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaveis - IBAMA, a
Renovação da Licença de Instalação N° 396/2006, emitida em 25 de
setembro de 2006, com validade de 730 dias a contar da data de sua
emissão, relativa ao empreendimento Usina Termelétrica Candiota III
- Fase C, com potência de geração total prevista para 350 MW, a
partir da queima de carvão mineral, em processo de instalação no
quadrante norte do sitio da Usina Termelétrica Presidente Medici
(Candiota II), municipio de Candiota, Estado do Rio Grande do Sul.

Porto Alegre, 30 de julho dc 2008.
LUIZ TIENRIQUE DE FREITAS SCHNOR

Diretor Presidente
Em Exercicio

COMPANHIA DE PESQUISA
DE RECURSOS MINERAIS

EXTRATO DE REGISTRO DE PREÇOS

Pregão Eletrônico n° 034/SERAFI-RJ/08 - Objeto: Registro de Preços
para fomecimento de Suprimentos de Impressoras - Vigência: 30 de
julho de 2008 a 30 de julho de 2009 - Fomectdores Registrados:

iloVetorial Ltda. (Atado Registro de Pregos n° 017/SERAFI-RJ/08); VS
Data Comercial de Informatica Ltda. (Ate dc Registro de Preços n°
018/SERAFI-RJ/08); lnforshop Suprimentos Ltda. (Ma de Registrode Pregos n° 019/SERAFI-RJ/08).
Provos Registrados em Ata:

Lote Enorna (NE) Wm (PSI
01.02.03,04.1.11.611ohisop

e 25
Suprimenlos Lida. 56.215.999/000140 165.709.16

05,08.10.11.1
e 23

Vetorial WA, 04.520.826/0001-32 155.785.76

06.07.09.14.1/11100421Comacial
r24

de lallaimitica LI.
da.

07.268.152/0001,19 379.796.30

15 e 22 Encanados

MARIA SALETE SANTANNA DOS SANTOS
Pregoeiro

AVISOS DE LICITAÇÃO .•
PREGÃO ELETRÔNICI ' 23/SUREG-BH/2008

Pregão Eletrônico n° 023/SUREG-Bli/2008 - Objeto: Aquisição de
materials para laboratório - Local e Data: Belo Horizonte - MG, ás09:00 horas do dia 12 de agosto de 2008 - Edital: A disposição dos
interessados para consulta no site uvw.licitacoes-e.combr, informa-ções pelos telefones (31) 3878.0334 ou Fax (31) 3878.0388.

MACDO WELL BATISTA COSTA
Pregoeiro

•
PREGÃO ELETRÔNICO 13* 8/SUREG-RE/08

Pregão Eletrônico n° 008/SUREG-RE/08 - Objeto: Contratação de
empresa especializada para locação de veículos automotivos, eon-
forme especificaçdes e detalhamento constante do Anexo] - Edital: A
disposição dos interessados gratuitamente através do endereço ele-
[Mole° www.licitacoes-e.com.br, ou mediante o pagamento de RS5,00 (cinco reais) para aquisição do Edital cm disquete, no endereçoda CPRM na Av. Sul, n° 2291 - Afogados - Recife - PE - CEP:
50.770-011 - Fosses (81) 3316 1400 / 3316 1407- Recebimento dai*ow,opostas e Sessão de Disputa de Preços a partir das 11:00 horas

nisi° de Brasilia), do dia 13.08.2008, no endereço eletrônico:
.ficitacoes-e.com.br

GILBERTO ALCÂNTARA DE SOUZA
Pregoeiro

PREGÃO ELETRÔNICO N" 21/SUREG-PA/08
•

Pregão Eletrônico 021/SUREG-PA/08 - Objeto: A presente li-
citação tem por objetivo Registro de Pregos pelo prazo de 08 (oito)meses para a Contratação de laboratório para prestação de serviços de
análises de sedimento de corrente, para atender ao Projeto Tres Pas-
sos, Don Feliciano, Cachoeira do Sul, Bage-Accgua, e aos projetos
relativos ao PGB - Programa de Geologia do Brasil - Processo n°
182/08 - As propostas serão recebidas, ate 15 de agosto de 2008 ás09:00 horas - A abertura das propostas será dia 15 de agosto dc 2008
is 09:00 horns - 0 inicio da sessilo de disputa de preços esta marcado
para o dia 15 de agosto de 2008 is 10:00 horas - 0 Edital encontra-se disponivel no site noviv.licitacoes-e.combr - Maiores informaçõespoderão ser adquiridas através dos telefones (0xx5 I) 3406-7331 oufonc-fax (08851) 3233-0881 - Local: Rua Banco da Província, n° 105- Santa Teresa - Porto Alegre-RS - Gerência de Administração e
Finanças.

MARIA LUCIA ROZVADOSK1
Pregoeiro

Diário Oficial da União - Se00 3 ISSN /677-7069

RESULTADOS DE JULGAMENTOS
PREGÃO ELETRÔNICO 406ER:1E1-R3/08

Pregão Eletrônico n° 040/SERAFI-RJ/08 - Processo: 0239/08 - Ho-
mologado em: 29/07/2008 - Objeto: Aquisição de 01 (um) modulo de
pré-tratamento de água e de 01 (um) cartucho.
Vencedora:

Fonts,

IndOshie Comerclo Lida

CNP1

46.387.973/0001-26

Valor
(RS) 
1,70000

Meioses Informações: no endereço eletrônico wwwlicita-
coes-e.com.br

• WALMAR DE ABREU
Pregoeiro .

PREGÃO ELETRÔNICO N" 20/SIIREG-BH/2008

A Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM,
Superintendência Regional. de Belo Horizonte/MG, através de seu
pregoeiro toma público, que após análise das propostas de preços
apresentailas na licitação em referencia, cujo objeto trata da aquisição
de GPS, declara vencedora a empresa: 3W Equipamentos Topográ-
ficos (item 01).

MARGARETH MARQUES DOS SANTOS,

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PRODUÇÃO MINERAL

2° DISTRITO

EXTRATO INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N°24/2003

N' Processo: 920 469/2008-40. Objeto: Despesas com pedagio em
viagens de viaturas oficiais deste Distrito. Total de hens Licitados:
00001 . Fundamento Legal: Artigo 25, Caput, da Lei 8.666/93

. Justificativa: Inviabilidade de competição. Declaração de Inexigibi-
Made em 30/07/2008 . JOSE MAURICIO VIVEIROS DE FREITAS
. Chefe da SEAD/2°D5/DNPM . Ratificação em 30/07/2008. ENZO
LUIS NICO JUNIOR . Chefe do 2°DS/DNPM . Valor: R$ 3.000,00.
Contratada :CGMP - CENTRO DE GESTAO DE MEIOS DE PA-
GAMENTO S.A.. Valor: ES 3.000,00

(SIDEC - 30/07/2008) 323004-32263-2008NE900008

5' DISTRITO

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N* 11/2008

N° Processo: 48405950.701/2008 . Objeto: Serviço de coleta, trans-
porte e entregade correspondências agrupadas (Nacional e Interna-
cional) Total de hens Licitados: 00001 Fundamento Legal: Artigo
24, incise VIII, da Lei 8.666/93 . Justificativa: Dispense dentro do
limite estabelecida na Lei 8.666/93. Declaração de Dispensa cm
29/07/2008 . NELMA DE NAZARÉ PACHÉCO TRINDADE Chcfa
do Serviço de Adminstração - SEAD/DNPNVPA. Ratificação em
29/07/2008. EVERY GENIGEUNS TOMAZ DE AQUINO . Chefe
do 5° Distrito do DNPM/PA . Valor RS 7.992,00 . Contratada :EM-.
PRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS . Valor: RS
7.992,00

(SIDEC - 30/07/2008) 323007-32263-2008NF-000001

7' DISTRITO

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N° 4/2008

Número do Contrato: 5/2004. N' Processo: 48407-971279/2008. Con-
tratante: DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUCAO-MINE-
RAL. CNPJ Contratado: 13690516000157. Contratado : LASEV
CONSERVACAO DE IMOVEIS E -SERVICOS LTDA. Objeto: 0
presente Termo Aditivo tem por finalidade prorrogar o contrato ori-
ginal que passaraa vigorar de 06/07/2008 a 05/10/2008. Fundamento
Legal: Isa 8.666/93 Vigência: 06/07/2008 a 05/10/2008. Valor Total:
R547.833,53. Fonte: 141032184 - 2008NE900049. Data de Assina-
nua: 05/07/2008.

(SICON - 30/07/2008) 323009-32263-2008NE900001

12' DISTRITO •

EXTRATO DE TERMO ADTTIVO N° 2/2008

Número do Contrato: 1/20I17. N' Processo: 484129672522007. Con-
tratante: DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUCAO-MINE-
RAL. CNN Contratado: 010328350001%. Contratado : TILLO
CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA-EPP. Objeto: Repactuaçãodos valores contratados a canter de 01/03/2008. Fundament° Legal:
Lei 8.666/93 Vigência: 30/07/2008 a 31/I2J2008. Valor Total:
R515.790,00. Fonte: 141032184 - 2008NE900001. Data de Assina-
tura: 30/07/2008.

(SICON - 30/07/2008)

PETRÓLEO BRASILEIRO S/A
• PETROBRAS DISTRIBUIDORA S/A

EDITAI, N" I
PROCESSO SELETIVO PÚBLICO PSP- 1/2008

PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A. - realizará processo
seletivo público para formação de cadastro de reserva mediante con-
diçóes estabelecidas neste edital.

1.- DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES: 1.1 - 0 processo
seletivo publico serfs regido por este edital e executado pela FUN-
DAÇÂO CESGRANRIO. 1.2 - Os cargos oferecidos, pólos de tra-
balho, localidades, cidades de prova, requisitos/exemplos de atribui-
ções e remuneração encontram-se especificados nos Anexos 1 c II. 1.3- O processo seletivo público será constitufdo de avaliação da qua-
lificação técnica dos candidatos, representada por habilidades e co-
nhecimentos aferidos por meio da aplicação de provas objetivas (Paratodos os cargos), de prova discursiva (exclusivamente para o cargo de
Profissianal Junior - Formação Direito), de caráter eliminatório e
classificatório, e de exame de capacitação fisica e'prova prática de
direção (somente para o cargo de Técnico de Abastecimento Junior),
de caráter eliminatório. 1.4 - Estão excluidos do cargo de Técnico de
Abastecimento Junior os candidatos do sexo feminino, uma vez que o
exercicio de sus funções supera o limite legal de esforço fisico para
mulheres previsto no artigo 390 da Consolidação das Leis do Tra-
balho. 1.5 - As provas objetivas para os cargos onde 6 definido polo
de trabalho especifico (diferente de Nacional) sendo realizadas nas
cidades indicadas no Anexo I e as do Polo Nacional de acordo como disposto no subitem 4.3.5. 1.6 - Havendo indisponibilidade de
locais suficientes ou adequados nas cidades de realização das provas,
estas poderão ser realizadas ens oUtras localidades.

2 - DAS VAGAS DESTINADAS AS PESSOAS PORTA-
DORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS: 2.1 Serão reservadas 5%
das vagas que vierem user criadas durante o prazo de validade do
processo seletivo público aos candidatos portadores de necessidades
especiais conforme Decreio n° 3.298, de 20 de dezembro de 1999,
publicado no Diário Oficial da Unido, de 21 de dezembro de 1999,
alterado pelo Decreto 5.296, de 02 de dezembro de 2004. 2.1.1 Serão
previstas vagas para candidatos portadores dc necessidades especiais
nos cargos de nível médio: Técnico de Administração e Controle
Junior, Técnico de Contabilidade Junior e Técnico de Suprimento eLogitica Itinior. Para os cargos .de nivel soperior: Profissional Junior- Analista de Sistemas com ênfase cm Infra-estrutura, Profissional
Junior - Analista de Sistemas com ênfase cm Telecomunicações,
Profissional Junior - Analista de Sistemas com ênfase em Desen-
volvimento em ERP (SAP), Profissional Junior - Analista de Sistemas
com ênfase em Desenvolvimento em JAVA, CEM E WEB, Pro-
fissional Junior - Formação Administração, Profissional Junior - For-
mação Arquitetura, Profissional Junior - Formação Serviço Social,
Profissional Junior - Formação Ciências Contábeis, Profissional Ju-nior - Formação Comunicação/Jotnalismo, Profissional Junior - For-
mação Comunicação/Publicidade, Profissional Junior - Fonnação Co-
municação/Relações Públicas, Profissional Junior - Formaçâo Direito,
Profissional Junior-Formação Economia, Profissional Junior - For-mação Engenharia Agronômica, Prnfissional Junior - Formação En-
genhinia Ambiental, Profissional Junior - Formação Engenharia Civil,
Profissional Júnior - Formação Engenharia de Produção, ProfissionalJunior - Forma*, Engenharia em Segurança no Trabalho, Profis-
sional Júnior - Formação Engenharia Elétrica, Profissional Junior -Formação Engenharia Eletrônica, Profissional Junior - Formação En-
genharia Mecânica, Profissional Junior Formação Engenharia Quí-
mica. Profissional Júnior - Formação Medicina, Profissional Junior -
Formação Pedagogia e Profissional Junior - Formação Odontologia.2.1.2 - Devido as condições de periculosidade, insalubridade, ex-
posição a riscos e situações de emergência que caracterizam as ati-vidades em unidades operacionais da Petrobras Distribuidora em car-gos de operação, inspeção de equipamentos, manutenção, quimica e
segurança, não haverá reserva de vagas para candidatos portadores denecessidades especiais para esses cargos que exigem aptidão plena. 0
mesmo iplica-se para os profissionais juniorcs - ênfase ern vendas emfunção de suas atividades externas que exigem mobilidade plena. 2.2- Para concorrer au percentual das vagas que vierem a ser criadaspara portadores de necessidades especiais, o candidato deverá: a) no
ato da .inscrição, declame-se portador de necessidades especiais; b)
encaminhar laudo medico original ou cópia autenticada, emitido nos• últimos doze meses, atestando a espécie e o grail ou nível da de-
ficiência, com expressa referência ao código correspondente da Clas-sificação Internacional de Doenças (CID-10), bem como á provável
causa da deficiência ou Certificado de Homologaçâo de Readaptação
on Habilitação Profissional emitido pelts MSS, conforme definido no
subitem 2.4.1. Caso o candidato não envie o laudo medico, não
poderá concorrer ao percentual reservado para portadores de neces-
sidades especiais, mesmo que tenha assinalado tal opção no Re-
querimento de Inscrição. 2.2.1 - O laudo medico deverá ser legível,
sob pena de não ser considerado. 2.3 - No ato da inscrição, o can-
didato portador de necessidades especiais que necessite de tratamento
diferenciado no dia das provas devera requere-lo indicando as con-
dições diferenciados de que necessita para a realizaçaõ das provas(ledor, prova ampliada, auxilio para transcrição, sala de mais fácil
acesso, interprete de libras ou tempo adicional). 2.3.1 - 0 candidato
portador de necessidades especiais que necessite de tratamento di-
ferenciado para a realização das provas deverá requere-lo no ato da
inscrição e apresentar justificativa acompanhada de parecer emitidopor espccialista da area de suas necessidades especiais. 2.4 - 0 can-
didato portador de necessidades especiais que ndo declarar tais opções(vagas reservadas e/ou tratamento diferenciado) no ato 'de inscrição
e/ou o que não enviar laudo medico conforme determinado em 2.2,2.2.1 e 2.3.1 deixara de concorrer -is vagas reservadas as pessoas
portadoras de necessidades especiais ou de dispor das condições di-
ferenciadas c não poderá impetrar recurso em favor de sua strum*.
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Proc. n°

1E11 0 SUL Porto Alegre, quinta-feira, 31 r±:., julho de 20
rms.

Daniel pode ficar até 200 inø
D'Alessandro chega com fel 

,n
qh. 

D aniel Carvalho foi apre- Daniel vestiu a camisa 99,
sentado ontem pelo In- simbolizando a idade do clu-

ter. 0 argentino Andres be e deixou claro que seu re-

D'Alessandro chegou a Porto torno pode prolongar-se até a

Alegre com grande festa da metade de 2009. "Existe essa

torcida, mas teve sua exibição chance de eu ficar mais do

adiada para o dia de hoje. que seis meses, porque pror-

CONSELlif0 REGIONAL DE EDUCAÇÃO
FÍSICA DA 2' REGIÃO - CREF2/RS

Resultado de Julgamento Pregão Presencial n°02/2008

Comets. Regional de Educaçao FAva da 2° Regan • CREF2/RS torna público. para conhecirnento dos

interessados, o resultad0 do icigamento do processo lialatorio-Pregao Precancel n°0212005, onde

de abedas e avaliadas as propostas recebidas, em conformidade corn os femvn do edikal, deciara

vencedoras as se d001 animas. Lola 01 Arquivos Disslizanter. Empress Ganglia e Cm Lida de RS

27.500.00), Lute 02 CortInas/Persianas Empresa Inovitee POA Cornerciat de toldos e Persianas LTDA
(PeOposts de RS 10 500.001 Lola 03 Olvlsorlas let.: Emote. mover. POA Comersal de toiclos e

'Peesianas (proposta de RS 40.000,00) Lote 04 Cadeirac'Emciesa Gama Movers para Escritório Lida

(proms. de AS 28.500.001 Lote 06 C.A., Atlas: Emotes& Garria Megan para ESCrileri0 Lida

(proposta de AS 1.410,001, Lote 08 Poltronas o Sofa: Empress, Gama Moved para Estritódo Lida

(proposta de 95 4000.00). Loto 07 Pittaas: Empress Gams Moveis para Escrittom Lida (proposta de RS
18 95, BO). Lots 05 Mess Dhabi.: Empresa Gama Mtwara para Escritório Lida (proposta de 81 684.00),

Lola OS Mesas de Rounides: Empresa Gama Moves pira Esceitõrio Lida (proposta de RS 2900.00),

Lola 10 Gavotairos: Empress Garoa Móveis para Escritório Lida (proposta oe 05 9.565.001 Lots 11

Saporta para CPU: Empresa Goma Moved pari Eacribário Lida (proposta de AS 1 4210), Lot* 12
Armen.: Empresa Gang. Merv. para Escriteno Lida (proposta de AS 5.135.00/Lote 13 Aomori.:

Empress Gama Wren para Escritório Lida (proposta de 02 2.100,00) e Lote 14 Movois de Marcenaria:

Caphce Moved Lida (proposta de 00 20620.00)
Diego Gomm, Presidents da Corsrl.00a 'do Ucitação CREFURS

Ottalt1.111S

iCGTEE Eletrobras 4P 
Ministério de

Mines • Energla osoeo
GO ento o

.1.8.3tentuulteern/Anten#1.1.8,..tiatdeelnettedeeetalleilmalleemtttetra.84~12.88AteeledtdialarGlet

RENOVAÇÃO DA LicENÇA. DE INSTALAÇÃO N° 39612.006

A Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE two público

que requereu ao Instituto Brasileiro do Maio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA a Renovação da Licença de Instalação N° 396/2006. emitida em

25 de setembro de 2006, com validade de 730 dias a contar da data de sua emissão,

relativa ao empreendimento Usina Tennelétrica Candiota Ill - Fase C, com potencia de

geração total prevista para 350 MW. a parer da queima de carvão mineral, em processo

de instalação no quadrante none do suit, da Usina Termeletrica Presidente Medici

(Candiota II). Municipio de Candiota. Estado do Rio Grande do Sul

Porto Alegre

Luiz Henrique de Freitas Schnor
Diretor Free ideste
Em exercicio

Prefeitura Municipal de Porto Alegre
COMPANHIA CARRIS PORTO-ALEGRENSE

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 003/2008
ENTREGA PARCELADA DE OLEOS
COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES

ESCLARECIMENTO
1. A AdministraçAo ,pública passa a dar 'o seguinte esclarecimento do

subitem 3.1 do item 3 - Particularidades da Contratação do ANEXO V -

DETALHAMENTO DO OBJETO, que passa a ser o que segue:

,3.4. 0 prazo de entrega dos demais materials sera dano máximo 15

. (quinze) dias contados da data de recebimento da ordem de compra

via fax ou e-mad

PREGÃO PRESENCIAL N° 034/2008
AQUISIÇÃO DE CHASSIS PARA
ONIBUS TIPO LOW ENTRY

ERRATA
I. A AdministracAo altera o subitem 8.1 do. iteM13 (DO PRAZO E LOCAL DE

, ENTREGA DO • MATERIAL); bem como o subitem 3.1 do item 3

(PARTICULARIDADES DA CONTRATAÇÃO) do Anexo V - Detalhamento do

• Objeto - como também o Parágrafo segundo da Cláusula Primeira - DO OBJETO

- do Anexo VII - Minuta do Contrato, passando a ter a seguinte redação;

A fornecedora dos chassis deverá disponibilizar no sua unidade

fabril, no prazo de 05 (cinco) dias limitado ao prazo maxima de ata

30/09/2008, contados da assinatura do contrato vinculado a liberação

do crédito junto ao agente financeiro consoante o exposto no item 9.7

deste edital, a totldidade dos chassis para a empresa responsável peb

encarroçamento.
2. Os demais ditames dO instrumento convocatório permanecem

. inalterados.
Porto Alegre, 30 de julho de 2008.

ANTONIO LORENZI,
Diretor Presidente •

•

CARVALHO vestiu ontem a camisa 99 do Colorado ao ser apresentado.

COMANDO DA AEROHAUTICA
BASE AÉREA OE CANOAS

Mmisterio

da Defesa

snassisserasawaxaosessoxexiainsatroaseurssximessarrestsdansersons
_ .

AVISO DE LICITAÇÃO

Tomada de Preços n° 004/BAC0/2008 •

Objeloi Ampliaçao e reforma do estacionamento da Sala de Embarque da SACO. cam

fornecimento de material e mão-de-obra, conforme ECO N°008ISERENG-5/06. Plantas

e Estimativa de Custos Habilitação Empresas cadastradas e habilitadas parciatrnente

no SICAF ou que apresentem a documentação constante dos Art 280 31 da Lel 8.666/93 '

e demais documentos exigidos no Edital. Obtenção do Edital. no Seção de Licitações

da Base Aérea de Canoas, de segunda a quinta-feira, nos seguintes Solários das 0930

as 11:30 e das 1400 as 18:30. Não sera permitida a•relirada do Edital apes es 11:30

do dia 11 de agosto de 2008. Os interessados deporão solicitar 6 Edital pelos e-mail

licit acoes@baco.a erml. br e limtbeco@yahoo.corn.br. Credenciamento die 18 de agosto

de 2008 das 09 09 es 0929 horas. Sank Pública para habilitação e abertura das

Propostas: lodo agosto de 2008 As 09:30h. Informações pelo lax n. (0-5113472-3038

e pelos telefones (0"51) 3462-5185 e 5195.

ROMULLO CEZAR PINTO PEREIRA Ma) Int
Presidents da CPL

EDITAL - RETIFICAÇÃO DE REGISTRO IMORILJARIO
Méalta Eng•nhoola • Interpeosoloo• Lids motliirat Illoon••• Sartori

Row WINN Cowes, se 735 • Porto 51•0•5111 •

Odone Bonet GhislaN, Ragistrador do Serviço de Registro de moveis da 5° Zona de Pono Alegre, secle

na Rua Coronet Seoul/re. 421. conjunlo 802, nesta Capital. ens obsenaçao ao arbgo 213. II, § r da Lei
6.01505, allerodopela Lei 10031/2001, faz públicoestar prolocolado sob n°68.917 in requenmento para

relrficaó3u de registro mobiliário e noidicação dos propnetanos confrontantes apeesentado pale empresa

Menlo Engenharia e incorporasóes Lida aos 291052008. datado de 281052008. on, objetou teemno she

sito na Rua Dona Ondina, Bairro Menina Deus, enalguilado sob n` 23.253. Limo 2RG Poste 5° SRI 0

presente ad.i é para notificar do reamed° as ululates do inufsmi sea na Rua Miguel Ceuta. re 735.

matriculado sob re 32.339, 2RG, 2. Zonis, que confronta ao node do imável reificando. qua] sera

FILOMENA SARTORI. por si e corm cur ador a de RENATA CARMELA SARTORI. ambas na =WO° de

herdeleas do proprielario indicado ern mania.. Francesco Sartori. residenies e domiciliadas no Rua

Miguel Couto. n* 735. MCspital omount retificando tam a seguinte descrição: "0 terreno na Rua Dona

Ondina. distance 30.50m da Rua Miguel Cool, corn a Area de 780,0011i. corn as seguintes medidas e

conhontações: ao caste, made 12.00m de testada para a Ria Dona Ondina, coleste, mede 18.00m.

entestando corn pane do terreno objeto As 'roulade 85 190; ao so!. mede 50.80r0. linvtando-se de Santa

a Kimoe corn pane do 'ternano da matricula 8.5 100 e, an none. made 50.80rn, limotando-se de frente a
rondos com undtvel perlencente a cane Regina Ross.° salvos.' A descriçais premnona e a seguinte:

0 tenant silo na Rua Dona Ondzia. lado par da nurneraaio. corn a Ares superfIcial de 710.8864. 
O. as

sequin'as medidas e conleonlaçOes. sente ao cesteionde mede 11,63m na Rua Dona Ondina; tondos e0

testa. COnl 17,i1m, entestando com o terreno do prado re 260 de Rue Dona Ondina, constarte da

mateltula 85.190. LNro 2RG do Registro de Inufgais da 2. Zone desla Capital. ponencente a Sergio

Antonio Febris, por Sr ,55m de emensao da Xenia aos tondos de um ¡ado, an sul, lazendo OnIa cam o

mesmo Moved da matricula 85.180, a do'. do ouira lado, ao node. 6 constituida de cimo segmentos

reine qua. a parts do alinhamento da Rua Dona °Mina. segue em direiples aos fundos, medindo, o

primeiro. 1,17m. o segundo e o terceiro. 13.86m e 4,47m, respectivemanie. sofrendo duas laves inflexões;

o quarto deflete corn a miens. de 35,50in e. por ultimo. o quinto segmento, novamente. Inhale em 
1,04m,

sarnpre em divisa com Saivism qua fsaem frente na Roa Miguel Coo.. pm-Moment., ao Condominio Ed.

Miguel Couto, a Iva Mignon e mtms, caos rmaide,ree de Francesco Sarton, objeto da mistrial's W. 32.339.

20 Registro de Imóveis desta Capital. Ou exposto mar.? FILOMENA SARTORI. por si e come curadora

de RENATA CARMELA SARTORI; julgandose prepiclicadas. deverSo. em 15 facinse) dias cdreadOS do

data do publicação deste od,lat. contestar por escrito a perante este Registrador. iomando-se pm

concord/Incise falla de enandesta8So
Pods Alegre, 28 de julho de 2000 Odom Build Ghisienl • Registrador

roguei meu contrato com
CSKA ate a metade de 2011
Um semestre além do previ:
to, pois os próprios russo
imaginaram que talvez e
pretenda ficar mais temp
aqui", revelou Daniel. "Ma
isso sera negociado apena
em dezembro", comentou.
' Colorado doente, Dank
deixou claro que não gostari
de ser lembrado apenas po
sua paixão pelo Inter. A met
do jogador é conquistar corn
petições importantes pel
Colorado. "Seria muito rele
vante' para mim ganhar tor
ncios como o Brasileirão e
Copa Sul-Arnericana", dada
rou. "Eu não quero Ser lerr
brado so por ser um jogado
colorado. Pretendo vence
aqui", disparou'.
A estréia de Daniel Carva

lho com a camisa do Inter es
ta programada para ocorre
diante do Figueirense, no di
10 de agosto. "Estou bem Ii.
sicamente. So não vinha jo
gando porque o treinador sã
bia que eu seria emprestado'
riferiu o reforço colorado.

D'ALESSAND110 — O atras
no vôo que trouxe D'Alessan
dro de Buenos Aires para Por
to Alegre fez com que a dire
tona do Inter adiasse a apre
sentação do meia para hoje
.0 jogador desembarcaria
16h25min, porém chegou so
mente as 18h4Omin. Cerca'd
400 colorados fizeram enor
me festa para o argentino
aeroporto. D'Alessandro
Daniel foram ao Beira-Rio as
sistir à partida de ontem.

"Tive uma recepção incri
vel. Havia muita gente no ae
roporto. Eu não esperava is
so", disse D'Alessandro ante
de rumar para o estádio. "Es
tou muito contente pelo can
nho de todos. Agora vou tra
tar de jogar. Tenho muita ga
na e vou tratar de fazer as coi
sas bem", declarou. •

D'Alessandro disse qu
gostaria de estrear no dássict
Gre-Nal do dia 13 de agostc
no Beira-Rio, pela Copa Cop.
Sul-Americana. "Sei da im
portância do jogo e adorari,
jogá-lo. 0 principal é que pos
samos ganhar a partida", re
feriu. 0 Inter contratou o za
gueiro Alvaro,' do Levante.
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POLÍTICA

Candidatos à Prefeitura de
Pedras Altas declaram WO
patrimônios à Justiça

Desde a semana pas- Piratini e Hulha Negra, sen-
.sada o Jornal .4 1 FO, do que desta vez serão pp-
LHA divulga a lista de bens blicadas as listas dos can-

• dos candidatos as eleições didatos de Pedras Altas para
majoritárias dos municipi- finalizar-esta serie.

da região.' A listagem Apesar da pôlemica
,:ompleta e outros dados em torno de Pedras Altas,
pedem ser acessados no sobre o fato do município
site oficial do Tribunal Su- poder ser extinto, as cam-
perior Eleitoral (TSE) des- panhas seguem a todo va-
de o começo de julho por no município que apre-

JA foi divulgada a lis- senta dos candidatos para o
..ta dos candidatos de Pi- .'pleito deste,arro.
nheiro Machado, Candiota, • -0 candidato da co-

WW048•42Milar

ligação "União Popular
Progressista" que une os
partidos PP e PT, é Bazi-
leu Azeredo Neto. 0 poli-
tico possui oito bens, en-
tre bovinos, ovinos e cam-
pos, todos avaliados em
mais de RS I milhão.

Já o patrimônio do
outro candidato é menor.
Gabriel de Lellis Junior,
candidato do PSDB; possui
cerca de RS 37mil distribu-
ídos em dois bens.

Patrimônios dos candidatos

Bazileu Azeredo Neto (Bazileu)

Descrição Total
1 camionete Pikup Ranger R$ 23.500,00
1 automóvel Volkswagem R$ 40.000,00
1 trator MF e complementos R$ 20.000,00
339 bovinos R$ 237.300,00
865 ovinos R$ 86.500,00
29 eqüinos R$ 30.000,00
1 prédio R$ 70.000,00
260 hectares de campo R$ 780.000,00

R$ 1.287.300,00_

Gabriel de Cell& Júnior (Gabrie

Descrição 
1 casa
1 carnionete

Total
R$ 30.000,00
R$ 7,500,00
R$ 37.500,00

mali
Pformática

www.palmi.com.br

A tecnologia na sua mão!

Rua Emesto Domelles, 257-Sala 2
Dario Lassance CandiotaIRS.Fone: (63) 32454320. .'

PCdoB

a

'Votar em MILICO ou FÁTIMA a

65 it23 a cedars de urn mandate

11' comunidade e dos 65159 s
voltado aoS interesses da

R . Um Operario na trabalhadores de Candiota"3 Camara de Candiota ' RCaio Ferreira Mulher de Lutal - .  
(ex-vereador do PCdoB de Bagé) 

,)

MAIICEL015 
Juntos por um futuro ma4hor PM(78 • PUT • PP. PCdoB-PRB 

Bloco de Esquerda
PDT- PCdoB— —...., . .. .

32
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31 candidatos notificados,
14 aptos a concorrer

até o momento
Após terem sido negadas em la instância,
defesa dos candidatos recorre ao TRE

Nas últimas sernanas apresentaram problemas de too sua candidatura, mas a
31.candidatos da região, in- dupla filiação. mesma foi julgada e inde-
cluindo dois que irão dispw Em Pinheiro Macha- ferida posteriormente, 'por •
tar o cargo de prefeito, têm do apenas um candidato não estar de acordo' com
vivido dias de expectativits, teve sua candidatura ide- legislação. "0 problema é o
devido a solicitação de im- ferida. Fábio Dias também mesmo, mas a situação é di-
ptignação de suas candida- não votou no Referendo do ferente", explica Mendonça. •
turas. Entretanto, alguns já Desarmamento, contudo é Este mesmo Cartório
podem respirar aliviados, considerado apto a dispu- atende ornunicipiodePedras
pois já foram considerados tar uma cadeira na Camara Altas. No site do TSE apare-
aptos a concorrer o pleito de Vereadores até ser julga- de a situação de Gilmar Viei-
de 2008 pelo juiz eleitoral dó o recurso final. Segun- ra como cadastrado, mas o .
da respectiva zona. " do o chefe do'Cartório que caso dale é o mesmo que o
• Foram notificados can- atende o município, Alex- de Fabio Dias. Ambos estão

didatosdeAcegukBage,-Can- sander Mendonça, o juiz no aguardo da decisão,
diota, Hulha Negra, Pedras Cristiano Prestes Delabary A situação do candi-
Altas, Pinheiro Machado e Pi- nao aceitou a de fesa de Dias, dato á vereança em Piratini,
ratini. Alguns deixaram de •porém o politico recorreu. Adão Porto aparece também
apresentar documentos à Jus- 0 funcionário expliCa que a apenas como cadastrado. A •
tics, tiveram problemas refe- diferença deste caso para o impugna'ção dele foi solicita-
rentesiseleiçõespassadas,uns episódio envolvendo o can- da pôr problemas relaciona-
respeindem por processos, en- didato de Candiota é que dos a condenações criminais.
'fun, são diversos os motivos Gregório teve sua candida- Saiba qual foi o resul-
que levaram as candidaturas tura impugnada pelo Minis- tudo inn primeira inst.:Ix-win dos
destes mais de 30 politicos se- tério Público Eleitoral, já Candidatos que foram notili,
rem contestadas. • Dias não, o Ministério acei- cados quanto à impugnação:
.Em Candiota e em

Hulha Negra os candidatos a
Prefeitura tiveram negados os
registros de suas candidatu-
ras em primeira • instancia.
Marcelo Gregório e Ester
Kfiester recorreram e aguar-
dam agora a decisão do In-
bunal Regional Eleitoral
(TRE),A decisão deve sair
até dia 16 de agosto, caso seja
negado o pedido, os candi-
datos podem recorrer ainda
ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). Gregório ' teve o
pedidode sua candidatura in-
deferido por não ter votado
no Referenda do Desarma-
mento e nem ter justificado
ausência. la Ester não apre-
sentou todos os documentos
solicitados sobre a prestação
de contas da eleição de 2004.

Também em Candio-
ta foi indeferida a candidatu-
ra de outros quatro candida-
tos a verepnça. Guilherme
Bark, PDT, emit apto a con-
correr, após• a polêmica em
tonto da prestação de contas
da eleição passada. Já Claro
Valério, PSDB, foi conside-
rado inapto lambent Por mo-
tivos de prestação de Comas,
os candidatos Riograndino de
'Moura e Clatidivan Brusque,
ambos também do PSDB,

Acegua
- Washington Bagesteirotucas (PP) Apto

. Bagé .
- Ademar Pereira Kaupe (PSDB) Apto
- Alécio Cazarré de Azambuja (PP) Inapto
- Antônio Carlos Silva Ramos (PS8) Apto
Cidrauliho Fagundes (PDT) Inapto

- Claudio Deibler (PTB) Apto
Elio de Almeida (PMDB) Inapto

- Elisabeth Silva•Machado (PHS) Inapto
- Enilda Margareth dos Santos•Rodrigues (PHS)Inapto
- Ivan da Silva.Casartelli (PRB) Apto
-Jose Henrique Borges Florian() ( P8B) Apto
- Jose Luiz Silveira de Souza (PDT) Apto
- Luis Alfredo Soares Resende (PR) Apto
- Luis Everton Rodrigues Ferreira (PPS) Apto
- Maria Eli Soares Lopes (PR) Apto
- Paulo Cesar Pintos Machado (PV) Inapto
- Pedro Trindade Martins (PMDB) Apto
- Volmir Oliveira Silveira (PTB) Apto

Candiota
- Claro Valério da Cunha (PSDB) Inapto
Claudivan Adilio Brusque (PSDB) Inapto

- Guilherme Vinissimo Farias Barão (PDT) Apto
- Marcelo Menezes Gregório (PMDB) Inapto
- Riograndino Kessler de Moura (PSDB) Inapto

Hulha Negra
- Alice Marla Veiga da Rota (PDT) Inapto
- Débora Serpa(PT13) Cadastrado
- Elias Scoto Ritta (PDT) Inapto
- Ester KüeSter (PTB) Inapto
- Maiquel Tessmer Vahl (PSDB) Inapto

Pedras Altas
- Gilmar de Souza Vieira (PT) Cadastrado

. Pinheiro Machado
- Fabio Ferreira Dias (PSDB) Apto

Piratini
- Adão Porto (PTB) Cadastrado

Ministério de
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RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 396/2006

A Companhia de Geração Térinica de Energia Elétrica - CGTEE torna público que requereu ao Insiituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturals Renovaveie - IBAMA, a Renovação da Licença de
instalação INP 396/2006. emitida ern 25 de setembro de 2006, corn vaidade de 730 dias a contar da data de sua
emissão, relativa ao empreendimento Usina Termelélrica Candiola Ill - Fase C. com pOtênCia de geração tvial

r prevista parei 350 MW, a partir da queima de carvão mineral, em processo de instalação no quadrante none do silt°
da Usina Termelatrica Presidente Medici (Conduta II), Municipio de Candiota 8slado do Rio Grande do Sul

Porto Alegre •
Lula Henrique de Freitas Schnor

Diretor Presidents
Em ezercicio

1CGTEE Eletrobras 4P
0 D A
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS — IBAMA

SCEN - Trecho n°02 - Edificio Sede, Asa Norte - Brasilia - DF - 70.81

Tel: (61) 3316.1005 / 3316.1301

MEMO n°,i-3-f/j/2008/GP-IBAMA.

Ao Sr. Diretor de Licenciamento Ambiental

Assunto: Expansão UHE de Candiota

Proc. n°

Rtibrica

PROTOCOLO/18AMA

DILIC/DIQUA

119: IA,6S6 7)

DATA (r:,;) /08

RECEBIDO:1- (C1

Fools re
S' 1- 91

Em 0,-2, de M1e6 de 2008.

1. Recebemos comunicado do Ministério dos Relações Exteriores sobre denúncias da

imprensa uruguaia sobre as possíveis consequências ao meio ambiente (chuva ácida) advindas da

expansão da referida usina (documento anexo).

2. Não obstante a existência de estudos de monitoramento ambiental favoráveis

realizados em período anterior, faz-se necessário um novo posicionamento técnico do Governo

Brasileiro, que antecipe desdobramentos negativos nas relações com o pais vizinho.

3. Sendo assim, solicito os préstimos dessa Diretoria na elaboração de nota técnica a

ser objeto de discussão e preparação da parte brasileira — MMA e DAM-I / MRE -, em futuras

negociações técnicas e políticas com o Uruguai.

Atenciosamente,

Cc-
MAtU ES MIRAN A DE ANDRADE

Assessora do Presidente
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Jew Ifenrichs de 
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Assessor Técnico

Matr. 1364891

DILIC IBAMA
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Sistema Eletrobras 4p

CT/DT — 012/2009

Porto Alegre, 04 de Fevereiro de 2009.

Ao
SEBASTIÃO CUSTÓDIO PIRES
Diretor de Licenciamento Ambiental
IBAMA
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA
70818-900
Brasilia — DF

Prezado Senhor

Sede
Rua 7 de Setembro, 539/7° andar - Centro
90010-190 - P. Alegre— RS - BRASIL
Tel.: 51-3287-1529
Fax: 51-3287-1532

Folha 2A  —1

Proc. n"

Rubrics

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

Ng: 1343

DATA05/06/09

RE DO:

Estamos encaminhando o relatório do Monitoramento Ambiental da Usina Termelétrica
Presidente Médici de Candiota, referente ao semestre de Junho 2008 a novembro de
2008, bem como cópia do documento de encaminhamento do mesmo para a Fundação
Estadual de Proteção Ambiental, Henrique Luis Roessler — FEPAM, devidamente
protocolado.

410 Atenciosamente,

SERENO CHAI E
DIRETOR TÉQ CO E
CPF: 055.142.230-00

MEIO AMBIENTE SUBSTITUTO

Anexo:
1. Copia do relatório Semestral do Monitorainento Ambiental de Candiota - Junho 2008 a Novembro 2008.



C

3)-c- el (-"--,/-4;"•-•••--7

Wenrichs de ;47
Assessor Técolco
Matr. 1364891
DILiC / &AMA

a e-ÁsLE-t-

°""

2

1.4..,02.4...1..-14e /LC-

/f, 02_ P7

es
WOO COO 

3linqtle%

440W 
Otta, e Cutos

CCE0314.111.1000

•

•



•

kCGTEE
ro-roh a :e ',JED:51.Ef "If: fh blEf:111

Sistema Eletrobras

CT/DT — 011/2009

Porto Alegre, 29 de Janeiro de 2009.

A
MARIA ELISA DOS SANTOS ROSA
Diretora Técnica
Fundação Estadual de Proteção Ambiental - FEPAM
Rua Carlos Chagas, 55, Centro.
90030-020 - Porto Alegre/RS

Prezada Senhora

Sede
Rua 7 de Setembro, 539/70 andar - Centro
90010-190 - P. Alegre — RS - BRASIL
Tel.: 51-3287-1529
Fax: 51 -3287-1 532

Atendendo à determinação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis — IBAMA, aproveitamos a oportunidade para encaminhar a este
órgão, cópia do relatório semestral do monitoramento ambiental de Candiota, relativo ao
período de Junho de 2008 a Novembro 2008.

• Atenciosamente,

Licenciamento
UnifiCado

Central Atendimento

[E_i

LUIZ HENRIQUE SCHNOR
DIRETOR TÉCNICO E DE MEIO AMBIENTE
CPF: 303.633.570/68

Anexo:
1. Copia do relatório Semestral do Monitoramento Ambiental de Candiota — Junho 2008 a Novembro 2008.
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Sistema Eletrobras ip

CT-DT — 014/2009

Sede
Rua 7 de Setembro, 539/7° andar - Centro

90010-190 - P. Alegre — RS - BRASIL

Tel.: 51-3287-1529
Fax: 51-3287-1532

Fans ir  .2w11
Proc. n° Cri

Porto Alegre, 16 de Fevereiro de 2009.

Ao
Sr. Sebastião Custodio Pires

Diretor de Licenciamento Ambiental

IBAMA
SCEN Trecho 2 — Edifício Sede do IBAMA

• 
70818-900
Brasilia — DF

•

Prezado Senhor,

Rubrica

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

I\12- 2091

DATA: / /09

RECEBIDO:

Encaminhamos em anexo o relatório do monitoramento dos recursos hidricos

superficiais, do arroio Candiota e Sanga Funda, realizada pela HAR 
Engenharia e Meio

Ambiente LTDA, conforme estabelecido no Plano de 
Monitoramento aprovado pela

Agência Nacional de Aguas — ANA.

0 referido monitoramento esta sendo feito em conjunto pelas empresas, Usina

Termelétrica Seival Ltda e Companhia de Geração Térmica de Energia 
Elétrica — CGTEE

atendendo as resoluções n° 094 de 06/05/2002 - CGTEE, n° 
450 de 23/10/2006 —

CGTEE e n° 002 de 09/01/2007 — UTE SEIVAL, sendo, o relatório 
referente a janeiro de

2009.

Sendo o que se aprOenta para o momento, 
subscrevemo-nos.

Atenciosamente.

SERENO CgAISE
DIRETOR TÉCNICO E DE MEIO AMBIENTE SUBSTITUTO

CPF: 055.142.230-00

"Preserve o meio ambiente, use papel não clorado".
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

Fo n°

Proc. n°

Rubrica

OF.PRM/BAGÉ/013FV/N° ac() Bagé-RS, 20 de fevereiro de 2009.

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPUBLICA EM BAGÉ

Rua Bento Gonçalves, 285 D - salas 601/604

Edificio Centro Profissional Dr. Carlos Brasil

96400-201- Bagé/RS

Fone-Fax: (53) 32422699/32427397

E-mail: prm-bage@prrs.mpf.gov.br

Inquérito Civil Público n.° 1.29.00.000051/2006-51, que visa averiguar a

regularidade do uso da água pelas usinas termelétricas e minas carboniferas 
e

funcionamento e previstas para atuarem nos limites da Subseção Judiciária de Bagé-

RS.

OBJETO: licenciamento ambiental das UTE.. Candiota II e Candiota Ill

llustrissimos Senhores:

0 Ministério Público Federal, pela Procuradora da

Republica signatária, no uso de suas atribuições legais e constitucionais,

especialmente com fulcro no artigo 8', inciso II, da Lei Complementar n.°

75/93, e tendo em vista que os Ofícios n° 161/2009— DLIC/IBAMA e n°

11/2009 -- CGENE/DILIC/IBAMA não aterideram as requisições deste Órgão

Ministerial, vem, mais urna vez reitera.las e advertir acerca das implicações

decorrentes do seu descumprimento doloso.

ILUSTRiSSIMOS SENHORES

SEBASTIÃO CUSTODIO PIRES

DIRETOR DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

LEOZILDO TABAJARA BENJAMIN

COORDENADOR GERAL DE INFRA-ESTRUTURA DE ENERGIA

IBAMA - DILIC
BRAsiLiA/DF

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N0: 248

DATA. I /09

RECEBIDO:

www.prrs.mpf.gov.br - Porto Alegre: PABX (51) 3284.7200 - Bagé: (53) 3242.2699 - 
Bento Gonçalves: (54) 3454.3445 - Cachoeira do Sul: (51) 724.0121

Canoas: (51) 3463.9959 - Caxias do Sul: (54) 3222.04 00 - Cruz Alta: (55) 3324.3451 - Erechim: (54) 3 22.9680

Lajeado: (51) 3709.2721 - Novo Hamburgo: (51) 3582.0031 - 
Passo Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: (53) 3225.0071 - Rio 

Grande: (53) 3231.3380

Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - Santa Maria: (55) 3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 
3242.3730 - Santa Rosa: (55) 3511.3106

Santo 'Angelo: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 3412.4922
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

Há que se salientar que as solicitações realizadas nos

ofícios anteriores — reiteradas por quatro vezes - 
dizem respeito a

obrigações assumidas pela empresa CGTEE, no Termo de 
Compromisso

firmado com o IBAMA, cujo prazo de validade encontra-se 
expirado. Da

mesma forma, os prazos para cumprimento dessas 
obrigações já se

esgotaram há bastante tempo. 0 cumprimento do item 2 
(apresentar a

Revisão do Projeto Básico Ambiental, em documento consolidado,

considerando: d) Programa de Monitoramento da Qualidade das Aguas e e)

Programa de Monitoramento dos Efluentes Liquidos), por exemplo, 
tinha

como prazo máximo 120 (cento e vinte) dias após a assinatura do

Termo de Compromisso, ocorrida em 10/05/2006.

Ainda, o prazo para cumprimento do item 7

(apresentar o Relatório do Programa de Monitoramento e demais exigências

e---tabc-Iecidas na RPsoluç;Ao 1-`,NA n° C'91,10?, rkltnr-g -=‘-

para captação de agua no reservatório da Barragem I, localizada no Arr6io

Candiota) terminou 60 (sessenta dias) após a mencionada data.

Segundo a Cláusula Terceira, item VII, do Termo de

Compromisso (fl. 34), a Licença de Operação n° 057/99 concedida à Usina

Termelétrica Presidente Medici — Candiota II (atual Fases A e B)

permanecera em vigor durante o prazo de vigência do referido TC. Ou

seja, atualmente a UTE de Candiota está em pleno funcionamento 
sem

a competente licença ambiental.

Ademais, a UTE Candiota III (Fase C) também

encontra-se com a respectiva licença ambiental já vencida.

Crucial que se registre que nenhum dos ofícios já

enviados a esse Órgão Ambiental, tendo por fim obter dados e

providências atinentes aos licenciamentos ambientais das UTE's em

funcionamento nesta região, foram respondidos a contento.

www.prrs.mpf.gov.br - Porto Alegre: PABX (51) 3284.7200 - Bagé: (53) 
3242.2699 - Bento Gonçalves: (54) 3454.3445 - Cachoeira do Sul: 

(51) 372 .0121

Canoas: (51) 3463.99 59 - Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Cruz Alta: (55) 3324.3451 - Erechim: (54) 3522. 680

Lajeado: (51) 3709.2721 - Novo Hamburgo: (51) 
3582.0031 - Passo Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: (53) 3225.0071 - 

Rio Grande: (53) 3231.3380

Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - Santa Maria: (55) 
3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 3242.3730 - Santa Rosa: (55) 3511.3106

Santo Angelo: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 3412.4922



tigir,°,0



F01118 rf 993 71.

Proc. fl ,Z5 C21-

1Rubrica

MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

Ao contrário, as informações até o momento

prestadas são extremamente imprecisas e, até mesmo,

descomprometidas com a gravidade da situação, já que não referem

expressamente que as Licenças Ambientais que gozam as Usinas

Termelétricas Candiota ll e Ill encontram-se vencidas, o que se

verificou somente por meio de consulta ao respectivo sitio.

Tal conduta, por sua gravidade e potencial lesivo,

poderá ensejar a competente responsabilização cível e criminal 
dos

responsáveis, caso confirmada a omissão desse órgão ambiental.

Assim, tendo em vista que as Usinas Termelétricas

Presidente Medici — Candiota ll (Fases A e B) e Candiota Ill (Fase C)

tratam-se de empreendimentos de relevante impacto ambiental nesta

região. inclusive sob o aspecto do uso das águas, e vêm realizado suas

atividades potencialmente degradantes e poluidoras sem a devida licença

ambiental, requisito a Vossa Senhoria, no prazo improrrogável de de 05

(cinco) dias:

a) remessa de cópia do Relatório do Programa de

Monitoramento a que a CGTEE se viu obrigada a apresentar em

razão do item 07 da Cláusula Segunda do Termo de Compromisso

firmado em 10/06/2006;

b) informações conclusivas acerca do

cumprimento do Termo de Compromisso firmado com a CGTEE, com

especial referência ao item 2, subitens s e e, e item 7, sobre seu

eventual aditamento — com a remessa da cópia respectiva, além de

outras informações acerca da regularização da licença de operação

da citada Usina Termelétrica para a continuidade de suas atividades;

YakgrkivA -1/1-.4,40 'cLUCL jV4,3 Gyvjo20 6(4

'fi/0111 ) 37/9 f (Áfo o. ̀1 ) ? ?

www.prrs.mpf.gov.br - Porto Alegre: PABX (51) 3284.7200 - Bagé: (53) 3242.2699 - 
Bento Gonçalves: (54) 3454.3445 - Cachoeira do Sul: (51) 24.0121

Canoas: (51) 3463.9959 - Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Cruz Alta: (55) 3324.34 51 - Erechim: (54) 35 2.9680

Lajeado: (51) 3709.2721 - Novo Hamburgo: (51) 3582.0031 - Passo 
Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: (53) 3225.0071 - Rio Grande: (53) 32 1.3380

Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - Santa Maria: (55) 
3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 3242.3730 - Santa Rosa: (55) 3511.3106

Santo Angelo: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 3412.4922
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

C) cópia do "Parecer Técnico" mencionado no

item 1 do Oficio 775/2008 — DILIC IBAMA, enviado em 
25/09/2008 ou,

alternativamente, cópia da norma que permite a prorrogação do

prazo da Licença de Operação da UTE- Candiota II, porquanto o

Termo de Compromisso está vencido; -1) Jirk,0" Nrut/;,/ )16(1jrAY'R'

U) 0:19 1 CLI'Vv3 Wrjr0 ti)( 14(1fri' '14 ( R C231 sit= dA9 ofut. 16,) ?
d) informações relativas As medidas adotadas

por esse órgão ambiental em relação à Companhia de 
Geração

Térmica de Energia Elétrica — CGTEE, em razão da continuidade das

respectivas atividades pelas citadas Usinas Termelétricas Candiota li

e Ill, sem a competente licença ambiental, LO e LI, 
respectivamente. .)

o Tc,

Registre-se que o não atendimento as presentes°̀

0,41401;Ati°\ ?

Rc o6/61,
wit
levity
((s`( 0 /0,

Atenciosamente, (AA - (-1 )

bs/cfb

otrui . 79 )i

solicitações (novamente reiteradas) no prazo estipulado e de modo

satisfatório, ensejará a demonsçiio do dolo inerente à conduta 

tipica descrita no artigo 10 da Lei 7347/05, possibilitando, assim, o

imediato oferecimento da denúncia, além de caracterizar, ainda, ato

improbidade administrativa, sujeito ã Lei 8.429/92.

A LA MARTINI COA SCHIRMER
OCO-RAPAIP&A DA REPUBLICA

www.prrs.mpf.gov.br - Porto Alegre: PABX (51) 3284.7200 - Bagé: (53) 3242.2699 
- Bento Gonçalves: (54) 3454.3445 - Cachoeira do Sul: (51) 

3724.0121

Canoas: (51) 3463.9959 - Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Cruz Alta: (55) 3324.3451 - Erechim: (54) 3522.9680

Lajeado: (51) 3709.2721 - Novo Hamburgo: (51) 3582.0031 - Passo 
Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: (53) 3225.0071 - Rio Grande: 

(53) 3231.3380

Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - Santa Maria: (55) 3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 3242.3730 - Santa Rosa: (55) 3511.3106

Santo Angelo: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 3412.4922
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFÍCIO N92*/2009 -DILIC Brasilia, /3 de março de 2009.

A Senhora
PAULA MARTINS COSTA SCHIRMER

Procuradora da República

Ministério Público Federal

Procuradoria da República em Bagé

Rua Bento Gonçalves, 285, D - salas 601/604

Edifício Centro Profissional Dr. Carlos Brasil

Bagé/RS

410 
CEP: 96400-201
Fone/fax: (53) 3242-2699/3242-7397

Assunto: Licenciamento ambiental das UTE Candiota II e Candiota III

Ref. Inquérito Civil Público n° 1.29.001.000051/2006-51

•

Senhora Procuradora da Republica,

Cumprimentando-a, refiro-me ao OF.PRM/BAGÉ/013FV/N° 77/2009 para

solicitar a Vossa Senhoria a prorrogação do prazo de 05 dias fixado para atendimento,

considerando as demais demandas urgentes existentes neste órgão, referentes a obras e

atividades em todo território brasileiro, e especificamente aquelas atualmente sob

responsabilidade da mesma reduzida equipe técnica responsável pelo licenciamento das

UTEs Candiota II e Candiota III.

Pelo exposto, esperando poder contar com sua compreensão, solicitamos a

dilação do prazo fixado, por mais 30 dias, visando o atendimento integral das requisições.

Respeitosamente,

T:igW

Diretoia de Lfeenc

ena Zago Lóes

men to Amb. stituta

(GP)

SCEN, TRECHO 2, ED. SEDE DO IBAMA, BLOCO "C" - TEL: (061) 3316-1670 - FAX: (061) 3307-1328
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MINISTERIO-PUBL1CO FEDERAL
islf*JRAliDlitIA DA f‘tiP6151.1a NO Rip GRANDE SULe _ .

OF PRMIBA6É/03FV/N0.)30  Bag -RS 16 de março de 2009.

11/1114-ATEI740 PUBLICO FERgRAL
PROCORAOORIA DAAEPI:MLICA iviAGE

." Rua 13.e.ntz: G•pn.4ve, 285 O s$46-6d1/6Q4
EdifiCre "Óerlfr'c PrOsiO-nal D. (.'..arloi Brif

•40201- ,
(53 2422896/32427397

E mal Orri)--t;teletpni.rriptgOv.!'

Inquérito Civil Público n.°1_29.061.000051/2006.51, qiié ví.a averiguar a regularidade
do uso da água pelas ''usinas taimelékicas e minas :carboniferas funcionamento e
previst4s para atuarem no iimites da .5lbseição Jikliciária de Bagg-R.S.

OBJETO: iicençlamento irribiental das Ulf Candiota II e Candiot.a

Ilustrissimos Senhores-_ -

O Ministério Piditieb Federal, peia Pi-Oeuradora da

• Republica signataria, no uso de suas atribuições •egais e constitucionais,

especialmente com fuloro 66 artigo 8°, Indio I da Lei CoMplenientar

75/93, em atenção a solicitação do Oficio n° 248/2009 - DiLIC comunica
. . • •„•-• • • • i."-,F;;.••••

o deferimento „de prorrogação ._ de prazo Para resposta doorcio
- - • , . -

OF PKKA/BAGE/b1FV*1° 77/2009, mas poi 10 Mai) disis tendo em

vista clue se Irate de reiteração de outras requisições anteriores não

Cumpridas (orno referido no anterior ofroio)

ii:usTR.;sstryicip SENHORES
SEBAS11.0 sustOp- io FiREi
DIRETOR DE 1,1D,1446.IAMENTO AMBIENTAL

• LgOZILD-0 T'ABA-JAfitA:EfiN. jAMIN ", .
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MIN ISTERIO.PUB Lie° 
FEDERAL -

1,929.1441pRIA DA REPCIBLIOA NO RIO GRANDE:DO SUL

Saliente-se que se trata-se- fazo , cuja

inbbservância ense ara a -demonstra 'AO do ait:A.0 inerente a conduta
descrita rti 10 da Lei 7347 5, 

possiOifit6ridp, asdim,

- imediato oferecimento 
da defiúncia, além de ea iactetizar ato 

iniprobidade. -

administrativa, sujeito a Lei 8.49/02.

Foihirr  
Proc,if  

-
Atenciosamente,

OVA SCHIRMER
DA REP-C./BLIDA

curnpriuo

I LUSTR:ISSINIO

$EBA- 5740 
-1,is;-!0fiftiq.

• DIRET0fi.. DE. 
LiCi_EiVam-ENTQ lkiADIEhIT,AL

Liozn-po TAJARA 
Efir44jA-PAIN *

Rub-rice
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MINISTÉRIO DO MEIO AMIENTE

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA 
BIODIVERSIDADE

Diretoria de Planejamento, Administração e Logistica - DIPLAN

Coordenação-Geral de Finanças e Arrecadação - CGFIN

ESQW 103/104, Complexo Administrativo, Bloco "C", r andar - Setor Sudoeste
CEP: 70.670-350 Brasilia - DF Telefone:(61) 3341 9238

Oficio N° 3 l• /2009/CGFIN/DIPLAN/ICMbi0

"o
GO- 1\

0005939

zy2/rir
PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

Ng: 3029

DATA: . / ??2/09

RECEBIDO:

Brasilia, ,/ 6de março de 2009.

A Diretoria de Licenciamento Ambiental — DILIC

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - 
IBAMA

SCEN Av. L4 Norte, Ed. Sede do IBAMA, bloco "C"

CEP,70.818-900 Brasilia - DF

Assunto: Termo de Compromisso n° 01/09

1. Segue para conhecimento, cópia do Termo de Compromisso n° 01/09, bem 
como do extrato de

publicação no DOU do Empreendedor Companhia de Geração Térmica de 
Energia Elétrica -

CGTEE, relativo ao Empreendimento Usina Termelétrica Candiota III.

Atenciosamente,

CLÓI1IANA BkESCOVIT ALVES FONSECA

Coordenadora-Geral
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TERMO DE COMPROMISSO DE APLICAa0-bos

RECURSOS DA COMPENSAÇÃO AMBIENTAL N°

01./09 QUE CELEBRAM 0 INSTITUTO CHICO MENDES

DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE - ICMBio E

A COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA

ELÉTRICA - CGTEE, OBJETIVANDO DAR

CONTINUIDADE AO CUMPRIMENTO DA

COMPENSAÇÃO AMBIENTAL PELA IMPLANTAÇÃO

DO EMPREENDIMENTO USINA TERMELÉTRICA

CANDIOTA III

Processo ICMBio n°. 02001.002958/2005-73

0 INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE,

autarquia federal, criado pela Lei n°. 11.516, de 28 de agosto de 2007, vinculado ao

• 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE-MMA, CGC n°. 03.659.166/0001-02, com sede na

SCEN Av. L4 Norte, Brasilia - DF e jurisdição em todo o território nacional, doravante

denominado ICMBio, neste ato representado por seu Presidente RÔMULO JOSÉ

FERNANDES BARRETO MELLO, engenheiro agrônomo, brasileiro, casado, residente

e domiciliado em Brasilia, Distrito Federal, RG n°. 2.629.419, SSP-PA, CPF n°.

083.585.082-04, nomeado pela Portaria n°. 532, de 31/07/2008 da Ministra de Estado

Chefe da Casa Civil da Presidência da Republica, e publicada no Diário Oficial

da União no dia 31/07/2008, no uso das atribuições que lhe conferem o Decreto n°.

6.100, de 27 de março de 2007 e a COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE

ENERGIA ELÉTRICA, doravante denominada CGTEE, sociedade de economia

mista, concessionária dos serviços públicos de geração térmica de energia elétrica,

com sede na Rua sete de Setembro, n°. 539, em Porto Alegre-RS, inscrita no CNPJ

02.016.507/0001-69, neste ato representada por seu Diretor-Presidente SERENO

CHAISE, brasileiro, casado, Bacharel em Direito, RG n°. 3015187267- SSP/RS, CPF

n°. 055.142.230-00 e seu Diretor Técnico e de Meio Ambiente, LUIZ HENRIQUE DE

FREITAS SCHNOR, engenheiro, brasileiro, viúvo, residente e domiciliado na cidade de

• 
Porto Alegre/RS, RG n°. 1017600031 - SSP/RS, inscrito no CPF/MF sob n°.

303.633.570-68, e considerando que:

I) a Lei 9.985, de 18 de julho de 2000, estabeleceu, em seu artigo 36, a exigência

do empreendedor em apoiar a implantação e manutenção de unidade de

conservação do Grupo de Proteção Integral, nos casos de licenciamento

ambiental de empreendimentos de significativo impacto ambiental, cuja forma de

cumprimento foi regulamentada pelo Decreto n° 4.340, de 22 de agosto de 2002,

em seus Arts. 31 a 34;

II) o presente visa cumprir a condicionante n° 2.4, constante da Licença de

Instalação de n° 396/2006 emitida pelo INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO

AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS - IBAMA, decorrente

do processo de licenciamento ambiental n° 02001.002567/97-88;

II expiração do prazo do termo de compromisso, firmado em 27 de janeiro de

6, entre a CGTEE e o IBAMA - Proc,:so n° 02001.002958/2005-73 - no valor
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Proc. n° [9. 1-

IP.ub.rica
total de R$ 4.394.250,00 (quatro milhões trezentos e noventa e 

quatro mil e

duzentos e cinqüenta reais), sem prorrogação;

IV) a valor remanescente de R$ 3.731.664,02 (três milhões setecentos e 
trinta e

um mil seiscentos e quatro reais e dois centavos) a ser aplicado na 
Unidade de

Conservação Federal Estação Ecológica do Tainn.

Resolvem celebrar o presente TERMO DE COMPROMISSO PARA APLICAÇÃO DOS

RECURSOS DA COMPENSAÇÃO AMBIENTAL mediante as cláusulas e condições

seguintes:

CLAUSULA PRIMEIRA — DO OBJETO

0 presente TERMO, objetiva a aplicação do valor remanescente de R$ 3.731.664,02

(três milhões setecentos e trinta e um mil seiscentos e sessenta e quatro reais e dois

• 
centavos) referentes à compensação ambiental em razão da implantação da Usina

Termelétrica Candiota III. A destinação dos recursos deu-se por meio da Câmara de

Compensação Ambiental, de acordo com o Plano de Execução anexo ao presente

Termo, cujo beneficiário é a Unidade de Conservação Federal Estação Ecológica do

TAIM IRS.

CLAUSULA SEGUNDA — DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES

I — Do ICMBio:

a) apresentar, quando necessário, o detalhamento do Plano de Execução anexo ao

presente TERMO para aplicação dos recursos na Unidade de Conservação

Federal — Estação Ecológica do TAIM/RS, e efetuar seu apostilamento, em acordo

com a CGTEE, em conformidade com o Plano de Destinação definido pela Câmara

de Compensação Ambiental;

• 
b) elaborar as especificações técnicas de bens a serem adquiridos pela CGTEE para

a Unidade de Conservação Federal — Estação Ecológica do TAIM/RS;

c) elaborar termo(s) de referência para contratação dos serviços estabelecidos no

Plano de Execução anexo ao presente TERMO e encaminhar à CGTEE;

d) identificar os imóveis a serem adquiridos, sua caracterização cartográfica,

levantamento de títulos e aferição da cadeia dominial, definição de preços,

avaliação dos imóveis e beneficiários, negociação com os proprietários,

preparação e implementação do processo de aquisição de imóveis na Unidade de

Conservação Federal — Estação Ecológica do TAIM/RS;

analisar e aprovar os serviços resultantes deste TERMO;

emitir no ato da entrega de bens e serviços destinados à Unidade de Conservação

Federal — Estação Ecológica do TAIM/RS, o TERMO DE RECEBIMENTO;

e)
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g)

Folha n°, g 33
Proc. n°

Rutrrica

promover a monitoria, analisar e aprovar os relatórios de eiC6CITgto—

prestações de contas e outras solicitações da execução do 'objeto

deste TERMO;

h) emitir TERMO DE QUITAÇÃO, após concretização do objeto deste 
TERMO, no

prazo máximo de 60 (sessenta) dias após a apresentação do 
relatório final de

execução físico-financeira.

i) avaliar e autorizar, quando solicitado, a divulgação das ações decorrentes do objeto 
deste

TERMO;

responsabilizar-se por todas as despesas com seus servidores envolvidos no controle e

fiscalização da execução deste TERMO.

II - Da CGTEE:

a) executar as atividades previstas na forma e prazo estabelecidos no Plano de 
Execução

anexo ao presente TERMO;

b) designar técnico responsável pela execução dos trabalhos decorrentes do

presente TERMO;

c) analisar as solicitações de apostilannento do detalhamento do Plano de Execução

encaminhadas pelo ICMBio, em até 60 (sessenta) dias após ter ciência da

solicitação;

d) adquirir os bens previstos em atendimento aos termos de referência, necessários ao

cumprimento do Plano de Execução anexo ao presente TERMO;

e) em caso de aquisições ou transferência de bens imóveis, a escritura pública será lavrada

em nome do ICMBio, figurando a CGTEE como interveniente pagadora;

f) efetuar o pagamento, quando necessário, das despesas cartonais e demais despesas

acessórias necessárias para a execução das atividades previstas neste TERMO;

g) firmar contratos de prestação de serviços, em atendimento aos termos de referência,

necessários ao cumprimento do Plano de Execução anexo ao presente TERMO;

h) responsabilizar-se por todas as despesas de seus empregados relativas

execução do objeto deste TERMO;

i) responsabilizar-se por todos os encargos de natureza trabalhista, fiscal e previdenciária,

relacionados aos recursos humanos próprios utilizados para a execução do objeto

deste TERMO;

j) atender quando couber, todas as solicitações e demandas dos órgãos de

fiscalização e controle da gestão pública;

k) citar obrigatoriamente a participação do IBAMA e do ICMBio na divulgação das ações,

objeto deste TERMO;

I) facilitar ao máximo, a atuação e supervisão do ICMBio, facultando-lhe sempre que

solicitado, o acesso ás informações e documentos relacionados com a execução

do objeto deste TERMO, especialmente no que concerne à auditoria dos

documentos referentes às realiz ções das despe as.e DO
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CLAUSULA TERCEIRA — DO VALOR

Folha  

Proc. n° -1-
Rutwica

...1116,1•110.2.1.11.

91

0 valor remanescente para a realização do objeto do 
presente TERMO é de R$

3.731.664,02 (três milhões setecentos e trinta e um mil seiscentos e 
sessenta e

quatro reais e dois centavos).

§ 1° - Não poderão ocorrer gastos superiores aos previstos no Plano 
de Execução.

§ 2° - A CGTEE dará continuidade a execução do Termo de Compromisso, firmado

ao abrigo do Termo de Compromisso IBAMA referido nas 
considerações, com o

Estado do Rio Grande do Sul, por meio da Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente,

para aplicação de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) na RESERVA BIOLÓGICA

ESTADUAL DO MATO GRANDE.

• 
CLAUSULA QUARTA - DA VIGÊNCIA

•

0 presente TERMO terá prazo de vigência de 2 (dois) anos, a contar da data de sua
publicação no Diário Oficial da União, devendo, quando necessário, ser aditado,

mediante Termos Aditivos, quanto ao prazo de vigência de acordo com o(s)

cronograma(s) do Plano de Execução.

PARÁGRAFO ÚNICO: As contratações decorrentes da aplicação dos recursos, de
compensação ambiental, definidos neste Termo, deverão ter suas respectivas

vigências adstritas ao prazo de vigência do presente Termo.

CLAUSULA QUINTA - DAS ALTERAÇÕES
Qualquer modificação das obrigações pactuadas no presente TERMO que implique na
alteração das Clausulas quanto ao valor, prazo e forma neste estabelecidos, sera

objeto de prévio ajuste entre as partes e formalizada mediante Termo Aditivo.

CLAUSULA SEXTA — DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

A CGTEE deverá prestar contas ao ICMBio das ações previstas no Plano de
Execução.

PARÁGRAFO ÚNICO: A prestação de contas relativa aos recursos aplicados na
Unidades de Conservação — Estação Ecológica do TAIM/RS, sera semestral, no prazo

de até dois meses após o encerramento do referido período, através de relatório físico
-

financeiro, devidamente acompanhado dos comprovantes de pagamento das

respectivas ago-es.

CLAUSULA SÉTIMA - DAS PENALIDADES

0 o cumprimento pela CGTEE de qualquer dos prazos e obrigações constantes
e TERMO, implicará em notificação pelo IC Bio ao IBAMA para fins de
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Folha n°

Proc. n°

suspensão ou cancelamento da Licença Ambiental, sem prejuízo da "demâis 
§4nrís

legais cabíveis e da obrigação de reparar os danos porventura 
existentes.

§ 10 - Não correrão penalidades nem prazos contra a CGTEE 
decorrentes de

eventuais atrasos ou omissões atribuídos exclusivamente ao ICMBio, 
IBAMA e

Camara Federal de Compensação Ambiental.

§ 2° - A eventual inobservância pela CGTEE dos prazos e obrigações aqui 
pactuados,

desde que comprovadamente resultante de caso fortuito ou força maior, na 
forma

prevista em lei, não constituirá descumprimento do presente. A justificativa deve ser

comunicada no prazo de 30 (trinta) dias ao ICMBio que, se for o caso, fixará prazo

para o adimplemento da obrigação não cumprida.

§ 3° - Constatado eventual descumprimento das obrigações previstas neste TERMO

por parte da CGTEE, o ICMBio notificará a CGTEE.

§ 4° - A CGTEE terá o prazo de 15 (quinze) dias, a contar do recebimento da

• 
notificação para manifestação e justificativa.

§ 50 - o ICMBio deverá notificar a CGTEE de sua decisão no prazo de 30 (trinta) dias

do recebimento da justificativa da CGTEE.

§ 6° - Não sendo aceitas as justificativas apresentadas pela CGTEE ou não sendo as

mesmas apresentadas no prazo mencionado no Parágrafo Quarto, o ICMBio

notificará o IBAMA para fins de suspensão ou cancelamento da licença ambiental,

após 10 (dez) dias do recebimento da notificação pela CGTEE.

§ 70 - O deposito judicial do montante integral do valor fixado na CLAUSULA

TERCEIRA, realizado após decisão irrecorrivel do ICMBio impede a notificação ao

IBAMA para fins de suspensão ou cancelamento da licença ambiental, em relação

condicionante relativa à compensação ambiental.

CLAUSULA OITAVA — DO REAJUSTE DO VALOR

Os valores previstos no Plano de Execução, Anexo I deste TERMO, serão passíveis de

correção monetária pelo indice Geral de Preços de Mercado — IGP-M, emitido pela Fundação

Getúlio Vargas, ou outro indice que o venha substituir, aplicada anualmente a partir do saldo

remanescente corrigido.

CLAUSULA NONA — DA PUBLICAÇÃO

Caberá ao ICMBio, a publicação do extrato deste TERMO no Diário Oficial da União

a o 50 (quinto) dia útil do mês seguinte ao da sua assinatura, para ocorrer no prazo

20 (vinte) dias daquela data.
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CLAUSULA DÉCIMA — DO FORO

Folha n°

Proc. n°

Ruixica

886

Eventuais litígios oriundos dos termos do presente instrumento serão 
dirimidos no Foro

da Seção Judiciária da Justiça Federal do Distrito Federal, 
renunciando as partes a

qualquer outro por mais privilegiado que seja.

E por estarem de acordo, as partes assinam o presente 
instrumento em 03 (três) vias

de igual teor e forma, para que produzam, entre si, os legítimos 
efeitos de direito, na

presença de testemunhas que também o subscrevem.

ROMULO JOSE FERNA

Brasilia-DF,  de

ES ARRETO MELLO

Presid te do ICMBio

SER

iretor President

E

de

da Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE

LUIZ H IQUE DE FREITAS SCH NOR

Diretor Técnico e de Meio Ambiente

da Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE

Testemunhas

Nome: Nome:

CPF: CPF

6
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Vistas dos respectivos processos poderAo ser obtidas na Superintendência do IBAMA no Estado
do Para O Av. Conselheiro Furtado n.° 1303- Batista Campos • Belém/Pará - Fone (91)3323-4564. Caso
Já tenha ocorrido o pagamento, o interessado deverá apresentar o comprovante de pagamento, para qua
seja cfetuada a referida baixa.

LUCILA CLAUDIA LAGO FRANCISCO
Superintendcnte

Subiu tala

SECRETARIA DE RECURSOS HÍDRICOS
E AMBIENTE URBANO

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

O Ministério do Meio Ambiente, por intermédio da Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente
Urbano, localizada na SEPN 505 -BI. B Térreo- Ed. Marie Prendi Cruz - CEP: 70.730.542 Brasilia-
DF - Telefone (61) 3105-2007 ou 3105-2006 NOTIFICA o Sr. HENRY CHARLES ARMOND CAL-
VERT, CPF no. 243.175.607-63, ex-Prefeito do Municipio dc SAO GONÇALO/RJ, que se encontra cm
local incerto c ato sabido para, no prazo de 15 (quinze) dias, contadas da data de publicaclo deste
Edital, encaminhe ao Departamento de Ambiente Urbana desta Secretaria a seguinte documentaçao,
referente ao convénio ao. 200ICV000024-SQA, celebrado com o referido Municipio: a) relaelo de bans
construidos com as recursos do convénio; b) cópia do termo dc aceitaçio definitiva das obras referentes
a Drenagem e Esgotamento Sanitario; c) TAC com o MP objetivando regularizar a situação da des-
tine:910 dc resíduos sólidos no município; d) Licença Ambiental dc Operaglo autenticada da área do
Galplo de Reciclagem emitida pelo Orgao Estadual de Meio Ambiente; e) Plano de Gest10 integrada de
Resíduos Sólidos - PGIRS; f) comprovaçao dc desenvolvimento de programa social, incluso no PGIRS,
para retirada de crianças do lisle, e promover a organizaelo dos catadores; g) comprovante de piano
cacreicio dos poderes inerentes á propriedade do imóvel (Galptio de Reciclagem); 12) cópia autenticada
dos Registros dos veiculos cm órg10 competente; i) comprovaçao da formacao do Comité Gestor; j)
atestado de Erradicaçlo do listada municipio. Caso rilo seja encaminhada a documentação solicitada ou
recolhida a quantia de RS 961.074,06, correspondente aos recursos federais alocados no convénio
atualizados na forma da legislacia vigente (dcduzido o valor dc RS 462.446,59 devolvido anterior-
mente), no prazo estabelecido enscjari no reencaminhamento do processo para instauraçao da Tomada de
Contas Especial, em consonancia com a legislagAo vigente, Mini da inscricao do responsável pela
ezecuçao do objeto do convênio no Cadastro Informativo dos créditos trio quitados do setor público
federal, conforme a Lei n° 10.520/2002.

RONALDO HIPOLITO SOARES
Ordenador dc Despesas

Substituto

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

EXTRATO DE ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA N'3f2009

ESPÉCIE: Termo de Cooperago Técnica, firmado antra o Instituto Chico Mendez de Conservagio da
Biodiversidade - ICMBio e o Município de Soo Joao Batista do Glória. OBJETO: Implementar a Sub'
Sede do Parque Nacional da Serra da Canastra no município de Slo lotto Batista do Glória. VIGÊNCIA:
até 31 de dezembro de 2012, podendo ser prorrogado por Termo Aditivo. DATA DE ASSINATURA:
03/02/2009. PELO ICMBio: WAGNER DE LIMA MOREIRA - Chafe Substinsto do Parque Nacional da
Serra da Canasta - ICMBio. PELO Municipio de Slo Jofto Batista - JOSE HEITOR DE OLIVEIRA -
Prefeito Municipal.

----1110 EXTRATO DE COMPROMISSO N.° 1/2009

ESPÉCIE: Termo de Compromisso de Aplicaçito dos Recursos da Compensado Ambiental, celebrado
antra o Instituto Chico Mendes de Conservaçao da Biodiversidade - ICMBio e a Companhia de Geracio
Térmica de Energia Elétrica - CGTEE. OBJETO: Aplicaelo do valor remanescente de RS 3.731.664,02
(trés millióes setecentos e trinta e um mil seiscentos sessenta e quatro reais e dois centavos) referentes

griTiZT'Ilat '10%7/2'014 mPEcTst 
 do 

'nR7e11°U ttUltaSafiTeFTIVITNiciiEr arREIODVALD11
Presidente. PELA CGTEE SERENO CHAISE, Diretor Presidente e LUIZ HENRIQUE DE FREITAS
SCHNOR, Diretor Técnico e de Meio Ambiente.

&sterna INCO
Cadastre-se já e encaminhe matérias para

publicação da forma mais rápida, cômoda e segura.
Solicite o cadastramento pelo endereço incomin.gov.br.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO 
AMBIENTE E DOS RECURSOS 

NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SUPERINTENDÉNCIA ESTADUAL NO RIO 
GRANDE DO SUL
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Memorando N° 052/2008-NLA-SUPES-
IBAMA/RS

41

Porto Alegre, 13 de junho de 2006.

Ao Coordenador de Energia 
Eletrica, Nuclear e Dutos

Sr. Antonio Celso Junqueira 
Borges

COEND/DILIC
IBAMA - Sede
Brasilia - DF

Assunto: Vistoria Técnica no Complexo 
de Geraçào Termelétrica de 

Candiota

Senhor Coordenador,

Em aten95o ao MEMO N° 
111/2008-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA de 11 de

junho de 2008, informamos que 
dois analistas ambientais deste Núcleo de

Licenciamento Ambiental do IBAMA/RS irk 
participar da vistoria do sítio do

Complexo de GeraçAo Termelétrica para 
avaliagâo do cumprimento do Termo de

CoMpromisso para adequaçâo ambiental do 
empreendimento Usina Termelétrica

Candiota II, bem como acompanhamento da 
instalaçâo da Usina Termelétrica

Candiota
Ressaltamos que o Escritório do IBAMA em 

Bagé também foi comunicado,

via contato telefônico, e também 
participará da vistoria e demais atividades

previstas na programag5o encaminhada pela 
COEND

Atenciosamente,

Car oD4ge nnorr
Coordenadora

Núcleo de Licenciamento Ambiental

IBAMA/SUPES/RS

41,6
Ju íí bores

onfenador de E. Elétrica, Nuclear e Dutos
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO 

GRANDE DO SUL

OF PRM/BAGÉ/MR/N°,-I'7 /2009

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPUBLICA EM BAGÉ

Rua Bento Gonçalves, 285 D - salas 601/604

Edifício Centro Profissional Dr. Carlos Brasil

96400-201- Bagé/RS

Fone-Fax: (53) 32422699/32427397

E-mail: prm-bage@prrs.mpf.gov br

Bagé-RS, 22 de ianeiro de 2009.
PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

I\19: 914

DATA:,- 2 e_.°:.'1// /09

RECEBIDO:

Procedimento Administrativo n° 1.29.001.000095/2008-43, que visa apurar a

necessidade de se incluir no SNUG areas de importância biológica extremamente alta

em Candiota/RS e Hulha Negra/RS.

Ilustríssimo Se! hor:

O Ministério Público Federal, por intermédio da

Procuradora da Republica signatária, no uso de suas atribuições legais e

constitucionais, vem informar-lhe acerca do deferimento da dilação de prazo

solicitada, mediante o Oficio n° 019/-DILC, tendo iniciado a respectiva contagem do

dia 15.01,2009.

Atenciosamente,

USIA

PRCURADO.&A REPÚBLICA

Ilustríssimo Senhor
Sebastião Custódio Pires
MD. Diretor de Licenciamento Ambiente:1— DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambielte e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA

www.prrs.mpf.gov.br - Porto Alegre: PABX (51) 
3284.7200 - Bagé: (53) 3242.2699 - Bento 

Gonçalves: (54) 3454.3445 - Cachoeira do Sul: (51) 
3724.0121

Canoas: (51) 34 63.9959 - Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Cruz Alta: (55) 3324.34 51 
- Erechim: (54) 3522.9680

Lajeado: (51) 3709.2721 - Novo 
Hamburgo: (51) 3582.0031 - Passo Fundo: (54) 

3312.1247 - Pelotas: (53) 3225.0071 - Rio 
Grande: (53) 3231.3380

Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - 
Santa Maria: (55) 3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 

3242.3730 - Santa Rosa: (55) 3511.3106

Santo Angelo: (55) 3313.2011 - 
Uruguaiana: (55) 3412.4922
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SERVIÇO PtBUCO FEUERAL

MINISTÉRIO DO METO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E 
DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS • IBAMA

oFicio N.00.9 --muc

Ao Senhor
JOSÉ LUCAS PERRONI KALIL

Procurador da República
Procuradoria da Republica no Município de Bagé

Rua Bento Gonçalves, 285 D, salas 601/604

Bag -RS
CEP 96400•201 _

• *---Assunto: responde ao oficio PRM/BAGt/TC/if 921/2008

Senhor Procurador,

Brasilia, 05 de janeiro de 2009

Ao cumprimenta-lo cordialmente, em atenç,ão ao 
documento ern epígrafe, informo que

de forma conjunta, o 1,13AMA, o ICMBIO e o Ministério do 
Meio Ambiente estao definindo nova

trarnitacão para as compL-nsaçÕes ambientais previstas no art. 36 da 
Lei do Sistema Nacional de

UnidAes de Conservação.

sentido, solicito prazo de 30 dias para prestar as informações 
requisitadas,

con,derando demanda sera .encaminhada aos referidos órgaos com vistas a 
subsidiar esta

Diretoria sobni ussunto.

Atenciosamente,

Sebastião ustõdio Pires

Diretor de Licenciamento Ambiental

MINISTRIO PtBLICO 
Ken*, , -)

• c.D f
acebeinn em r • („- -
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL 
-•P TOCOLO/IBAMA

PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL 
DILIC/DIQUA

N°: 3087

OF PRM/BAGÉ/TC/N° )1 6009

DATi:0A -TO /09

RECEBIDO:

Bagé-RS, 03 de março de 2009.

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPUBLICA EM BAGÉ

Rua Bento Gonçalves, 285 D - salas 601/604

Edifício Centro Profissional Dr. Carlos Brasil

96400-201- Bagé/RS

Fone-Fax: (53) 32422699/32427397

E-mail: prm-bage@prrs.mpf.gov.br

Inquérito Civil Público n.° 1.29.001.000095/2008-43, que visa apurar a 
necessidade de se

incluir no SNUG areas de importância biológica extremamente alta em Candiota e 
Hulha Negra.

Ilustrissimo Senhor: 

0 Ministério Público Federal, pela Procuradora da Republica

signatária, no uso de suas atribuições legais e constitucionais, especialmente com 
fulcro

no artigo 8°, inciso II, da Lei Complementar n° 75/93, reiterando mais uma 
vez os termos

do OF.PRM/BAGÉ/119FV/N0 831/2008 e OF. PRM/BAGÉ/TC/N° 921/2008,

considerando:

a) as informações contidas no Oficio n°

220/2008/NCA/CGFIN/DIPLAN/ICMbi0 (cópia em anexo), encaminhado em julho do

corrente ano pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, que

registram o acréscimo dos valores já determinados .para a compensação ambiental

relativa à fase "C" da "sina Termelétrica Presidente Medici, situada em 
rsandinta/Rq,

b) a informação contida no Oficio n° 177/2008/DAP/SBF/MMA 

(copia em anexo), enviado pelo Departamento de Areas Protegidas do Ministério do Meio

Ambiente, segundo a qual a Portaria MMA n° 09/2007 confere a area 
denominada 

"Campos de Candiota" importância biológica extremamente alta e prioridade para

implementação das ações, dentre as quais, a criação de unidade de 
conservação de

proteção integral;

ILUSTRISSIMO SENHOR

SEBASTIAO CUSTODIO PIRES

DIRETOR DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL - DILIC

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E

DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

www.prrs.mpf.gov.br - Porto Alegre: PABX (51) 3284.7200 - Bagé: (53) 
3242.2699 - Bento Gonçalves: (54) 3454.3445 - Cachoeira do Sul 1) 37 .0121

Canoas: (51) 3463.9959 - Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Cruz Alta: (55) 3324.3451 - Erechi 0

Lajeado: (51) 3709.2721 - Novo Hamburgo: (51) 3582.0031 - 
Passo Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: (53) 3225.0071 - 

Rio Gr (53) 3231.3380

Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - Santa Maria: (55) 3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 
3242.3730 - Santa Rosa: (55) 3511.3106

Santo Angelo: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 3412.4922
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Folha n°

Proc. n°

Rubrica

MINISTERIO PUBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO 

SUL

Requisita de V. Senhoria, no prazo de 10 (dez) dias úteis,

informe a possibilidade de destinação de valores referentes à 
compensação ambiental

em comento para a implantação das ações destinadas à 
conservação da area "Campos

de Candiota".

Requisita, também, atualização das informações prestadas no

Oficio n° 177/2008/DAP/SBF/MMA.

Registre-se, outrossim, que o eventual descumprimento das

requisições acima no prazo estipulado, sem justificativa, constitui crime previsto 
no art 10

da Lei 7.347/85 (Lei de Ação Civil Pública).

Atenciosamente,

• ULA MAR NS-COSTA SCHIRMER
PROCURADORA DA REPUBLICA

www.prrs.mpf.gov.br - Porto Alegre: PABX (51) 3284.7200 - Bagé: (53) 
3242.2699 - Bento GOIlÇalVeS: (54) 3454.3445 - Cachoeira 

do Sul: (51) 3724.0121

Canoas: (51) 3463.9959 - Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Cruz Alta: (55) 3324.3451 - Erechim: (54) 3522.9680

Lajeado: (51) 3709.2721 - Novo Hamburgo: (51) 
3582.0031 - Passo Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: 

(53) 3225.0071 - Rio Grande: (53) 3231.3380

Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - Santa 
Maria: (55) 3222.8855 - Santana do Livramento: 

(55) 3242.3730 - Santa Rosa: (55) 3511.3106

Santo Angelo: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 
3412.4922
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

OF PRM/BAGÉ/032FV/N0

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPUBLICA EM BAGÉ

Rua Bento Gonçalves, 285 D - salas 601/604

Edificio Centro Profissional Dr. Carlos Brasil

96400-201- Bagé/RS

Fone-Fax: (53) 32422699/32427397

E-mail: Orm-bage@prrs.mpf.gov.br

Foina n°

Proc. n°

Rubrica -

Bagé-RS, 16 de março de 2009

URGENTE

Inquérito Civil Público n.° 1.29.001.000051/2006-51, que visa averiguar a regularidade

do uso da água pelas usinas termelétricas e minas carboniferas e funcionamento e

pr-cvistas para E,IL'arem nds &Tilted da S:.;bsbgelo Judiciária de 
O.-.....,Ç DC'

OBJETO: licenciamento ambiental das UTE Candiota II e Candiota Ill

Ilustríssimos Senhores:

0 Ministério Público Federal, pela Procuradora da

República signatária, no uso de E.uas atribuições legais e constitucionais,

especialmente com fulcro no artigo 8°, inciso II, da Lei Complementar n.°

75/93, em atenção á solicitação cio Oficio n° 248/2009 - DILIC, comunica

o deferimento de prorrogação de prazo para resposta do oficio

OF.PRM/BAGE/013FV/N° 77/2009, mas  pp  lr 10 (dez) dias, tendo em

vista que se trata de reiteração de outras requisições anteriores não

cumpridas (como referido no anterior oficio).

ILUSTRISSIMOS SENHORES
SEBASTIÃO CUSTÓDIO PIRES
DIRETOR DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL
LEOZILDO TABAJARA BENJAMIN
COORDENADOR GERAL DE INFRA-ESTRUTURA PE ENERGIA
IBAMA - DILIC
BRASILIA/DF

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

Ng: 34,518

DATA:N7 3 123

RECEBIDO:

www.prrs.mpf.gov.br - Porto Alegre: PABX (51) 3284.7200 - Bag& (53) 3242.2699 - Bento Gonçalves: (54) 3454.3445 - Cachoeira do Sul: (51) 3724.0121
Canoas: (51) 3463.9959 - Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Cruz Alta: (55) 3324.34 51 - Erechim: (54) 3522.9680
Lajeado: (51) 3709.2721 - Novo Hamburgo: (51) 3582.0031 - Passo Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: (53) 3225.0071 - Rio Grande: (53) 3231.3380
Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - Santa Maria: (55) 3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 3242.3730 - Santa Rosa: (55) 3511.3106
Santo Angelo: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 3412.4922
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Folha n° 

Proc. n° C A-

Rubrica

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO SUL

Saliente-se que se trata-se prazo derradeiro, cuja

inobservância ensejará a demonstração do dolo inerente A conduta 

típica descrita no artigo 10 da Lei 7347/05, possibilitando, assim, o

imediato oferecimento da denúncia, além de caracterizar ato improbidade

administrativa, sujeito â Lei 8.429/92.

Atenciosamente,

ALA MAR, OSTA SCHIRMER
1:ROCUr 4,D • DA REPUBLICA

www.prrs.mpf.gov.br - Porto Alegre: PABX (51) 3284.7200 - Bagé: (53) 3242.2699 - Bento 
Gonçalves: (54) 3454.3445 - Cachoeira do Sul: (51) 3724.0121

Canoas: (51) 3463.9959 - Caxias do Sul: (54) 3222.0400 - Cruz Alta: (55) 3324.3451 - Erechim: (54) 3522.9680

Lajeado: (51) 3709.2721 - Novo Hamburgo: (51) 3582.0031 - Passo 
Fundo: (54) 3312.1247 - Pelotas: (53) 3225.0071 - Rio Grande: (53) 

3231.3380

Santa Cruz do Sul: (51) 3713.4235 - Santa Maria: (55) 
3222.8855 - Santana do Livramento: (55) 3242.3730 - Santa Rosa: (55) 

3511.3106

Santo Angeto: (55) 3313.2011 - Uruguaiana: (55) 3412.4922
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Oficio N° :ii---)/2008/NCA/CGFINADIPLANACMbi0

A Sua Excelência
Dr. Jose Lucas Perroni Kalil
Exmo. Procurador da República no Estado do Rio Grande do Sul

Rua Bento Gonçalves, 285 D — salas 601/604
Edificio Centro Profissional Dr. Carlos Brasil

Bage - RS
Cep: 96400-201

Brasilia, Julho de 2008.

Assunto: Procedimento Administrativo Cível n°. 129.001,000047/2008-55, que visa verificar a legalidade

da compensação ambiental aprovada pelo IBAMA quanto à fase "C" da LITE Presidente Medici, em

CandiotaIRS.

Senhor Procurador,

Em atendimento ao Oficio 391/2008 — PRM/BAGE/TC, de 24 de Junho de 2008,

o qual solicita informaç5es a respeito da UTE Presidente Medici, fase "C", esta Secretaria

Executiva da Câmara de Compensação Ambiental SECEX/CCA, informa:

a) De acordo com o EIA aprovado pela DILICABANIA, a area de influência do

empreendimento: UTE Presidente Médice fase "C'', ocorre sobre o

componente "tigua", localizada na bacia hidrográfica do Rio Jaguaao, que

mantem contato direto com o Lago Mirim, que fica a leste da Estação

Ecológica do maim. Dessa forma, são consideradas Unidades de conservação

afetadas pelo empreendimento: Estação Ecológica do Taim, e a Reserva

Biológica Estadual do Matão Grande, ern atendimento ao Art. 9 parágrafo LI

da resolução CONAlvIA 371/2006;

b) A Area de Proteção Ambiental, Municipal de Candiota, foi criada pelo decreto n°.

1.756 de 04 de novembro de 2003. Sua criação consolidou-se posterior

elaboração do EIA/RIMA, estudo esse, que além de avaliar o grau de impacto,

aponta as Unidades possíveis de receber os recursos de compensação. Devido a

esse lapso temporal, da confecção do EIA/RIMA e a criação da AFÃ, ocasionou

não contemplação da referida APA. Conforme estabelecido no Art. 36 da Lei

9.985 e os Art. 9 e 11 da Resolução CONAMA 371/06, as Unidades de

Conservação pertencentes as categorias do Grupo de Uso Sustentável, somente

poderão ser beneficiadas com recursos de compensaeão ambieetal se forem

diretamente afetadas pelo empreendimento e se inscritas 
estiverem Cadastro,,

Nacional de Unidades de Conservação; e
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c) O custo total do empreendimento está 
sendo reavaliado co dicativo

acréscimo aos valores já determinados para a 
compensação ambiental, devido a

ampliação da fase "C" da UTE Presidente 
Medici, a qual já encontra-se em

processo de licenciamento, objetivando a obtenção 
de Licença de Instalação. Para

que o pleito da Prefeitura Municipal de 
Candiota venha a ser analisada,

necessário o encaminhamento de planta 
indicando os limites da UC e sua

localização no município e documento que 
comprove a inscrição da UC no

Cadastro Nacional de Unidades de Conservação 
do MMA., subsidiando assim, a

proposta de destinação dos recursos da ampliação 
da referida Usina Termelétrica.

d) Instituída pela Lei Federal a° 9.985/2000 
e regulamentada pelo Decreto 

n°

4.340/2002, a Compensação Ambiental constitui uma 
obrigação legal de todos os

empreendimentos causadores de significativo impacto ambiental, cujos

Empreendedores ficam obrigados a apoiar a 
implantação e manutenção de

unidade de conservação por meio da aplicação de 
recursos correspondentes,no

mínimo, a 0,5% (meio por cento) dos custos totais 
previstos para a implantação

do empreendimento. O Art. 15 da Resolução 
371 diz: 0 valor da compensação

ambiental fica fixado ern meio por cento dos custos 
previstos para a implantação

do empreendimento até que o 6rgão 
ambiental estabeleça e publique metodologia

para definição do grau de impacto ambiental;

e) 0 art. 15 da Resolução 371, a Lei Federal n° 
9.985/2000, juntamente com seu

Decreto n° 4.340/2002, perderam efeito, com a Ação Direta de

Inconstitucionalidade (ADI) 3378, impetrada pela 
Confederação Nacional da

Indústria — CN1, no Supremo Tribunal Federal 
(STF), teve julgamento do

Plenário o qual declarou a inconstitucionalidade das 
expresses: "não pode ser

inferior a meio por cento dos custos totals 
previstos na implantação de

empreendimentos" e percentual". A Procuradoria-Geral deste Instituto

recomendou a paralisação das atividades ate a publicação 
do voto da referida

ação, para que sejam retomadas as atividades desta 
Secretaria;

0 A decisão do STF pode ser pelo efeito 
ex-tunc, retroagindo ás compensações já

realizadas, gerando a revisão dos processos em aberto e 
dos já arquivados.

recalculo dos valores de compensação a serem 
pagos das licenças já emitidas é de

cornpetancia da DILIC/IBAIVIA, que terá de reabrir os processos de

Licenciamento já conclui dos;

g) Caso a decisão do STF tenha efeito 
ex-mune, estariam preservados os cálculos 

de

compensação das licenças com Termos de 
Compromisso já assinados, e

provavelmente a nova metodologia, de cálculo s6 seria 
aplicada aos processos de

licenciamento em andamento:

h) O art.10 da Resoluçio 371 
diz: O empreendedor, observados os 

critérios

estabelecidos no art. 9 o desta Resolução, 
deverá apresentar no EIA/RIMA

sugestões de unidades de conservação a 
serem beneficiadas ou criadas. § 1

assegurado a qualquer interessado o 
direito de apresentar por escrito, 

durante o

procedimento de licenciamento ambiental, 
sugest6es justificadas de unidades

de conservação a serem 
beneficiadas OU criadas. § 2 As 

sugestões apresentadas

pelo empreendedor ou por qualquer 
interessado não vinculam o órgão 

ambiental

licenciador, devendo este justificar as 
razões de escolha da(s) 

unidade(s) de

conservação a serem beneficiadas e atender 
o disposto.
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DE FAX : 23 MAR. 2009 16:16 PA

Segue anexo, documentação 
referente aos processos da 

compensação ambient

conforme descrito abaixo: FIN re_
%It

ANEXO I — Cerimônia de entrego dos 
bens ao 1BAMA

- Fotos da assinatura dos termos de 
dação, recebimento e entrega dos 

bens.

ANEXO 11— Termos de dação 
emitida pela CGTEE

- Termo de Dação em Pagamento 
n° COTEE/UGP/001 

Caminhão Diesel;

Termo de Dação em Pagamento n° 
CGTEETUGP/002 — Equipamentos 

Diversos;

- Termo de Dação em Pagamento n° 
CGTEE/UGP/003 Grupos Geradores;

- Termo de Dação em Pagamento n° 
CGTEE/UGPI004 Livros; e

- Termo de Dação em Pagamento n° 
CGTEE/UGP/005 — Veículos 4x4 Diesel.

ANEXO Ill — Termos de 
recebimento emitidos pelo IBAMA — 

ESEC TAM

- Termo de Recebimento do 
Caminhão Diesel e Veiculos 4x4 

Diesel;

- Termo de Recebimento de 
Equipamentos Diversos;

- Termo de Recebimento dos Grupos 
Geradores; e

- Termo de Recebimento dos 
Livros.

ANEXO IV — Documentos relativos a 
Compensação Ambiental

- Relação de bens transferidos at, 
IBAMA em 22/10/2007;

- Status dos processos relativos da 
Fase "C"; e

- Evolução da aplicação dos recursos.

ANEXO V — Notas Fiscais

Cópia autenticada das notas fiscais 
de aquisição dos bens 

transferidos ao IBAMA.

ANEXO VI— Legalidade do processo 
de Compensação 

Ambiental

- Informação Técnica de 
destinação de recursos;

- Termo de Quitação Parcial das a95es 
executadas; e

- Termo de Concordincia do 
índice mínimo de gradação.

Essas sac) as informa0es atualizadas sobre 
o processo de Compensação 

Ambiental e

desde já, nos colocamos a disposição para 
maiores esclarecimentos.

Atenciosamente,

CL T ALVES FONSECA°CAN'A B S 0
Coordenadora-Geral
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

SECRETARIA DE RIODivERSIDADE E 
mortrsorAs

DEpARTAMENTO I:/E AREAS PROTEGIDAS

Oficio n.° 11- 4 /2008/DAP/SBFÍNIIVIA Em 20 de Outubro de 2008.

Ao Ilmo. Sr. Jose Lucas Perroni 
Kalil

Procurador da República

Rua Bento Gonçalves, 285 D salas 601/604 Ed. Centro 
Profissional Dr. Carlos Brasil

Bage/RS
CEP: 96.400-201

Assunto: Solicitação de Infortriaç2ies 
sobre Criação de Unidades de 

Conservação nos

Municípios de Candiota e Hulha Negra /RS.

1. Informamos que a Portaria IVI1VIA n° 09/2007 
que estabelece as areas 

prioritárias

para a conservação, uso 
sustentável e repartição dos beneficios 

da biodiversidade

brasileira reconhece na área em destaque a 
existéncia de duas poligonais, sendo:

• Ponche Verde (Código Pp015) — 
Interferência pequena na porção oeste do

município de Hulha Nega cuja importáncia 
biológica da area é muito alto e a 

prioridade

para a implementação das aç6es 
também é muito alta. A ação 

prioritária é o foment() a

atividades sustentáveis. Trata-se de 
importante krea para a conservação de 

lobo-guará e

veado campeiro, além de diversas espécies de 
aves ameaçadas.

• Campos de Candiota (Código Pp 014) — 
Interferência na porção nordeste

do rnunicipio de Candiota/RS, cuja 
importância biologica da area é 

extremamente alta e a

prioridade para a implementação das ações 
também é extremamente alta. A 

ação

prioritária é a criação de unidade de 
conservação de proteção integral. Trata-se 

de

importante Area para a conservação de espécies 
endémicas e ameaçadas de extinção e

apresenta corno principais ameaças a expansão 
de tennoeletricas e atividades 

impactantes

não licenciadas tais como: assentamentos, 
barragens, silvicultura e mineração.

2. Diante do acima exposto, 
informamos que os estudos aprofundados e o

detalhamento da area de interesse, etapas 
que se fazem necessárias para 

subsidiar

processos de criação de. uma unidade de 
conservação federal, se encontram em fase 

inicial

de planejamento, corn visitas técnicas de 
campo previstas para os próximos 

ITIeSeS,

3. Nos colocamos a disposição para outros 
esclarecimentos.

Atenciosamente,

FAB10 FRANÇA SILVA• 
(J.I0

GERENTE
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ICGTEE
Sistema Eletrobras 4p

CT-DT — 032/2009

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N9-: 3337

DATA:  't) / 0.3 /09

RECEBIDO:

Sede - DT
Rua 7 de Setembro, 539/7' andar

90010-190— POA — AS — BR
Tel.: -55-51- 3287-1529
Fax: 55-51- 3287-1532

Porto Alegre, 16 de março de 2009.

Ao Senhor
LEOZILDO TABAJARA DA SILVA BENJAMIM

Coordenador Geral de Infra-Estrutura de Energia

Ministério Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 — Ed. Sede do IBAMA

Cx. Postal n° 09870 — Bloco C

111/ 
70818-900 — Brasilia — DF

ASSUNTO: Encaminhamento de Relatório do Programa de Monitoramento

Procuradoria da República do Município de Bagé.

Prezado Senhor,

Atendendo Vossa solicitação, encaminhamos em anexo, cópia da correspondência de

encaminhamento do Relatório em referência.

Informamos ainda, que a remessa ocorreu no dia 26-02-2009, via SEDEX 10 com

Aviso de Recebimento, cujo AR ainda não retornou, tendo em vista que o correio

demora em torno de 20 dias para devolver o comprovante.

11, 
Colocamo-nos á disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente

LUIZ HENRIQUE DE FREITAS SCHNOR

Diretor Técnico e de Meio Ambiente

•••..
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pkCGTEE
omponhio de Geração lermica de Energia [led
Sistema Eletrobras

Carta PR-046/2009

Porto Alegre. 26 de fevereiro de 2009.

Exmo Sr. Dr Jose Lucas Perrini Kalil

MD Procurador da Republica da
Procuradoria da Republica do município de Bagé

Rua Bento Gonçalves, 2850. salas 601/604

Edifício Centro Profissional Dr Carlos Brasil

CEP 96.400-201
BAGÉRS

Ref.: Solicitação do IBAMA - Termo de Compromisso CGTEE

e. .;25. 1508

51- 3287- 1545
02 .0" 5 5.07'00r.1--

A COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA CGTEE. em atendimento

41, solicitação do IBAMA. conforme Oficio N° 13/2009 — CGENE/DILIC/IBAMA, firmado 
pelo

Coordenador Geral de Infra-Estrutura de Energia daquele instituto, vem à presença de 
Vossa

Excelência. respeitosamente. dizer o que se segue:

1) Conforme solicitado pelo Oficio referido. esta CGTEE está remetendo anexo a presente.

copias do Relatório do Programa de Monitoramento de aguas. estabelecido na

Resolução ANA n° 094/02 da Agência Nacional de Aguas:

2) Destaca-se que. conforme constou no Oficio do Senhor Coordenador-Geral de Infra-

Estrutura de Energia, por dificuldades daquele instituto que somente em janeiro do

corrente fez esta solicitação a CGTEE. esta diligência esta sendo procedida com atraso.

Por esta razão, estamos encaminhando. inclusive, dados recentes que esta CGTEE

dispõe acerca do Monitoramento em questão:

3) Cumpre destacar. inclusive, que brevemente entrará em operação o Sistema de

Recirculação de aguas na Usina Termelétrica Presidente Médici em Candiota. momento

a partir do qual o impacto da utilização das águas do Arroio Candiota sera praticamente

nulo.

• Ficamos a disposição para quaisquer outros esclarecimentos que se fizerem necessários

quanto ao cumprimento do Ajuste.

Atenciosamente,

SERENO CHAISE'
Diretor Presidente
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1 CGTEE
(tinpolioiekdbo 7itrrim [11E1 ;i0 tn

Sistema Eletrobres

CT-DT — 029/2009

Porto Alegre, 16 de Março de 2009.

Ao
Sr. Sebastião Custodio Pires
Diretor de Licenciamento Ambiental

IBAMA

411/ 
SCEN Trecho 2 — Edifício Sede do IBAMA

70818-900
Brasilia — DF

Prezado Senhor,

Sede
Rua 7 de Setembro, 539/7° andar - Centro

90010-190 - P. Alegre— RS - BRASIL

TeL 51-3287-1529
Fax: 51 -3287-1 532

Folha if

Proc. n°

Rubrica

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N2: 3257

DATA:  /ciP eg
RECEBIDO: z

Encaminhamos em anexo o relatório do monitoramento dos recursos hídricos

superficiais, do arroio Candiota e Sanga Funda, realizada pela HAR Engenharia e Meio

Ambiente LTDA, conforme estabelecido no Plano de Monitoramento aprovado pela

Agencia Nacional de Aguas — ANA.

0 referido monitoramento está sendo feito em conjunto pelas empresas, Usina

Elb Termelétrica Seival Ltda e Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE

atendendo as resoluções n° 094 de 06/05/2002 - CGTEE, n° 450 de 23/10/2006 —

CGTEE e n° 002 de 09/01/2007 — UTE SEIVAL, sendo, o relatório referente a fevereiro

de 2009.

Sendo o que se apresenta para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosamente.

(--='-
LUIZ HENRIQUE DE FREITAS SCH NOR

Diretor técnico e de Meio Ambiente
CPF: 303.633.570/68

"Preserve o meio ambiente, use papel não clorado".
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS 
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DESPACHO N° 22/2009 — COEND

A Técnica Fernanda Bucci,

Solicito anexar os documentos do processo 
02001.004176/2005-79,

referentes ao Auto de Infração n° 526766-D, ao processo de 
licenciamento do

empreendimento Candiota III, de CGTEE.

09/04/2009

tonio Gels° Junqueira Borges
7,00nienador de E Bette, Nuctear e Dutos

^^7,1r).:rc.r3IFP!tIV.7.!:
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Proteção Ambiental - DIPRO

AUTO DE INFRAÇÃO

DA CATEGORIA DO AUTUADO

O AUTUADO

RA-OWL-AD Gt ft(elitO "tdrtiviLtut\ 

MULTA

(12 CPF/CNPJ

IDADE

OU DISTRIT

NÚMERO

526766

ADVERTÊNCIA SÉRIE D Folharr (:)
 PitIc 02 

OCZ $01-1000 3-- 2.D tRubrick t 

 i06. C. IDENT./ TITULO ELEITOR) C. PROFISS.  107. EST. CIVIL

io. MUNICIPIO (CIDADE) 11. UF 12:CEP 

E510614 C••)ekt.,.. • Ch-timol'Ilx R.5 cl 641-5 — C/00Ao DA INFRAÇÃO

LitArv‘ ,ÁAA/14,1A.e,x)_0
••vt44. eQ.A..oso cFL tt4Lo%eA,,x.Lckje„EFIL

pm:  Lk
ACORDO COM 0

ITEM I PARAGRAFO COM ART.

41 .1
TEMI PARAGRAFO

t4ptak vB(is/%1

15 ART

YZ)

TEM I PARÁGRAFO COM ART.

••••

ITEM) PARÁGRAFO 16. ART.

Q,c4.614r,0

ITEM) PARAGRAF COM ART

02. 12

ITEM! PARÁGRAFO

..••••••

DA e DO

w46

1 

R TEM PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS, CONTADOS DA DATA DA CIÊNCIA DA AUTUAÇAO, PARA PAGAR OU APRESENTAR A DEFESA AO IBAMA

DA) DO

Z41444Pt
NTO EFETUADO DENTRO DO PRAZO. SERA CONCEDIDO O DESCONTO DE 30% IA AO REALIZADO APÓS ESSA DATA, SERA APLICADA A MULTA DE 10%. SE 0 ATRASO FOR ATE 30 (TRINTA) DIAS. E 20%,
FOR SUPERIORA 30 DIAS, ALEM DISSO, SERA APLICADO JUROS EQUIVALENTE A RELIC.

INÉRCIA DO AUTUADO, OU SEJA NÃO REALIZAR 0 PAGAMENTO DA MULTA NEM OFERECER DEFESA, ESTE INCORRERA EM MORA, DEVENDO O DEBITO SER INSCRITO FM DIVIDA ATIVA E USED NOME
O CADASTRO DE INADIMPLENTE — CADIN.

SODA UNIDADE / CONVÊNIO

Pr Lk ....9 

18. CÓDIGO DA MULTA 19. VALOR R$

cc. opoi oo
DAAUTUAQ 0

''- •. 30
21. LOCAL

TIE,
INFRAÇAQ '

,, . ,,
,

22 UNICIPIO

0._
23. UF

Y.503AAUTUAÇÃO .

I 0(0 j a00 5

25. DATA DE V CIMENTO

At 94 (9A-0-400S

26 MATRICULA DO AUTUANTE

TU 'RA DO AUTMDO

$1 \<di'lji

- c-ev."
\ °. a'Cqd()

fir, t- .
kXrk- C'enitijC)

28 ASSI ATURA E AR1r30 O AUTUAN
. 00;.tyv \)

Amid Luz Fonseca Vim- -- - .

p rt.1,0

ti-tbi
34 1. VIA (BRANCA) PROCESSO;

O DO BRASIL 001

r VIA (AZUL) ADM. CENTRAL; r VIA (AMARELA)AUTUI luattld UNIDADE EMITENTE

00199.58412 30093.040423 00526.766217 5 000
tagamento

1 em qualquer Banco até o vencimento
Data de Vencimento

1Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

- — ••....t i, %, -1
Agência I COd. Cedente.

4201-3 / 333004-4
icumento:

06/05' 

N. do Documento:

516164 - D
Es . do doc.:

, 1 .
Aceite: Data do Processamento: Nosso número:

00930404200526766-0le. Carteira:

18
Especie:

(...
Quantidade:

0
Valor:

(3V 000 i 00
(=") Valor do Documento:

ot ,(100, 00
'lento válido por 90 dias, após procurar o IBAMA.
agamento até o vencimento sera concedido o desconto de 30%.
t multa de 10% até 30 dias do vencimento, após multa de 20%.i
r juros equivalente a SELIG acumulada, após o vencimento.
) vencimento pagável somente no Banco do Brasil.
ro Federal - Guia de Recolhimento da União GRU - Cobrança
' LC) NA C11.4o iirch. 'n f'...., 4 1 A _if A_,-. 4-1..ard i i A i•--a• .0n — — ..- ... — • .A

(-) Desconto / Abatimento:

(-) Outras Dedusbes:

(+1 Multa / Mora:

(+) Outros Acrescimos:

(,) Valor Cobrado:

_.•at __ .0-

..pAvaiis a:

II 11 ll 11 11 1 1 11
s://ibarnanet. ibama.gov.br/sicaf/sistema.php

II II 11
Autenticação Mecênica - 1' VIA - FICHA DE COMPENSAÇÃO

23/6/200

11
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Pr-'E ENC-,1 it

DESTINATÁRIO DO OBJETO 1 DESTINATAIRE;

NOMF Old RAZA.C3 OU DE; ONAi ARiO DO OBJETO (NUM 
RAISON SOCIALt DESTINATAIRE;

(f_LCIAD LI
F:NDEREy /

,s
CFP I (306E POSTAL 

CIDAIDE / LOCAL

(ir 64a

DEct..ARA" gAo CONTEUDOPUJEITO VVERIEICA AO) 
DISCRIMINAGiON

,

4e,

"
• Mtili k-A0,3116u6..:26;!

AXATURA DO 
GNATUREDATA DE RECEBIMENTO

/Or 
DATE DE LIVRATION

410 

(6.j. 

RECEBEDOR / NOM LISIBLE DU RECEPTEUR 
AliCr

47CC .57 t) 2 C-4 

ts

Valt11.

_L
ur

tt.5
PAIS / PAYS -. •

L 
NA1UNEL_A DO ENVIU / N/11 URI 'DI: t 

'MVO!

r ipRiákiTARIA, PRIORI (AWL
EMS.

NOME LEGI

N° DOCUMENTO DE 
IDENTIFICAÇÃO DO

RECEBEDOR I ORGÃO EXPEDIDOR

7.524.0Z13O'_

o

GURADo I VALLUR DECLARE

CANIMWstAT4Rr4Z

e4E.110)E 
DESTINAT10111,,,

RUBRICA E MAT. DO EMPREGADO /

SIGN RE DE L'AGENT

/VI!



CORRE
.BRES
DA1ADE

AV CNO7

GEM / DA-TE DE DËPOT

UNIDADE DE PO O.EM I bUW.AU •

1

•

PREENCHER COM LETRA DE FORMA

• /.!/t"',/II 7H r:7:71

CIDADE /

e

•



Tractebel Energia

Florianópolis, 30 de janeiro de 2009.

IFolha o,29
DZ.5

CE AMA-0004/2009

Ilmo. Sr.
Sebastião Custódio Pires

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - 
IBAMA

SCEN Trecho 2, Edifício Sede, Bloco C, 10 Andar.

70.818-900 - Brasilia - DF

Ref.: Avaliação do Impacto na Qualidade do Ar nas Areas de Influência das Usinas 
Térmicas

a Carvão no Brasil - Cooperação - Brasil (ABC) x Japão (JICA)

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o cordialmente, conforme discutimos durante a reunião nesse IBAMA/DILIC

em 22/01/09, estamos encaminhando, em anexo, uma cópia do relatório final do 
trabalho "The

Study on Evaluation of Environtal Quality in Regions under Influence of Coal Stean 
Power

Plants in Brazil" de 1997, resultado de um convênio de cooperação técnica entre o 
Brasil e

Japão que teve as empresa Eletrosul e CEEE.

Esse estudo teve como objetivo avaliar o impacto na qualidade do ar atual e futuro nas 
regiões

de influência das usinas termicas a carvão, ou seja, o impacto das usinas em 
operação e

previsão do impacto com a entrada em operação de novas usinas, previstas para cada site de

SC e do RS.

Sem mais para o momento, nos colocamos a disposição para quaisquer informações

adicionais que se fizerem necessárias, através do telefone (48) 3221-7239 ou e-mail:

magri@tractebelenergia.com.br, com José Lourival Magri. PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

Atencic --me e N°. 1179

DATA: 0 ..1/0C- /09
RECEB

José Lourival Magri
Gerente da U.O. Meio Ambiente

110 1001
100 14081
111/11EAU VENUS
C440111144/84

Anexo(s): 0 citado.

1Proc. n'Rubrica

Tractebel Energia S.A. 02.474.103/0001-19 Rua Antônio Dib Mussi 366-Centro-Florianópolis SC 
- 88015-110-Tel: (48) 3221 7000 Fax: 3221 7001
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itCGTEE
Írp:n41 Ripe ieo

Sistema Eietrobrás

CT-DT — 043/2009

Porto Alegre, 22 de Abril de 2009.

Ao
Sr. Sebastião Custódio Pires

Diretor de Licenciamento Ambiental

IBAMA

• 
SCEN Trecho 2 — Edifício Sede do IBAMA

70818-900
Brasilia — DF

Prezado Senhor,

Sede
Rua 7 de Setembro, 539/7° andar - Centro

9001 0-1 90 - P. Alegre — RS - BRASIL

Tel.: 51-3287-1529
Fax: 51-3287-1532

1 Fotha n°  2(;) 0 3 
Proc. n"1. Z + 4
Rubrica

OTOCOLO/1BAMA

DILIC/DIQUA

N1Q: 5022

DATA:/09

RECEBIDO:

Encaminhamos em anexo o relatório do monitoramento dos recursos hidricos

superficiais, do arroio Candiota e Sanga Funda, realizada pela HAR 
Engenharia e Meio

Ambiente LTDA, conforme estabelecido no Plano de 
Monitoramento aprovado pela

Agência Nacional de Aguas — ANA.

0 referido monitoramento está sendo feito em conjunto pelas empresas, Usina

11111 
Termelétrica Seival Ltda e Companhia de Geração Térmica de Energia 

Elétrica — CGTEE

atendendo as resoluções n° 094 de 06/05/2002 - CGTEE, n° 
450 de 23/10/2006 —

CGTEE e n° 002 de 09/01/2007 — UTE SEIVAL, sendo, o 
relatório referente a março de

2009.

Sendo o que se apresenta para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosamente.

LUIZHENRIQUE DE FREITAS SCHNOR

Diretor Técnico e de Meio Nmbiente

CPF: 303.633.570/68

"Preserve o meio ambiente, use papel não clorado".
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Fernan a eno Butvi
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Analista Âmbiental
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UTE CGTEE - Candiota/RS

Prezados,

Folha n°

Proc. n°

Rubrica

Recebemos solicitação solicitação de uma empresa uruguaia para o envio de uma remessa de 25 kg

de cinza leve para a utilização em ensaios laboratoriais, para a possível utilização da

mesma na produção de cimento.

A época da solicitação fizemos uma consulta ao IBAMA por meio do seu fale conosco.
Novamente estamos solicitando informações quando ao procedimento exigido para

viabilizar o envio desta remessa de 25 kg de cinzas ao Uruguai.

Abaixo o e-mail que nos foi enviado solicitando o envio da remessa

Aguardamos vosso posicionamento.

Atenciosamente,

José Hilton Cardoso

• Dep. Meio Ambiente

  Original Message 

From: Rodriguez Raquel

To: elviok@cgtee.gov.br

Sent: Friday, December 19, 2008 2:48 PM

Subject: RV: Amostras de cinza

Hace unos dias el lng. Juan Romero, gerente del Area Pártland de A.N.C.A.P., tuvo
contacto con vuestra firma para tratar temas de interés para ambas empresas.

Alli surgi6 la posibilidad de utilizar cenizas en nuestras fábricas provenientes de vuestra

central.

Es de nuestro interés comenzar a realizar ensayos a nivel de laboratorio, para lo cual

• 
necesitariamos nos enviaran una muestra de aproximadamente 25 kilos para efectivizar

los mismos. La misma debe ser enviada a nombre del lng. Jorge Curley, Jefe de

Laboratorio de planta Minas a la siguiente direcci6n: A.N.C.A.P. PORTLAND Boiso Lanza

y Vigia, Montevideo, Republica Oriental del Uruguay.

Atentos saludos

Raquel Rodriguez

Gcia. Planif.y Logística

Gcia. Portland - Pta. Manga

Fe -
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Companhia de Gera* Térmica de Energia Elétrica

Sistema Eletrobres 4p 

CT/DT —049/2009

Folhan°  iq 11

Proc.

Rubrica

UTE PPUSIDEHTE MEDICI

FASE

‘4,Pv

Porto Alegre, 06 de Maio de 2009.

Ilmo. Senhor
SEBASTIÃO CUSTÓDIO PIRES
Diretor de Licenciamento Ambiental
Instituo Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Av. L4 Norte SCEN, Trecho 2, Ed. Sede IBAMA
70.818-900, Brasilia, DF

PROTOCOL0/1 A

DILIC/DIQUA

N°:, 5554

DATA:: /09

RECEBIDO:

Ref.: Processo N° 02001-002567/97-88
Licença de Instalação N° 396/2006 — UTE Candiota Ill (Fase C) — 350 MW

Senhor Diretor

Ao cumprimentá-lo cordialmente, em atendimento a condicionante 2.19 da Licença de

Instalação N° 396/2006, vimos encaminhar o Relatório Semestral N° 5 referente ao andamento

das obras de implantação da UTE Candiota Ill (Fase C) — 350 MW e respectivos programas

ambientais, compreendendo o período de outubro de 2008 à Março de 2009, contemplando o

que segue:

1 ACOMPANHAMENTO DAS OBRAS CIVIS E MONTAGEM MECÂNICA

D Arranjo Geral da Construção
• Histograma de Mão-de-Obra, Cronograma e Acompanhamento Físico

D Obras Civis
D. Montagem Mecânica
• Fabricação e Transporte de Equipamentos
• Ampliação do Canteiro de Obras

2 ACOMPANHAMENTO DA SEGURANÇA DO TRABALHO

D- Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho — SIPAT

D Alojamentos dos Trabalhadores

3 ACOMPANHAMENTO DOS PROGRAMAS AMBIENTAIS DA CONSTRUÇÃO

D Controle de Emissões Atmosféricas
• Gerenciamento de Resíduos
D Monitoramento da Qualidade da Agua Subterrânea
• Monitoramento do Ruído Ambiental
• Monitoramento dos Efluentes

4 ACOMPANHAMENTO DO PROGRAMA DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL

Estação Ecológica do Taim - ESEC Taim

). Reserva Biológica do Mato Grande - REBIO Mato Grande

5 Acq PANHAMENTO DOS PROGRAMAS SOCIAIS

Capacitação e Treinamento

r
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Proc. n° 2 4" (II—

Rubrica

;=- Comunicação Social
Educação Ambiental
Integração Comunitária

Sendo o que tínhamos para o momento, colocamo-nos à disposição para os

esclarecimentos adicionais que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

NRI UE DE FREITÂS'SCHNOR

Diretor Técnico e de Meio Ambiente

2 of
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Proc. 114 1S63411-

Rubrica  RMAi 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

OFÍCIO N° 308 2009 — COEND/CGENE/DILIC/IBAMA
Brasilia, 29 de maio de 2009.

A Sua Senhoria, o Senhor
LUIZ HENRIQUE DE FREITAS SCHNOR

Diretor Técnico e de Meio Ambiente da CGTEE

Rua 7 de Setembro, 539 — Sala 701, Centro

CEP: 90.010-190 - Porto Alegre/RS
FAX: (51) 3287-1532

Assunto: UTE Candiota II. Limpeza do Canal de Adução da Barragem I

Senhor Diretor,

Cumprimentando Vossa Senhoria, solicitamos encaminhar algumas informações

adicionais (em Anexo), referentes aos procedimentos para limpeza do canal de adução da

Barragem I, totalizando um volume de 2.500 rn3 de lama (CT-DT-081/2008 — 05/09/2008).

Solicitamos ainda, que o responsável técnico agende a entrega da documentação

neste Instituto, de forma a dirimir quaisquer dúvidas com a equipe de análise, caso ainda

persistam, para a emissão da autorização da atividade de limpeza.

Nos despedimos, agradecendo a atenção e renovando os votos de estima e

consideração.

Respeitosamente,

Antôn. elso Junqueira Borges
Coordena øf de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

G:\clilic\COEND\ EMPREENDIMENTOS\UTES\ UTES\ candiotall \DRAGAGEM BARR I_SET 2008\0F CGTEEPlanoLimpezaBar.doc
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS RENOVÁVEIS

ANEXO — UTE Candiota II

(Oficio n° 3M2009 — COEND/CGENE/DILIC/IBAMA)

Informações adicionais referentes aos procedimentos para limpeza do canal de adução

da Barragem I, totalizando um volume de 2.500 rri3 de lama:

a) Os documentos encaminhados anteriormente, deverão ser encaminhados

novamente, acompanhando as informações adicionais, para facilidade de

arquivamento e análise, agrupados em um só volume.

b) Além disso, apresentar o local de deposição, com melhor detalhe, em escala 
que

possibilite visualização;

c) Execução de sondagem geológica (características do solo, lençol freático);

d) Registro fotográfico atual da área a ser limpa, demonstrando o seu contexto;

e) Imagem de satélite (ex. Google Earth) com a localização das bacias de deposição;

f) PRAD (Plano de Recuperação de Areas Degradadas) identificando o tipo 
de

vegetação a ser utilizada para recuperar as bacias;

g) Previsão e localização dos acessos, também em mapa;

h) Curvas de nível;

i) Canteiro de obras será necessário? Caso positivo, demonstrar layout, localização,

número de operários (empregados), banheiros, refeitório, instalações para

manutenção mecânica.

j) Drenagens e contenção de sedimentos (tela filtro, camalhões, leiras, rip-rap, 
etc.):

provisórias e definitivas

k) Dragagem: tipo de equipamento, cronograma, monitoramento da qualidade das

águas, contenções de sedimentos (tela filtro?), estrada de acesso (contenção de

sedimentos);

I)Cópias do CTF (Cadastro Técnico Federal) da empresa e ART do engenheiro

responsável, tanto do projeto/atividade, quanto do PRAD.
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Sistema Eletrobrás Aft

Sede - DT
Rua 7 de Setembro, 539/ 7°andar -

Centro
90010-1 90 - POA - RS - Brasil

Tel.: (051) 32871529
Fax: (051) 32871532
CNPJ:02.016.507/0001-69

CT/DT — 064/2009

Porto Alegre, 14 de Julho de 2009.

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N°.

D
EBIDO:

Ao

t

SEBASTIÃO CUSTODIO PIRES

•
Diretor de Licenciamento Ambiental

IBAMA

j

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA

70818-900
Brasilia — OF

ASSUNTO: Relatório de Monitoramento Ambiental

Prezado(a) Senhor(a),

Estamos encaminhando o relatório do Monitoramento Ambiental da 
Usina Termelétrica

Presidente Médici de Candiota, referente ao semestre de dezembro de 
2008 a maio de

• 
2009, bem como cópia do documento de encaminhamento do mesmo 

para a Fundação

Estadual de Proteção Ambiental, Henrique Luis Roessler — FEPAM, devidamente

protocolado.

Atenciosamente

LUIZ HENRIQUE DE FREITAS SCHNOR

Diretor Técnico e de Meio Ambiente

CPF: 303.633.570/68
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CGTEE
Comporhie e Gera(le limit° de heroin Eiirico

Sistema Eletrobres 4

CT/DT — 063/2009

Porto Alegre, 14 de Julho de 2009.

limo(a) Sr.(a)
MARIA ELISA DOS SANTOS ROSA

Diretora Técnica

• 
Fundação Estadual de Proteção Ambiental - FEPAM

Rua Carlos Chagas, 55, Centro.

90030-020 - Porto Alegre/RS

•

ASSUNTO: Relatório de Monitoramento Ambiental

Prezado(a) Senhor(a),

Sede — DT
Rua 7 de Setembro, 539/ 7°andar -

Centro
90010-1 90 — POA — RS — Brasil

Tel.: (051) 32871529
Fax: (051) 32871532
CNN:02.016.507/0001-69

PROTOCOLO/IBAMA

DIL1C/DIQUA

Ng: 91 6

DATA.

RECEB

11111LIO

Atendendo a determinação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis — IBAMA, aproveitamos a oportunidade para 
encaminhar a este

brgão, cópia do relatório semestral do monitoramento ambiental de 
Candiota, relativo ao

período de Dezembro de 2008 a Maio de 2009.

Atenciosamente

J /
LUIZ HENRIQUE DE FREITAS SCHNOR

Diretoriécnico e de Meio Ambiente
CPF: 303.633.570/68

Licenciamento Ambientall

Unificado

Central Atendimento
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Dezembro de 2008 a Maio de 2009
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1. OBJETIVO
•

• Este relatório tem por objetivo apresentar os dados resultantes do 
monitoramento

•
ambiental da Usina Termelétrica Presidente Médici - Candiota/RS, 

relativos ao período de

• Dezembro de 2008 a Maio de 2009.

• 2. EFLUENTE LIQUIDO

• Ak
▪ 2.1 Vazão
•

•

• 
Como pode ser observado da Figura 1, que ilustra a vazão do efluente 

liquido no período

• de 01/12/2008 a 31/05/2009, o limite máximo de vazão determinado pelo 
órgão ambiental,

• de 7.200 m3/dia, representado pela linha vermelha, foi excedido em 3 dos 182 dias 
do

411 período. Estes valores são referentes à intensa precipitação pluviométrica na 
região, que

• pode ser visto na Figura 9 e através do Relatório de Monitoramento da 
Qualidade das

Chuvas que está em anexo. A vazão média de efluente liquido para o período foi de 
5.159

• m3/dia.

O
O

00

O

_ 3 _
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Figura 1. Vazão do Efluente Liquido

2.2 Temperatura.
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•

•,01 
#•

• • I
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•
. %

•
• —

# At. e •• I
- 

•
1 • 1

•

1-

1/3/09 31/3/09 30/4/09

•
30/5/09

A temperatura do efluente liquido manteve-se abaixo do limite 
estabelecido pelo órgão

ambiental (40 °C), atingindo uma média de 24,61 °C. Os valores 
de temperatura

apresentados durante o referido período podem ser observados na Figura 2.

- 4 -
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• Figura 2. Temperatura do Efluente Liquido

111

•

• 2.3 pH

•

• Os valores de pH do efluente liquido, corrigidos com a adição de ácido 
sulfúrico e

•

•
•
e
•

medidos na saída das bacias de sedimentação, são apresentados na Figura 3.Como 
pode

ser observado na figura, os valores de pH permaneceram dentro dos limites de 
valores

máximos e minimos (8,5 e 6,0), respectivamente estabelecidos pelo órgão ambiental.

- 5 -
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Figura 3. pH do Efluente Liquido
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00

•

• 2.4 Demanda Química de Oxigênio (DQO)

•

• 0 limite máximo para a DOO (144 mg/L), estabelecido pelo 
órgão ambiental, não foi

extrapolado, conforme mostrado na Figura 4. 0 valor médio para a DOO no período 
foi de

22,7 mg/L.
•

•

•

•
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•

•

•

•
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Figura 4. Demanda Química de Oxigênio no Efluente Liquido

2.5 Dureza Total, Sólidos Suspensos, Óleos e Graxas, e Sólidos Sedimentáveis

A LO estabelece os seguintes padrões para os parâmetros em questão:

- Dureza Total: 200 mg/L

- Sólidos Suspensos: 45 mg/L

- Oleos e Graxas: 10 mg/L

- Sólidos Sedimentáveis: 1 mg/L

Os parâmetros Dureza Total, Sólidos Suspensos e Oleos e Graxas, medidos em 
amostras

compostas do efluente liquido e representados nas Figuras 5, 6 e 7, respectivamente,

mostram que os padrões estabelecidos foram atendidos. Durante todo o período não 
se

verificou sólidos sedimentáveis no efluente liquido, conforme planilha anexa.

Preserve o Meio Ambiente
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• Como pode ser observado na Figura 8, o número mais provável por 100 mL de coliformes

•
fecais está muito abaixo do limite estabelecido pelo orgão ambiental do Rio Grande do Sul

•

O 
(3000 NMP/100mL).

•

•
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• Figura 8. Coliformes Fecais no Efluente Liquido

O

O
• 2.7 Metais
•

Todos os dezenove metais, monitorados semanalmente, atenderam plenamente 
os

•
padrões exigidos pelo órgão ambiental e podem ser vistos nas planilhas em anexo.

•

• 2.8 Qualidade das Chuvas
•

monitoramento das chuvas da região é realizado através de pluviômetros, coletores

•
totais e coletores automáticos, para posterior medida de pH no laboratório de 

Meio

• 

e
Ambiente da Usina. As coletas são realizadas em períodos de 24 horas nas estações

• Aeroporto, Candiota, Bagé II, Aceguá e Candiota II, onde se realiza somente medidas do

volume de chuvas. A Figura 9 ilustra o histórico de precipitação pluviométrica das

i

0

• Preserve o Meio Ambiente



I
•
e
a
a
it
•
e
•
a
O
a
I
a
S
I
I

e
a
O
•
•
e
•
e
•
a
a
a



•

• 

;

NCGTEE•
• 

folp:nha:e5Ei:6; il Enr8 EiitiO

Sistema Eietrobrás 4p
•

Nto ot()L1-

451CG re
Astitl  tAkK-.,

O
• 

estações, no período considerado. A linha em vermelho 
representa a precipitação média

• no período, 10,84 mm.
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• 3. QUALIDADE DO AR

O
• A Figura 10 apresenta os resultados do monitoramento das 

concentrações de SO2 nas

• estações de Candiota, Três Lagoas e Aeroporto. A Figura 11 apresenta 
os resultados do

• monitoramento das concentrações de material particulado nas estações Candiota e

111 Aeroporto. Em ambas as Figuras, a linha vermelha continua representa 
o padrão

• 
secundário (S02=38,2 ppb em 24 horas e PTS=150 pg/Nm3 em 24 

horas), preconizados

• pela Resolução CONAMA n°. 03 de 28/06/90. A Figura 12 
apresenta os resultados do

• monitoramento das concentrações de NO2 na estação Aeroporto. Observa-se 
que as

()C) 11-7N1A3 
- -

O
•
•
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concentrações de SO2, PTS e NO2 nas estações 

monitoradas, encontram-se muito aquém

e dos limites máximos estabelecidos.
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e 4. MONITORAMENTO DAS EMISSÕES AÉREAS

e
• 

As Figuras 13 e 14 apresentam os resultados do 
monitoramento das emissões gasosas

• da Fase A e Fase B (Grupos Ill e IV). As Figuras apresentam as emissões médias,

II respectivamente de SO2 e NO x para o período, representadas pela linha 
vermelha.
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Histórico Comparativo das Médias das Principais Emissões

4.1 Efluente Liquido

Parâmetro

Vazão (m3/dia)

PH

Temperatura (°C)

DQO (mg/L)

Dureza (mg/L)

Sol. Suspensos (mg/L)

Sól. Sedimentáveis (mg/L)

Coliformes Fecais (NMP/100
mL)

• Óleos e Graxas (mg/L)
O

•
O
•
110

O

•
•
O
•
•
•
•

oca  2,9 

muck_ 

Período

Jun/2008-Nov/2008 Dez/2008-Mai/2009
Padrão de Emissão

4.924 5.1597.200

7,256,0 - 8,0 7,16

20,15 24,6140

1
1F

11 22,70144 22,19

132,99200 81,09

45 18,551  20,25

o o1

3.000 359,29 499,02-1 5,03 10 6,05
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•
•
• 4.2 Efluente Gasoso

"No_

Período

• 
Fase A

• NO3

• SO2
•
•
•

•

O
•

•

Jun/2008-Nov/2008

Concentração (mg/NW)

586

Dez/2008-Mai/2009

Concentração (mg/Nm3)

6.819

531

5.751

Fase B (Ill)

NO3

SO2

Concentração (mg/Nm3) Concentração (mg/Nm3)

643

Fase B (IV)

NO3

7.407

Concentração (mg/Nm3)

1
964

7.994

Concentração (mg/Nm3

466 708

SO2 6.471
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As planilhas utilizadas para a elaboração deste 
relatório encontram-se em anexo.

• •

11111
411
•

11/

41/

O
O

• 
Porto Alegre, 14 de Julho de 2009

•

O
4111

• José Hilton da bilva Cardoso

• Departamento de Monitoramento e Licenciamento Ambiental

O
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O
O
O
•
• CGTEE• Companhia de Geravio Iérmica de Energia Elétricc

• Departamento de Produção de Candiota - DTC

• 
DTCA - Laboratório de Meio Ambiente

CANDIOTA / RS - FONE.: (051)3245-75-34 - CEP.: 96.495000 Ramo de Atividade: Produção de Energia

•
•
O

•
e
•
•
•
•
•

•
•

•
•
•

MONITORAMENTO DA QUALIDADE DO AR- 12/08 A 05/09

Particulado Total em Suspensão (PTS) e Dioxido de Enxofre (SO2)

ESTAÇÃO

AEROPORTO

ESTAÇÃO

CANDIOTA III

DATA PTS PTS SO2

(pg/g13) (1.1g/m3) (pg/m13)

1/12/2008 20,28 23,44 0

8/12/2008 13,36 23,68 0

13/12/2008 12,27 21,85 0

19/12/2008 25,19 26,86 2,87

1/1/2009 28,58 38,53 0,00

6/1/2009 29,56 30,62 0,00

12/1/2009 26,62 38,02 0,00

19/1/2009 23,72 35,39 2,87

4/2/2009 28,14 28,88 0,00

11/2/2009 27,43 49,47 0,00

18/2/2009 33,55 28,92 0,00

25/2/2009 20,71 28,67 2,86

3/3/2009 18,59 20,51 0,00

9/3/2009 21,62 22,42 2,35

17/3/2009 59,79 60,56 0,00

23/3/2009 30,42 46,43 0,00

4/4/2009 29,39 63,90 0,00

6/4/2009 92,38 82,19 0,00

12/4/2009 11,02 9,46 0,00

18/4/2009 42,23 47,41 0,00

6/5/2009 64,96 41,21 2,87

12/5/2009 11,08 9,43 0,00

18/5/2009 33,77 28,98 0,00

24/5/2009 33,74 28,63 0,00

41110 Nome :Lasareno Ca4 Responsável 11 jonitoramento

O
Ass.: Coletor: Ass.:

R.E.: 25.840/7 Eng.Quimico Ant nii P.Siqueira

•
DTCA/DTC/CGTEE CRQ 0 p301385

Responsável p/

Ass.:
Eng.QuimicdAnt6
Ch TC

by" ade Poluidora
Ai\AAA-A

P.Siqueira
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CGTEE
(oniparihia de Geroção lermi(a de Energia Béirica

Sistema Eletrobras 4

CT/DT -069/2009

Porto Alegre, 17 de Julho de 2009.

Ao
Sr. Sebastião Custodio Pires
Diretor de Licenciamento Ambiental

• IBAMA
SCEN Trecho 2 — Edifício Sede do IBAMA
70818-900
Brasilia — DF

Prezado(a) Senhor(a),

(1-A61

3rx.na -
41006Jd—

Sede—DT
Rua 7 de Setembro, 539/ 7°andar -
Centro
90010-190 — POA — RS — Brasil
Tel.: (051) 32871529
Fax: (051) 32871532
CNPJ:02.016.507/0001-69

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N2: 9349

DATA: , /

RECEBITÍ

 /09

Encaminhamos em anexo o relatório do monitoramento dos recursos hidricos superficiais,

do arroio Candiota e Sanga Funda, realizada pela HAR Engenharia e Meio Ambiente

LTDA, conforme estabelecido no Plano de Monitoramento aprovado pela Agência

Nacional de Aguas — ANA.

0 referido monitoramento esta sendo feito em conjunto pelas empresas, Usina

110 Termelétrica Seival Ltda e Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE

atendendo as resoluções n° 094 de 06/05/2002 - CGTEE, n° 450 de 23/10/2006 — CGTEE

e n° 002 de 09/01/2007 — UTE SEIVAL, sendo, o relatório referente a junho de 2009.

Atenciosamenté,,

SERENO CHAI E
DIRETOR TÉCNICO E DE MEJS)_A I t13STITUTO

„' 55.142.230 00



LT),- Opiotkhli

ce-ire-

c>9 /{Ato9

:ri 
etra

Se
cretaria

OILACIONNAP.

I

LkI/VS.,

ildoTabajara da 51111%0i
Coordenador Geral de Ida BUMS

14 -1-171"-44-

010 Q15) 
0V:11'230%6

10es da E. 
BOA e tuts

(r7vICIONCSA,V,

AP71,‘,-/



kGTEE
(omprhic fi Geração rerMitO clE Efirgio llélrko

Sistema Eletrobras

CT/DT —075/2009

Porto Alegre, 24 de Agosto de 2009.

Ao
Sr. Sebastião Custódio Pires
Diretor de Licenciamento Ambiental

• 
IBAMA
SCEN Trecho 2 — Edifício Sede do IBAMA
70818-900
Brasilia — DF

Prezado(a) Senhor(a),

Sede-DT
Rua 7 de Setembro, 539/ randar -
Centro
90010-190 - POA - RS - Brasil
Tel,: (051) 32871529
Fax: (051) 32871532
CNPJ:02.016.507/0001-69

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC

112: 11.028 v

DAT '-,iff /0d /09

RECIIP :

ii/

Encaminhamos em anexo o relatório do monitoramento dos recursos hidricos superficiais,

do arroio Candiota e Sanga Funda, realizada pela HAR Engenharia e Meio Ambiente

LTDA, conforme estabelecido no Plano de IVlonitoramento aprovado pela Agência

Nacional de Aguas — ANA.

0 referido monitoramento está sendo feito em conjunto pelas empresas, Usina

• 
Termelétrica Serval Ltda e Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE

atendendo as resoluções n°094 de 06/05/2002 - CGTEE, n°450 de 23/10/2006 — CGTEE

e n° 002 de 09/01/2007 — UTE SEIVAL, sendo, o relatório referente a julho de 2009.

Atenciosamente,

Luiz Henrique de Freitas SchNor
Direlor,Técnicop de Meio Ambiente

LUEZ IHENR1 5-NNtiU DiFREIT S SCHNOR
Iiireor Técnico e de Meio Ambiente

CPF: 303.633.570/68
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(51) 3221-9012 / 3013-8980

PORTO ALEGRE, RS
E-mail: har@har.com.br
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1 INTRODUÇÃO

•

'cgs if 466
*rot LSGi- A--
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• 0 presente relatório consolida o monitoramento dos recursos hídricos superficiais do

• arroio Candiota e Sanga Funda, conforme estabelecido no Plano de Monitoramento

• aprovado pela Agência Nacional de Aguas - ANA.
•

• Esse monitoramento esta sendo feito em conjunto pelas empresas Usina Termelétrica

• Seival Ltda. e Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE atendendo as

• seguintes Resoluções:

•

• - Resolução n° 094, de 06/05/2002, Processo n° 02501.001013/2001-70

• •

Outorga a Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE, CNPJ

02.016.507/0003-20, o direito de captar agua no reservatório da Barragem I,
IP localizada no município de Candiota, com a finalidade de geração de energia elétrica
•

na Usina Termelétrica Candiota II. Vazão de Captação 850 m3/h.
•

•

• 
- Resolução n°450, de 23/10/2006, Processo n° 02501.001013/2001-70

•

• Outorga a Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE, CNPJ

• 02.016.507/0003-20, o direito de captar água no reservatório da Barragem I,

• localizada no município de Candiota, com a finalidade de geração de energia elétrica

• na Usina Termelétrica Candiota Ill. Vazão de Captação 1.050 m3/h.

a.
• - Resolução n° 002, de 09/01/2007, Processo n° 02501.000756/2001-22

•

• Outorga a Usina Termelétrica Seival Ltda., CNPJ 05.132.203/0001-55, o direito de

• captar agua do reservatório da Barragem II, localizada no município de Candiota, com

• a finalidade de geração de energia elétrica. Vazão de captação 1.620,0 m3/h.
•

• São monitoradas as estações hidrométricas implantadas no arroio Candiota Montante
•

(ACM), arroio Candiota Jusante (ACJ) e Sanga Funda Montante (SFM). As estações ACM e
•

SFM localizam-se a montante das barragens II e I que abastecem o complexo termoelétrico
•

da CGTEE e futuramente a UTE SEIVAL. A estação ACJ localiza-se à jusante dessas

• 
barragens.
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• São apresentadas as leituras de nível nas três estações hidrométricas referentes ao

• mês de abril/2009. Também estão apresentados os resultados das concentrações de

• descargas sólidas, bem como as análises físico-químicas e biológica das águas

• (temperatura, DB05, pH, condutividade elétrica e turbidez) das coletas realizadas em

• 23.04.2009.

•

• 2 LEITURAS DE NÍVEL 

•

• Duas vezes ao dia, uma vez pela manhã e outra à tarde (7 e 19h), são realizadas

,ar' gIcC

OICC

• leituras de nível nas três estagbes.
•

• • Os resultados são anotados em caderneta pr6pria e estão apresentados nos quadros

• constantes no Anexo 02.
•

•
3 COLETA DE AMOSTRAS D'ÁGUA E MEDIÇÃO DE CONCENTRAÇÃO SOLIDA 

•
•
• 

3.1 METODOLOGIA

•

• Foram realizadas coletas de amostra de água superficial para as análises fisico-

• químicas e biológicas.

•

• Para a coleta utilizou-se amostrador de mão tipo balde e as amostras foram

• acondicionadas nos frascos pelo Laboratório.

S.
I•I As vazões liquidas foram medidas utilizando-se equipamento Flow Tracker ADV,

• tomando medidas da variação de velocidades na seção transversal.

•

• As medições das descargas sólidas em suspensão foram realizadas utilizando-se

• amostrador DH-48 através de medição indireta, por amostragem da mistura água-sedimento
e por integração na vertical e a análise da concentração da suspensão por filtragem em
•

membrana. Para o cálculo da descarga sólida, utilizou-se a seguinte equação:

•
Oss=0,08664.Q.Cm, onde

Qss=Descarga em suspensão em t/dia;

Q= Vazão Liquida, em m3/s;

Cm= Concentração média em ppm (mg/L).
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• 3.2 RESULTADOS

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

• •

•

•

•

•

•

•

•

•

•

• 4.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS
•

•

• 
concentração sólida.

•

•

•

•

•

•

•

• 4.2 METODOLOGIA

-as If 91i V&
*roc re 1, • 9

Esta campanha foi realizada num período de seca na região. Observa-se os rios com

níveis baixos e pouco transporte de sedimentos. Já o ponto Sanga Funda Montante — SFM,

estava represado na estrada e não estava contribuindo com a barragem.

RESUMO DAS MEDIÇÕES DE DESCARGAS

COLETA 23.04.2009

PONTO
COTA
(m)

CONCENTRAÇÃO
Média (ppm)

DESCARGA
LIQUIDA
(m3/s)

DESCARGA
SOLIDA
(t/dia)

Candiota
Montante
(ACM)

0,22 1,20 0,133 0,013

Candiota
Jusante
(ACJ)

0,53 1,79 0,508 0,079

Sanga
Funda
(SEM)

0,41 0,000

4 QUALIDADE

•
•
•
•
•
•
•
•

A coleta foi realizada no dia 23.04.2009, na mesma oportunidade da medição da

Foram determinados os parâmetros temperatura, DB05, pH, condutividade elétrica e

turbidez.

As análises laboratoriais foram realizadas pela LABORQUÍMICA Laboratório de

Análises Químicas Ltda.

0 procedimento de coleta e acondicionamento das amostras até o inicio da bateria de

ensaios em laboratório seguiu as orientações da NBR — 9898 e Standard Methods for the

Examination of Water and Waste Water 20th Edition — 1998.
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Ap6s a coleta em cada estação hidrométrica, os frascos foram mantidos refrigerados

em caixas térmicas, com gelo, até o inicio dos ensaios em laboratório.

4.3 RESULTADOS

Na amostragem feita, foram obtidos os resultados constantes no Quadro 4.1.

QUADRO 4.1: RESULTADOS DAS ANALISES LABORATORIAIS

PARÂMETRO
ESTAÇÃO

ACM ACJ SFM

Temperatura (°C) 20,0 21,0 21,0

pH 7,1 7,2 7,1
Condutividade
Elétrica (vLS/cm) 87,6 235 76,1

DB05(mg OA) 1,2 1,7 2,7

Turbidez (NTU) 9,76 4,30 8,64

0 Anexo 05 apresenta os Laudos de Análise dos ensaios nos 3064/003, 3064/002 e

3064/001.

Deve-se observar, que a amostra no ponto Sanga Funda Montante — SFM foi coletada

no "Reservatório" represado pelo dique formado pelo acesso existente no local.
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ANEXO 01

MAPA COM A LOCALIZAÇÃO DAS ESTAÇÕES
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ANEXO 02

LEITURAS DE NÍVEL

3211-61,
ctx e
AllitaLiA
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Estação Hidrométrica

ARROIO CANDIOTA MONTANTE- ACM

Medição Diária - ABRIL/2009

'Pits d---91-•
*roe re 1,

1/2

DATA HORA
ALTURA

NiVEL D'ÁGUA (m)
TEMPO

VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO

01 04 2009
07:00 0,28 BOM 0,23

19:00 0,28 BOM 0,23

02.04.2009
07:00 0,28 BOM 0,23

19:00 0,28 BOM 0,23

03.04.2009
07:00 0,28 BOM 0,23

19:00 0,28 BOM 0,23

04.04.2009
0700 0,28 NUBLADO 0,23

1900 0,28 NUBLADO 0,23

05.04.2009
07:00 0,26 BOM 0,20

19:00 0,26 BOM 0,20

06.04.2009
07:00 0,26 BOM 0,20

19:00 0,26 BOM 0,20

07.04.2009
07:00 0,26 BOM 0,20

19:00 0,26 BOM 0,20

08.04.2009
07:00 0,26 BOM 0,20

19:00 0,26 BOM 0,20

09.04.2009
07:00 0,26 BOM 0,20

19:00 0,26 BOM 0,20

10.04.2009
07:00 0,26 BOM 0,20

19:00 0,26 BOM 0,20

11.04.2009
07:00 0.24 BOM 0,16

19:00 0,24 BOM 0,16

12.04.2009
07:00 0,24 BOM 0,16

19:00 0,24 BOM 0,16

13 04 2009
07:00 0,24 BOM 0,16

19:00 0,24 BOM 0,16

14.04.2009
07:00 0,24 BOM 0,16

19:00 0,24 BOM 0,16

15.04.2009
07:00 0,24 BOM 0,16

19:00 0,24 BOM 0,16

16.04.2009
07:00 0,24 BOM 0,16

19:00 0,22 BOM 0,13

17.04.2009
07:00 0,22 BOM 0,13

19:00 0,22 BOM 0,13

18.04.2009
07:00 0,22 BOM 0,13

19:00 0,22 BOM 0,13

19.04.2009
07:00 0,22 NUBLADO 0,13

19:00 0,22 BOM 0,14

•
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Estação Hidrométrica

ARROIO CANDIOTA MONTANTE- ACM

Medição Diária - ABRIL/2009

'44

*hick_

2/2

DATA HORA
ALTURA

•
NIVEL D'AGUA (m)

TEMPO
VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO

20.04.2009
07:00 0,22 BOM 0,13

19:00 0,22 BOM 0,13

21.04.2009
07:00 0,22 BOM 0,13

19:00 0,22 BOM 0,13

22.04.2009
07:00 0,22 BOM 0,13

19:00 0,20 BOM 0,11

23.04.2009
07:00 0,20 BOM 0,11

19:00 0,20 BOM 0,11

24.04.2009
07:00 0,20 BOM 0,11

19:00 0,20 BOM 0,11

25.04.2009
07:00 0,20 BOM 0,11

19:00 0,20 BOM 0,11

26.04.2009
07:00 0,20 BOM 0,11

19:00 0,20 BOM 0,11

27.04.2008
07:00 0,20 BOM 0,11

19:00 0,20 BOM 0,11

28.04.2009
07:00 0,20 BOM 0,11

19:00 0,20 BOM 0,11

07:00 0,20 BOM 0,11
29.04.2009

19:00 0,20 BOM 0,11

30.04.2009
07:00 0,20 BOM 0,11

19:00 0,20 BOM 0,11

* Vazão calculada segundo a expressão da curva-chave: 0=4,3902 . (h)23087

•
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Estação Hid rométrica

ARROIO CAN DIOTA JUSANTE - ACJ

Medição Diária - ABRIL/2009

onto ns
`If= re

Oft_ 61 4

1/2

DATA HORA
ALTURA

•
NIVEL D'AGUA (m)

TEMPO
VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO

01.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

02.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

03.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

04.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 NUBLADO 0,55

05.04.2009
07:00 0,54 NUBLADO 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

06.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

07.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,55 BOM 0,60

08.04.2009
07:00 0,55 BOM 0,60

19:00 0,54 BOM 0,55

09.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,60 BOM 0,87

10.04.2009
07:00 0,56 BOM 0,65

19:00 0,56 BOM 0,65

11.04.2009
07:00 0,56 BOM 0,65

19:00 0,56 BOM 0,65

12.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

13.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

14.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

15.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

16.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

17.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

18.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

19.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

1900 0,54 BOM 0,55

•
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Estação Hidrométrica

ARROIO CAN DIOTA JUSANTE - ACJ

Medição Diária - ABRIL/2009

his re 21-6
Avc re

2/2

DATA HORA
ALTURA

•
NIVEL D'AGUA (m)

TEMPO
VAZÃO

CALCULADA (m31s)*
0BSERVAÇA0

20.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

21.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

22.04.2009
07:00 0,53 BOM 0,51

19:00 0,55 BOM 0,60

23.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,53 BOM 0,51

24.04.2009
07:00 0,53 BOM 0,51

19:00 0,53 BOM 0,51

25.04.2009
07:00 0,53 BOM 0,51

19:00 0,55 BOM 0,60

26.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,53 BOM 0,51

27.04.2008
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

28.04.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

29.04.2009
07:00 0,53 BOM 0,51

19:00 0,53 BOM 0,51

30.04.2009
07:00 0,53 BOM 0,51

19:00 0,53 BOM 0,51

* Vazão calculada segundo a expressão da curva-chave: Q= 8,0874. (h)4'3596
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Estação Hidrométrica

SANGA FUNDA MONTANTE- SFM

Medição Diária - ABRIL/2009

son no 19-31-
*Itc e  15191 91'

1/2

DATA HORA
ALTURA

NiVEL D 'AGUA (m)
TEMPO

VAZA- 0

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO

01.04.2009
07:00 0,45 BOM 0,00106

19:00 0,45 BOM 0,00106

02.04.2009
07:00 0,44 BOM 0,00082

19:00 0,44 BOM 0,00082

03.04.2009
07:00 0,44 BOM 0,00082

19:00 0,44 BOM 0,00082

04.04.2009
07:00 0,44 NUBLADO 0,00082

19:00 0,44 NUBLADO 0,00082

05.04.2009
07:00 0,44 BOM 0,00082

19:00 0,44 BOM 0,00082

06.04.2009
0,4407 00 BOM 0,00082

19:00 0,44 BOM 0,00082

07.04.2009
07:00 0,43 BOM 0,00062

19:00 0,43 BOM 0,00062

08.04.2009
07:00 0,43 NUBLADO 0,00062

19:00 0,43 BOM 0,00062

09.04.2009
07:00 0,43 BOM 0,00062

19:00 0,43 BOM 0,00062

10.04.2009
07:00 0,42 BOM 0,00047

19:00 0,42 BOM 0,00047

11.04.2009
07:00 0,42 BOM 0,00047

19:00 0.41 BOM 0,00036

12.04.2009
07:00 0,41 BOM 0,00036

19:00 0,41 BOM 0,00036

13.04.2009
07:00 0,41 BOM 0,00036

19:00 0,41 BOM 0,00036

14.04.2009
07:00 0,41 NUBLADO 0,00036

19:00 0,41 BOM 0,00036

15.04.2009
07:00 0,41 BOM 0,00036

19:00 0,41 BOM 0,00036

16.04.2009
07:00 0,41 BOM 0,00036

19:00 0,41 BOM 0,00036

17.04.2009
07:00 0,41 BOM 0,00036

19:00 0,41 BOM 0,00036

18.04.2009
07:00 0,41 BOM 0,00036

19:00 0,41 BOM 0,00036

19.04.2009
07:00 0,41 NUBLADO 0,00036

19:00 0,41 BOM 0,00036
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Estação Hidronnétrica

SANGA FUNDA MONTANTE- SFM

Medição Diária - ABRIL/2009

2/2

DATA HORA
ALTURA

NIVEL D'AGUA (m)
TEMPO

VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO

20.04.2009
07:00 0,41 BOM 0,00036

19:00 0,41 BOM 0,00036

21.04.2009  
07:00 0,41 BOM 0,00036

19:00 0,41 BOM 0,00036

22.04.2009  
07:00 0,41 NUBLADO 0,00036

19:00 0,41 BOM 0,00036

23.04.2009
07:00 0,41 NUBLADO 0,00036

19:00 0,41 BOM 0,00036

24.04.2009  
07:00 0,41 BOM 0,00036

19:00 0,41 BOM 0,00036

25.04.2009
07:00 0,41 NUBLADO 0,00036

19:00 0,41 BOM 0,00036

' 26.04.2009
07:00 0,41 BOM 0,00036

19:00 0,41 BOM 0,00036

27.04.2008
07:00 0,41 NUBLADO 0,00036

19:00 0,41 BOM 0,00036

28.04.2009
07:00 0,41 NUBLADO 0,00036

19:00 0,41 BOM 0,00036

29.04.2009
07:00 0,40 NUBLADO 0,00027

19:00 0,40 NUBLADO 0,00027

30.04.2009
07:00 0,40 NUBLADO 0,00027

19:00 0,40 BOM 0,00027

* Vazão calculada segundo a expressão da curva-chave : 0= 12,7330. 
(h)11,760o



•
•



Engenharia e
Meio Ambiente

S

I.
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

ANEXO 03

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO/FILTRAGEM
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UFRGS - IPH / LABORATÓRIO DE SEDIMENTOS

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO I FILTRAGEM

DATA DA COLETA 23/04/2009

COTA DO NA (m)

TEMPO DE AMOSTRAGEM (Seg) 40 40 40

NÚMERO DA AMOSTRA (g) ACM - MD ACM -MEIO ACM -ME

PESO BRUTO DA AMOSTRA (g) 235,0200 232,4000 212,9600

TARA DA GARRAFA (g) 33,3700 33,2300 33,2200

AGUA + SEDIMENTOS (g) 201,6500 199,1700 179,7400

NÚMERO DO FILTRO 10 36 25

PESO BRUTO DO FILTRO (g) 14,6140 12,4660 12,5380

TARA DO FILTRO (g) 14,6138 12,4657 12,5378

SEDIMENTOS (g) 0,0002 0.0003 0,0002

CONCENTRAÇÃO (g/l) 0,00099 0,00151 0,00111

DATA DE ANALISE: 24/04/2009 VISTO:

* Obs: Foi utilizado filtros do tipo Membrana GS em ester de celulose , 0,45 UM de poro,

47 mm de diâmetro, branca e lisa.
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UFRGS - IPH / LABORATÓRIO DE SEDIMENTOS

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO / FILTRAGEM

DATA DA COLETA 23/04/2009

COTA DO NA (m)

TEMPO DE AMOSTRAGEM (Seg) 40 40 40

NÚMERO DA AMOSTRA (g) ACJ - MD ACJ -MEIO ACJ -ME

PESO BRUTO DA AMOSTRA (g) 209,3100 241,7400 255,6600

TARA DA GARRAFA (g) 33,2300 33,0000 33,0200

AGUA + SEDIMENTOS (g) 176,0800 208,7400 222,6400

NÚMERO DO FILTRO 35 27 20

PESO BRUTO DO FILTRO (g) 12,4436 12,4172 12,7465

TARA DO FILTRO (g) 12,4433 12,4169 12,7460

SEDIMENTOS (g) 0,0003 0,0003 0,0005

CONCENTRAÇÃO (g/I) 0,00170 0,00144 0,00225

DATA DE ANALISE: 24/04/2009 VISTO:

* Obs: Foi utilizado filtros do tipo Membrana GS em ester de celulose , 0,45 UM de poro,

47 mm de diâmetro, branca e lisa.
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UFRGS - IPH / LABORATÓRIO DE SEDIMENTOS

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO / FILTRAGEM

ft! 

cticc  

mfrs._

DATA DA COLETA

COTA DO NA (m)

TEMPO DE AMOSTRAGEM (Seg) 40 40 40

NÚMERO DA AMOSTRA (g) SFM -MD SFM -MEIO SFM -ME

PESO BRUTO DA AMOSTRA (g)

TARA DA GARRAFA (g)

AGUA + SEDIMENTOS (g) 0,0000 0,0000 0.0000

NÚMERO DO FILTRO

PESO BRUTO DO FILTRO (g)

TARA DO FILTRO (g)

SEDIMENTOS (g) 0,0000 0,0000 0,0000

CONCENTRAÇÃO (g/l) #DIV10F #DIV IO! #DIV IO!

DATA DE ANALISE: 30/11/2007 VISTO:

OBS.- 0 rio não estava fluindo para a barragem devido ao baixo nível.
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ANEXO 04

LAUDOS DE ANÁLISE LABORATORIAL

Mho. .733
*fixnI9.)

44trirs

•
•



r7f6

S
•
•
•
•

•
•
•
•
e
•

4

e
•
•
•
•

•
•
e
•
•



O

utotoulmo
LABORATÓRIO DE ANÁLISES QUÍMICAS LIDA.

RELATORIO DE ENSAIO
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N°: 00003064/003

• Procedência: HAR ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE

• 
Endereço: AV ALBERTO BINS 789

Cidade: PORTO ALEGRE-RS

41110 AMOSTRA

• Tipo: Agua superficial

110 
Identificação: Agua de Rio

•

•

•

•

•

110
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Recebimento: 23/04/2009

COLETA

Coletado por: Amostra coletada pela Laborquimica

Responsável: Não Informado

Data: 23104/2009
• -

Conservada: Sim

Condições Climaticas: Não Informada

Temperatura Ar: 22,5°C

Tem eratura Amostra: 20,0°C

Resultado da Analise

Ensaio Unidade Resultado Metodologia L.D.

Condutividade a 25 °C pS/cm 87,6 Standard Methods 2510 B 0,3

Turbidez N.T.U. 9,76 Standard Methods 2130 B 1,0

pH N.A. 7,1 Standard Methods 4500 H+ B 1,0

D.B.O., 5 dias mg 02/L 1,2 Standard Methods .5210 B 1,0

Legenda:
L.D. : Limite de detecção N.A. : Não aplicável N.O. : Não objetavel
V.M.P. : Valor máximo permitido EPA; Environmental Protection Agency - USA

ASTM : Americam Society for Testing and Materials NBR : Norma Brasileira

Standard Methods: Standard Methods for the Examination of Water and Wastwater 21 ' ad

Prejud. : Ensaio prejudicado em função das características da amostra

P.O.; Procedimento Operacional da Laborquimica

Nota:
Os resultados contidos neste relatório têm significado restrito e se aplicam somente

amostra ensaiada, só podendo ser reproduzidos na integra e com autorização da

Laborquimica.

Canoas, 30 de abril de 2009

José Carlos Bignetti
Eng.Quirnico - CRQ-V 05300675

Gerente da Qualidade

Flávia Terezinha Bignetti
Químico- CRQ-V 05200128

Gerente Técnica

Conferência eletrônica

RE N°: 003064/003

Página: 11 1

Certificado de Cadastro na FEPAM n° 00005/2007 - DL - 
Responsável Técnico: Eng° Químico José Carlos Bignetti - CRQ 05300675

Rua Argentina, 294- Bairro Sao Luis - Fone:(51) 3464.1144- 
Fax: (51) 3425.0005 - CEP 92420-020 - Canoas - RS

E-mail: laborguimica@laborguimica.com.br - Site: 
www.laborguimica.com.br

CNPJ: 92.827.450/0001-70
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LABORATÓRIO DE ANÁLISES QUÍMICAS LTDA.

RELATORIO DE ENSAIO 

Procedência: HAR ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE

Endereço: AV ALBERTO BINS 789

Cidade: PORTO ALEGRE-RS

Pia*
oitc no
mow_

N°: 00003064/002

AMOSTRA

Tipo: Agua superficial

Identificação: Agua de Rio

Recebimento: 23/04/2009

COLETA

Coletado por: Amostra coletada pela Laborquimica

Responsável: Não Informado

Data: 23/04/2009
ID

Conservada: Sim

Condições Climaticas: Não Informada

Temperatura Ar: 20,0°C

Amostra: 21 0°C
Local da Goleta: ACJ - Arroio canolota JUSartlerualluioLd-n,,

Resultado da Analise

Ensaio Unidade Resultado Metodologia L.D.

Condutividade a 25°C uS/cm 235 Standard Methods 2510 B 0,3

Turbidez N.T.U. 4,30 Standard Methods 2130 B 1,0

N.A. 7,2 Standard Methods 4500 H+ B 1,0
pH

D.B.O., 5 dias mg 02/L 1,7 Standard Methods - 5210 B 1,0

Legenda:
L.D. - Limite de detecção N.A. : Rao aplicável N.O. : Não objetável

V.M.P. : Valor maxima permitido EPA . Environmental Protection Agency - USA

ASTM : Americam Society for Testing and Materials 
NBR : Norma Brasileira

Standard Methods: Standard Methods for the Examination of Water 
and Wastwater 21 ' ed.

Prejud : Ensaio prejudicado em função das caracteristicas da 
amostra

P.O. : Procedimento Operacional da Laborquimica

Nota:
Os resultados contidos neste relatório tern significado restrito e se aplicam 

somente a

amostra ensaiada, só podendo ser reproduzidos na integra e com 
autorização da

Laborquimica.

Canoas, 30 de abril de 2009.

José Carlos Bignetti
Eng.Quimico - CRQ-V 05300675

Gerente da Qualidade

Flávia Terezinha Bignetti
Químico - CRQ-V 05200128

Gerente Técnica

Conferência eletrônica

RE N°: 003064/002

Pagina: V 1

Certificado de Cadastro na FEPAM n° 00005/2007 - DL - 
Responsável Técnico: Eng° Químico José Carlos Bignetti - CRQ 

05300675

Rua Argentina, 294 - Bairro São Luis - Fone:(51) 
3464.1144- Fax: (51) 3425.0005 - CEP 92420-020 - Canoas 

- RS

E-mail: laborquimica@laborquimica.com.br - Site: 
www.laborquimica.com.br

CNPJ: 92.827.450/0001-70
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LABORATÓRIO DE ANALISES QUÍMICAS LTDA.

RELATORIO DE ENSAIO

SOUP Z°1gt
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Attics_

N°: 00003064/001

• Procedência: HAR ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE

• Endereço: AV ALBERTO BINS 789

Cidade: PORTO ALEGRE-RS

•

41/
Tipo: Agua superficial

AMOSTRA

• Identificação: Agua de Rio

41/

•

O

Recebimento: 23/04/2009

COLETA

Coletado por: Amostra coletada pela Laborquimica

Responsável: Não Informado

Data: 23/04/2009
•

Conservada: Sim

Condições Climaticas: Não Informada

Temperatura Ar: 23,0°C

Tem eratura Amostra: 21,0°C

Resultado da Analise

Ensaio Unidade Resultado Metodologia L.D.

Condutividade a 25 °C pS/cm 76,1 Standard Methods 2510 B 0,3

Turbidez N.T.U. 8,64 Standard Methods 2130 B 1,0

pH N.A. 7,1 Standard Methods 4500 H+ B 1,0

D.B.O., 5 dias mg 02/L 2,7 Standard Methods - 5210 B 1 10

Legenda:
L.D. : Limite de detecção N.A. , Não aplicável N.O. : Não objetável

V.M.P. : Valor máximo permitido EPA. Environmental Protection Agency - USA

ASTM : Americam Society for Testing and Materials NBR : Norma Brasileira

Standard Methods: Standard Methods for the Examination of Water and Wastwater 21 ° ad

Prejud. : Ensaio prejudicado em função das caracteristicas da amostra

P.O. : Procedimento Operacional da Laborquimica

Nota:
Os resultados contidos neste relatório têm significado restrito e se aplicam somente a

amostra ensaiada, só podendo ser reproduzidos na integra e com autorização da

Laborquimica.

4110

•
Canoas, 30 de abril de 2009.

• Jose Carlos Bignetti
Eng.Quimico - CRQ-V 05300675

Flávia Terezinha Bignetti
Químico - CRO-V 05200128

410
Gerente da Qualidade Gerente Técnica

• Conferência eletrônica
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RE N°: 003064/001

Página: 1/ 1

Certificado de Cadastro na FEPAM n° 00005/2007 - DL - Responsável Técnico: Eng° Químico 
Jose Carlos Bignetti - CRQ 05300675

Rua Argentina, 294- Bairro São Luis - Fone:(51) 3464.1144 - Fax: (51) 3425.0005 - 
CEP 92420-020 - Canoas - RS

E-mail: laborquimica©laborquimica.com.br - Site: www.laborquimica.com.br
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ANEXO 05

TOMADAS FOTOGRÁFICAS
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1. Coleta de sólidos em suspensão no ponto Arroio Cand iota Jusante - ACJ.

2. Coleta de sólidos em suspensão no ponto Arroio uandiota montante - Aum.
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PROGRAMA DE MONITORAMENTO

RESOLUÇÃO N° 094 DE 06/05/2002 - CGTEE

RESOLUÇÃO N° 450 DE 23/10/2006 - CGTEE

RESOLUÇÃO N° 002 DE 09/01/2007 - UTE SEIVAL

PERÍODO: MA10/2009

L'

•
a•••,,

cht 'Aguas,

CAND1OTA / RS - BRAS1L

I-IPR R HAR ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE LTDA.
Av. Alberto aims., n° 789/402
(51) 3221-9012/ 3013-89e0

PORTO ALEGRE, RS
E-mail: har@har.com.br
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AGENCIA NACIONAL DE AGUAS - ANA

PROGRAMA DE MONITORAMENTO

RESOLUÇÃO N° 094 DE 06/05/2002 CGTEE

RESOLUÇÃO N° 450 DE 2311012006 — CGTEE

RESOLUÇÃO N° 002 DE 09/01/2007 — UTE SEIVAL

PERÍODO MAIO/2009

CANDIOTA / RS - BRASIL
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1 INTRODUÇÃO

O
• 0 presente relatório consolida o monitoramento dos recursos hídricos superficiais do

• arroio Candiota e Sanga Funda, conforme estabelecido no Plano de Monitoramento

• aprovado pela Agência Nacional de Aguas - ANA.

•

• Esse monitoramento está sendo feito em conjunto pelas empresas Usina Termelétrica

• Seival Ltda. e Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE atendendo as

• seguintes Resoluções:

•

• - Resolução n° 094, de 06/05/2002, Processo n° 02501.001013/2001-70

Outorga à Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE, CNPJ

02.016.507/0003-20, o direito de captar água no reservatório da Barragem I,

localizada no município de Candiota, com a finalidade de geração de energia elétrica

na Usina Termelétrica Candiota II. Vazão de Captação 850 m3/h.

- Resolução n°450, de 23/10/2006, Processo n° 02501.001013/2001-70

Outorga à Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE, CNPJ

02.016.507/0003-20, o direito de captar água no reservatório da Barragem I,

localizada no município de Candiota, com a finalidade de geração de energia elétrica

na Usina Termelétrica Candiota Ill. Vazão de Captação 1.050 m3/h.

- Resolução n° 002, de 09/01/2007, Processo n° 02501.000756/2001-22

Outorga à Usina Termelétrica Seival Ltda., CNPJ 05.132.203/0001-55, o direito de

captar água do reservatório da Barragem II, localizada no município de Candiota, com

a finalidade de geração de energia elétrica. Vazão de captação 1.620,0 m3/h.

São monitoradas as estações hidrométricas implantadas no arroio Candiota Montante

(ACM), arroio Candiota Jusante (ACJ) e Sanga Funda Montante (SEM). As estações ACM e

SFM localizam-se à montante das barragens II e I que abastecem o complexo termoelétrico

da CGTEE e futuramente a UTE SEIVAL. A estação ACJ localiza-se à jusante dessas

barragens.
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São apresentadas as leituras de nível nas três estações hidrométricas referentes ao

• 
mês de maio/2009. Também estão apresentados os resultados das concentrações de

• 
descargas sólidas, bem como as análises físico-químicas e biológica das águas

• (temperatura, DB05, pH, condutividade elétrica e turbidez) das coletas realizadas em

• 14.05.2009.

•
• 2 LEITURAS DE NIVEL 

• Duas vezes ao dia, uma vez pela manhã e outra à tarde (7 e 19h), são realizadas

• leituras de nível nas três estações.

•

olb
41
• 3 COLETA DE AMOSTRAS D'ÁGUA E MEDIÇÃO DE CONCENTRAÇÃO SÓLIDA

•

•
3.1 METODOLOGIA

•

•
Foram realizadas coletas de amostra de água superficial para as análises fisico-

• 
químicas e biológicas.

•

• Para a coleta utilizou-se amostrador de mão tipo balde e as amostras foram

• acondicionadas nos frascos pelo Laboratório.

11/

As vazões liquidas foram medidas utilizando-se equipamento Flow Tracker ADV,

• tomando medidas da variação de velocidades na seção transversal.

•
• As medições das descargas sólidas em suspensão foram realizadas utilizando-se

41 amostrador DH-48 através de medição indireta, por amostragem da mistura água-sedimento

• por integração na vertical e a análise da concentração da suspensão por filtragem em

• membrana. Para o cálculo da descarga sólida, utilizou-se a seguinte equação:

•

• Qss=0,08664.Q.Cm, onde
•

Qss=Descarga em suspensão em t/dia;
•

• 
Q= Vazão Liquida, em m3/s;

• 
Cm= Concentração média em ppm (mg/L).

'14

•

•

•

Os resultados são anotados em caderneta própria e estão apresentados nos quadros

constantes no Anexo 02.
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•

•

• 3.2 RESULTADOS

•

• A campanha de maio ocorreu após um dia de chuvas fortes na 
região o que

• ocasionou aumento nas cotas de nível nos pontos de montante, assim como 
aumento na

• descarga sólida nestes dois pontos. Já no ponto Arroio Candiota Jusante — ACJ, 
não houve

• modificações pois este ponto é controlado pela abertura do vertedor das barragens. 
Foi

• realizada medição de vazão neste ponto para aferição da curva-chave.

•

RESUMO DAS MEDIÇÕES DE DESCARGAS

COLETA 14.05.2009

PONTO
COTA
(m)

CONCENTRAÇÃO
Média (ppm)

DESCARGA
LÍQUIDA
(m3/s)

DESCARGA
SÓLIDA
(t/dia)

Candiota
Montante
(ACM) 

1,14 51,90 5,941 26,715

Candiota
Jusante
(ACJ)

0,59 14,10 0,843* 1,030

Sanga
Funda
(SFM)

0,77 53,71 0,589 2,741

*Vazão medida.

4 QUALIDADE

• 4.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

•

•

•

•

•

•

•

•

•

A coleta foi realizada no dia 14.05.2009, na mesma oportunidade da medição da

concentração sólida.

Foram determinados os parâmetros temperatura, DB05, pH, condutividade elétrica e

turbidez.

As análises laboratoriais foram realizadas pela LABORQUIMICA Laboratório de

Análises Químicas Ltda.
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• 4.2 METODOLOGIA

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

0

le lat%g

otot n'rLS (3)---

0 procedimento de coleta e acondicionamento das amostras até o inicio da bateria de

ensaios em laboratório seguiu as orientações da NBR — 9898 e Standard Methods for the

Examination of Water and Waste Water 20th Edition — 1998.

Após a coleta em cada estação hidrométrica, os frascos foram mantidos refrigerados

em caixas térmicas, com gelo, até o inicio dos ensaios em laboratório.

4.3 RESULTADOS

Na amostragem feita, foram obtidos os resultados constantes no Quadro 4.1.

QUADRO 4.1: RESULTADOS DAS ANALISES LABORATORIAIS

PARÂMETRO
ESTAÇÃO

ACM ACJ SFM

Temperatura (°C) 18,0 17,0 17,5

pH 7,6 6,7 6,9

Condutividade
Elétrica (11S/cm) 128,8 61,1 61,3

DB05(mg 02/L) <1,0 6,0 4,8

Turbidez (NTU) 11,1 41,3 37,0

0 Anexo 05 apresenta os Laudos de Análise dos ensaios nos 3378/003, 3378/002 e

3378/001.
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ANEXO 01

MAPA COM A LOCALIZAÇÃO DAS ESTAÇÕES
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Estação Hidrométrica

ARROIO CANDIOTA MONTANTE- ACM

Medição Diária - MAIO/2009

ices 3'(°
elm rf

1/2

DATA HORA
ALTURA

NiVEL D'AGUA (m)
TEMPO

VAZÃO

CALCULADA (m Is)*
OBSERVAÇÃO

01.05.2009
07:00 0,20 BOM 0,11

19:00 0,20 BOM 0,11

02.05.2009
07:00 0,20 BOM 0,11

19:00 0,20 BOM 0,11

03.05.2009
07:00 0,20 BOM 0,11

19:00 0,20 BOM 0,11

04.05.2009
07:00 0,20 BOM 0,11

19:00 0,20 BOM 0,11

05.05.2009
07:00 0,20 NUBLADO 0,11

19:00 0,20 CHUVA 0,11

06.05.2009
07:00 0,26 BOM 0,20

19:00 0,26 BOM 0,20

07.05.2009
07:00 0,26 BOM 0,20

19:00 0,26 BOM 0,20

08.05.2009
07:00 0,26 BOM 0,20

19:00 0,26 BOM 0,20

09.05.2009
07:00 0,24 BOM 0,16

19.00 0,24 BOM 0,16

10.05.2009
07:00 0,24 BOM 0,16

1900 0,24 BOM 0,16

11.05.2009
07:00 0,24 BOM 0,16

19:00 0,24 BOM 0,16

12.05.2009
07:00 0,36 CHUVA 0,42

19:00 0,44 CHUVA 0,66

13.05.2009
07:00 0,80 CHUVA 2,62

19:00 1,00 CHUVA 4,39

14.05.2009
07:00 1,14 NUBLADO 5,94

19:00 1,00 CHUVA 4,39

15.05.2009
07:00 0,88 BOM 3,27

19:00 0,82 BOM 2,78

16.05.2009
07:00 0,74 BOM 2,19

19:00 0,66 BOM 1,68

17.05.2009
07:00 0,60 BOM 1,35

19:00 0,56 BOM 1,15

18.05.2009
07:00 0,50 NUBLADO 0,89

19:00 0,54 CHUVA 1,06

19.05.2009
07:00 0,70 BOM 1,93

19:00 0,66 BOM 1,68

0,00
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ARROIO CANDIOTA MONTANTE- ACM

Medição Diária - MAIO/2009

rf 
4r0C. lqat3-1,

2/2

DATA HORA
ALTURA

NiVEL D'AGUA (m)
TEMPO

VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVA00

20.05.2009
07:00 0,62 BOM 1,46

19:00 0,58 BOM 1,25

21.05.2009
07:00 0,52 BOM 0,97

19:00 0,48 BOM 0,81

22.05.2009
07:00 0,44 BOM 0,66

19:00 0,40 BOM 0,53

23.05.2009
07:00 0,38 BOM 0,47

19:00 0,36 BOM 0,42

24.05.2009
07:00 0,36 BOM 0,42

19:00 0,36 BOM 0,42

25.05.2009
07:00 0,34 BOM 0,36

19:00 0,34 BOM 0,36

26.05.2009
07:00 0,34 BOM 0,36

19:00 0,32 BOM 0,32

27.05.2008
07:00 0,32 BOM 0,32

19:00 0,32 BOM 0,32

28.05.2009
07:00 0,32 BOM 0,32

19:00 0,30 BOM 0,27

29.05.2009
07:00 0,30 BOM 0,27

19:00 0,30 BOM 0,27

30.05.2009
07:00 0,38 CHUVA 0,47

1900 0,56 CHUVA 1,15

31.05.2009
07:00 0,60 CHUVA 1,35

19:00 0,58 CHUVA 1,25

* Vazão calculada segundo a expressão da curva-chave: Q= 4,3902. (h)23087
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Estação Hidrométrica

ARROIO CANDIOTA JUSANTE - ACJ

Medic-do Diária - MAIO/2009

1/2

DATA HORA
ALTURA

•
NIVEL D 'AGUA (m)

TEMPO
VAZA0

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO

01.05.2009
07:00 0,53 BOM 0,51

19:00 0,53 BOM 0,51

02.05.2009
0700 0,53 BOM 0,51

19:00 0,52 BOM 0,47

03.05.2009
07:00 0,52 NUBLADO 0,47

19:00 0,52 BOM 0,47

04.05.2009
07:00 0,52 BOM 0,47

1900 0,52 BOM 0,47

05.05.2009
07:00 0,52 NUBLADO 0,47

19:00 0,52 NUBLADO 0,47

06.05.2009
07:00 0,54 NUBLADO 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

07.05.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,53 BOM 0,51

08.05.2009
07:00 0,53 BOM 0,51

19:00 0,53 BOM 0,51

09.05.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

10.05.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,53 BOM 0,51

11.05.2009
07:00 0,53 NUBLADO 0,51

19:00 0,53 NUBLADO 0,51

12.05.2009
07:00 0,63 CHUVA 1,08

19:00 0,63 NUBLADO 1,08

13.05.2009
07:00 0,56 CHUVA 0,65

19:00 0,56 CHUVA 0,65

14.05.2009
07:00 0,58 BOM 0,75

19:00 0,56 NUBLADO 0,65

15.05.2009
07:00 0,56 BOM 0,65

19:00 0,56 BOM 0,65

16.05.2009
07:00 0,56 NUBLADO 0,65

19:00 0,56 BOM 0,65

17.05.2009
07:00 0,56 NUBLADO 0,65

19:00 0,56 BOM 0,65

18.05.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

19.05.2009
07:00 0,56 BOM 0,65

19:00 0,56 BOM 0,65
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Estação Hidrométrica

ARROIO CAN DIOTA JUSANTE - ACJ

Medição Diária - MAIO/2009

2/2

DATA HORA
ALTURA

NiVEL D'AGUA (m)
TEMPO

VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇA0

20.05.2009
07:00 0,54 NUBLADO 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

21.05.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

22.05.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

23.05.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

24.05.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

25.05.2009
07:00 0,54 BOM 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

26.05.2009
07:00 0,54 NUBLADO 0,55

19:00 0,54 BOM 0,55

27.05.2008
07:00 0,55 BOM 0,60

19:00 0,56 BOM 0,65

28.05.2009
07:00 0,56 BOM 0,65

19:00 0,55 BOM 0,60

29.05.2009
07:00 0,56 BOM 0,65

19:00 0,57 NUBLADO 0,70

30.05.2009
07:00 0,58 CHUVA 0,75

19:00 0,61 CHUVA 0,94

31.05.2009
07:00 0,56 CHUVA 0,65

1900 0,59 CHUVA 0,81

* Vazão calculada segundo a expressão da curva-chave: Q= 8,0874. (h)4'3596
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Estação Hidrométrica

SANGA FUNDA MONTANTE- SFM

Medição Diária - MAIO/2009

1.019 /101311'

AVC

411M19,

1/2

OBSERVAÇÃO
DATA HORA

ALTURA

NiVEL D'ÁGUA (m)
TEMPO

VAZÁO

CALCULADA (m3ts)"

07:00 0,40 NUBLADO 0,00027

01.05.2009
19:00 0,40 BOM 0,00027

07:00 0,40 NUBLADO 0,00027

02.05.2009
19:00 0,40 BOM 0,00027

07:00 0,40 BOM 0,00027

03.05.2009
19:00 0,40 BOM 0,00027

07:00 0,40 BOM 0,00027

04.05.2009
19:00 0,40 BOM 0,00027

07:00 0,40 NUBLADO 0,00027

05.05.2009
19:00 0,40 CHUVA 0,00027

07:00 0,40 BOM 0,00027

06.05.2009
19:00 0,40 BOM 0,00027

07.00 0,40 NUBLADO 0,00027

07.05.2009
19:00 0,40 BOM 0,00027

07:00 0,39 NUBLADO 0,00020

08.05.2009  
19:00 0,39 BOM 0,00020

07:00 0,39 NUBLADO 0,00020

09.05.2009  
19:00 0,39 BOM 0,00020

07:00 0,90 BOM 3,68827

10.05.2009  
19:00 0,39 BOM 0,00020

07:00 0,39 NUBLADO 0,00020

11.05.2009  
19:00 0,76 BOM 0,50501

07:00 0,72 CHUVA 0,26740

12.05.2009  
19:00 0,82 NUBLADO 1,23419

07:00 0,77 NUBLADO 0,58893

13.05.2009
19:00 0,74 CHUVA 0,36906

07:00 0,63 NUBLADO 0,05561

14.05.2009  
19:00 0,63 NUBLADO 0,05561

07:00 0,63 NUBLADO 0,05561

15.05.2009  
19:00 0,63 BOM 0,05561

07:00 0,63 BOM 0,05561

16.05.2009  
1900 0,61 BOM 0,03805

07:00 0,60 BOM 0,03133

17.05.2009
19:00 0,59 BOM 0,02571

07:00 0,58 NUBLADO 0,02103

18.05.2009  
19:00 0,60 CHUVA 0,03133

07:00 0,70 BOM 0,19199

19.05.2009
19:00 0,67 BOM 0,11470

..art _JO
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Estacão Hidrométrica

SANGA FUNDA MONTANTE- SFM

Medição Diária - MAIO/2009

2/2

DATA HORA
ALTURA

•
NIVEL D'ik GUA (m)

TEMPO
VAZÀ0

CALCULADA (m3Is)*
OBSERVAÇA0

20.05.2009
07:00 0,64 BOM 0,06693

19:00 0,63 BOM 0,05561

21.05.2009
07:00 0,62 BOM 0,04607

19:00 0,61 BOM 0,03805

22.05.2009
07:00 0,60 BOM 0,03133

19:00 0,59 BOM 0,02571

23.05.2009  
07:00 0,57 BOM 0,01714

19:00 0,56 BOM 0,01392

24.05.2009
07:00 0,55 BOM 0,01126

19:00 0,55 BOM 0,01126

25.05.2009  
07:00 0,54 BOM 0,00908

19:00 0,53 NUBLADO 0,00728

26.05.2009  
07:00 0,53 NUBLADO 0,00728

19:00 0,53 BOM 0,00728

27.05.2008
07:00 0,52 NUBLADO 0,00582

19:00 0,52 BOM 0,00582

28.05.2009  
07:00 0,51 BOM 0,00463

19:00 0,51 BOM 0,00463

29.05.2009
07:00 0,50 NUBLADO 0,00367

19:00 0,50 NUBLADO 0,00367

30.05.2009  
07:00 0,50 CHUVA 0,00367

19:00 0,51 CHUVA 0,00463

31.05.2009  
07:00 0,53 CHUVA 0,00728

19:00 0,56 CHUVA 0,01392

* Vazão calculada segundo a expressão da curva-Chave: Q= 12,7330. (h)''
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ANEXO 03

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO/FILTRAGEM
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n°Siorcc n°

UFRGS - IPH / LABORATÓRIO DE SEDIMENTOS

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO I FILTRAGEM

DATA DA COLETA 14/05/2009

COTA DO NA (m) 

TEMPO DE AMOSTRAGEM (Seg) 40 40 40

NÚMERO DA AMOSTRA (g) ACM -MD ACM -MEIO ACM -ME

PESO BRUTO DA AMOSTRA (g) 311,3700 293,2400 267,5100

TARA DA GARRAFA (g) 33,3700 33,2400 33,5800

AGUA + SEDIMENTOS (g) 278,0000 260,0000 233,9300

NÚMERO DO FILTRO 20 13 18

PESO BRUTO DO FILTRO (g) 12,7610 14,2088 13,3288

TARA DO FILTRO (g) 12,7446 14,1991 13,3149

SEDIMENTOS (g) 0,0164 0,0097 0,0139

CONCENTRAÇÃO (g/1) 0,05899 0,03731 0,05942

DATA DE ANALISE: 15/05/2009 VIS TO:

* Obs: Foi utilizado filtros do tipo Membrana GS em ester de celulose, 0,45 UM de poro,

47 mm de diâmetro, branca e lisa.
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UFRGS - IPH / LABORATÓRIO DE SEDIMENTOS

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO / FILTRAGEM

DATA DA COLETA 14/05/2009

COTA DO NA (m)

TEMPO DE AMOSTRAGEM (Seg) 40 40 40

NÚMERO DA AMOSTRA (g) ACJ - MD ACJ -MEIO ACJ -ME

PESO BRUTO DA AMOSTRA (g) 206,9700 307,0100 206,7800

TARA DA GARRAFA (g) 33,5600 33,7500 33,4700

AGUA + SEDIMENTOS (g) 173,4100 273,2600 173,3100

NÚMERO DO FILTRO 15 11A 17A

PESO BRUTO DO FILTRO (g) 13,1869 14,6214 13,5101

TARA DO FILTRO (g) 13,1843 14,6174 13,5079

SEDIMENTOS (g) 0,0026 0,0040 0,0022

CONCENTRAÇÃO (g/1) 0,01499 0,01464 0,01269

DATA DE ANALISE: 15/05/2009 VISTO:

* Obs: Foi utilizado filtros do tipo Membrana GS em ester de celulose, 0,45 UM de poro,

47 mm de diâmetro, branca e lisa.
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UFRGS - IPH / LABORATÓRIO DE SEDIMENTOS

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO / FILTRAGEM

DATA DA COLETA 14/05/2009

COTA DO NA (m) 

TEMPO DE AMOSTRAGEM (Seg) 40

NÚMERO DA AMOSTRA (g) SFM 4E10

PESO BRUTO DA AMOSTRA (g) 199,0900

TARA DA GARRAFA (g) 33,3800

AGUA + SEDIMENTOS (g) 165,7100

NÚMERO DO FILTRO 14A

PESO BRUTO DO FILTRO (g) 14,5604

TARA DO FILTRO (g) 14,5515

SEDIMENTOS (g) 0,0089

CONCENTRAÇÃO (g/I) 0,05371

DATA DE ANALISE: 15/05/2009 VISTO:

* Obs: Foi utilizado filtros do tipo Membrana GS em ester de celulose , 0,45 UM de poro,

47 mm de diâmetro, branca e lisa.
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ANEXO 04

VELOCIDADE DA CORRENTE
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ANEXO 05

LAUDOS DE ANALISE LABORATORIAL
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LAbORQUIMICA
LABORATÓRIO DE ANALISES QUÍMICAS LTDA.

RELATORIO DE ENSAIO

-orta n•

of=
'ookfte.,

N°: 00003378/003

Procedência: HAR ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE

Endereço: AV ALBERTO BINS 789

Cidade: PORTO ALEGRE-RS

AMOSTRA

Tipo: Agua superficial

Identificação: Agua de Rio

Recebimento: 15/05/2009

COLETA

Coletado por: Amostra coletada pela Laborquimica

Responsável: Não Informado

Data: 14/05/2009

Local da Coleta: ACM - Arroio Candiota Montante/Candiota-RS

Conservada: Sim

Condições Climaticas: Não Informada

Temperatura Ar: 13,0°C

Temperatura Amostra: 18,0°C

Resultado da Analise

Ensaio Unidade Resultado Metodologia L.D.

Condutividade a 25°C pS/cm 128,8 Standard Methods 25108 0,3

Turbidez N.T.U. 11,1 Standard Methods 21308 1,0

pH N.A. 7,6 Standard Methods 4500 H+ B 1,0

D.B.O. 5 dias mg 02/L < 1,0 Standard Methods -5210 B 1,0

Legenda:
L.D. : Limite de detecção N.A. : Não aplicável N.O. Não obietevel

V.M.P. : Valor maximo permitido EPA: Environmental Protection Agency - USA

ASTM : Americam Society for Testing and Materials NBR : Norma Brasileira

Standard Methods: Standard Methods for the Examination of Water and Wastwater 21 • ed.

Prejud. : Ensaio prejudicado em função das caracterislicas da amostra

P.O : Procedimento Operacional da Laborquimica

Nota:
Os resultados contidos neste relatório têm significado restrito e se aplicam somente a
amostra ensaiada, s6 podendo ser reproduzidos na integra e com autorização da
Laborquimica

Canoas, 22 de maio de 2009

José Carlos Bignetti
Eng.Quimico - CRQ-V 05300675

Gerente da Qualidade

Flavia Terezinha Bignetti
Químico - CRQ-V 05200128

Gerente Técnica

Conferência eletrônica

RE N°: 003378/003

Página: 1/ 1

Certificado de Cadastro na FEPAM n°00005/2007 - DL - Responsável Técnico: Eng° Químico José Carlos 
Bignetti - CRC) 05300675

Rua Argentina, 294 - Bairro Sao Luis - Fone:(51) 3464.1144 - Fax: (51) 3425.0005 - CEP 92420-020 - 
Canoas - RS

E-mail: laborquimica@laborquimica.com.br - Site: www.laborquimica.com.br

CNPJ: 92.827.450/0001-70



eit

•
•
•
•
•
•
e

•

e

e

•

•

•
•
•



e

•
•
•
e
•
O
e.
•
•

•
e

•
•
O

O
•

LABORQUIMICA
LABORATÓRIO DE ANÁLISES QUÍMICAS LTDA,

RELATORIO DE ENSAIO N°: 00003378/002
Procedência: HAR ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE

Endereço: AV ALBERTO BINS 789

Cidade: PORTO ALEGRE-RS

AMOSTRA

Tipo: Agua superficial

Identificação: Agua de Rio

Recebimento: 15/05/2009

COLETA

Coletado por Amostra coletada pela Laborquimica

Responsável: Não Informado

Data: 14/05/2009

Local da Goleta: ACJ - Arroio Candiota Jusante/Candiota-RS

Conservada: Sim

Condições Climaticas: Não Informada

Temperatura Ar: 13,0°C

Temperatura Amostra: 17,0°C

Resultado da Análise

Ensaio Unidade Resultado Metodologia L.D.

Condutividade a 25°C JS/cm 61,1 Standard Methods 2510 B 0,3

Turbidez N.T.U. 41,3 Standard Methods 2130 B 1,0

pH N.A. 6,7 Standard Methods 4500 H+ B 1,0

D.B.O., 5 dias mg 02/L 6,0 Standard Methods -5210 B 1,0

Legenda:
Li/ : Limite de detecção N.A.. Não aplicável N. O. : Nap objetával
V.M.P. : Valor máximo permitido EPA • Environmental Protection Agency - USA
ASTM Americam Society for Testing and Materials NBR : Norma Brasileira

Standard Methods Standard Methods for the Examination of Water and Wastwater 21 • ed
Prejud. : Ensaio prejudicado em função das caracteristicas da amostra
P.O. Procedimento Operacional da Laborquimica

Nota:
Os resultados contidos neste relatório têm significado restrito e se aplicam somente
amostra ensaiada, so podendo ser reproduzidos na integra e corn autorização da
Laborquimica.

Canoas, 22 de main de 2009.

José Carlos Bignetti
Eng.Quimico - CRQ-V 05300675

Gerente da Qualidade

Flávia Terezinha Bignetti
Químico - CRQ-V 05200128

Gerente Técnica .,,.,
Conferência eletrônica)i

I

RE N°: 003378/002

Página: 1/ 1

Certificado de Cadastro na FEPAM n°00005/2007 - DL- Responsável Técnico: Eng° Químico José Carlos Bignetti - CRQ 05300675

Rua Argentina, 294- Bairro São Luis - Fone:(51) 3464.1144 - Fax: (51) 3425.0005 - CEP 92420-020 - Canoas 
- RS

E-mail: laborquimica@laborquimica.com.br - Site: www.laborquimica.com.br
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LABORQUIMICA
LABORATÓRIO DE ANALISES QUÍMICAS LTDA.

RELATORIO DE ENSAIO N°: 00003378/001

Procedência: HAR ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE

Endereço: AV ALBERTO BINS 789

Cidade: PORTO ALEGRE-RS

AMOSTRA

Tipo: Agua superficial
Identificação: Agua de Rio

Recebimento: 15/05/2009

COLETA

Coletado por: Amostra coletada pela Laborquimica

Responsável: Não Informado

Data: 14/05/2009

Local da Coleta: FM - San ca Funda Montante/Candiota-RS

Conservada: Sim

Condições Climaticas: Não Informada

Temperatura Ar: 14,0°C

Temperatura Amostra: 17,5°C,.,

Resultado da Análise

Ensaio Unidade Resultado Metodologia L.D.

Condutividade a 25 °C pS/cm 61,3 Standard Methods 2510 B 0,3

Turbidez N.T.U. 37,0 Standard Methods 2130 B 1,0

pH N.A. 6,9 Standard Methods 4500 H+ B 1,0

D.B.O., 5 dias mg 02/L 4,8 Standard Methods -5210 B 1,0

Legenda:
L.D. : Limite de detecção N.A : Não aplicável N.0 - Nap objetável

V.M P. : Valor maxim° permitido EPA : Environmental Protection Agency - USA

ASTM : Amencam Society for Testing and Materials NBR : Norma Brasileira

Standard Methods: Standard Methods for the Examination of Water and Wastwater 21 • ed

Prejud. : Ensaio prejudicado em função das caracteristicas da amostra

P.O : Procedimento Operacional da Laborquimica

Nota:
Os resultados contidos neste relatório têm significado restrito e se aplicam somente a
amostra ensaiada, so podendo ser reproduzidos na integra e com autorização da
Laborquimica.

Canoas, 22 de maio de 2009.

José Carlos Bignetti
Eng.Quimico - CRQ-V 05300675

Gerente da Qualidade

Flávia Terezinha Bignetti
Quimico - CRQ-V 05200128

Gerente Técnica

Conferência eletrônica

RE N°: 003378/001

Pagina: 1/ 1

Certificado de Cadastro na FEPAM n°00005/2007 - DL - Responsável Técnico: Eng° Quimico Jose Carlos Bignetti - CRQ 05300675

Rua Argentina, 294- Bairro São Luis - Fone:(51) 3464.1144 - Fax: (51) 3425.0005 - CEP 92420-020 
- Canoas - RS

E-mail: laborquimica@laborquimica.com.br - Site: www.laborquimica.com.br

CNPJ: 92.827.450/0001-70
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ANEXO 06

TOMADAS FOTOGRÁFICAS
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1. Medição de descarga liquida no ponto Arroio Candiota Jusante - ACM.

2. Coleta de sólidos em suspensão no ponto Arroio Candiota Jusante - ACJ.
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3. Coleta de sólidos em suspensão no ponto Sanga Fund, lontante - ^
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Folha n" :3° lg

seguida, o volume de n°

Para constar, eu pdc-m-a_ mpvluaves

Proc. n°

Rubrica

a61

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
COORDENAÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES ADMINISTRATIVAS

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos dias do mês de GAZulLi,6- de 2009, encerrou-

se este volume n°  15  , do Processo de n°  oLood,00-6679,-}  ,

iniciado na folha n°   e finalizado na folha n° 3 a , abrindo-se em

i 6

Subscrevo e assino
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